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Cuidado com a onça!

Polícia Federal encontrou no celular 
de Mauro Cid, ex-ajudante de 

ordens de Bolsonaro, proposta para 
intervenção militar no ano passado. 

Documento seria semelhante ao 
que estava na casa do ex-ministro 

Anderson Torres. 

No CB.Poder, o ex-governador Agnelo 
Queiroz exaltou a união das forças políticas 
pelo Fundo Constitucional. Ele garantiu 
que o presidente quer resolver a questão. 

PÁGINA 4 

PÁGINA 9

Cid tinha 
uma “minuta 

do golpe”

Agnelo: Lula avalia 
veto a regra do FCDF

Supremo adia votação. 
Indígena critica Lula  

Benefícios a estados 
que mais consomem

PÁGINA 2

PÁGINA 7

Marco Temporal

Reforma Tributária

Rui Costa se desculpa: “Fui 
infeliz na fala sobre Brasília”

O ministro da Casa Civil da Presidência da República, Rui Costa, afirmou nas redes sociais 
que errou ao criticar a capital do país durante evento na Bahia. “Quero deixar absoluta-
mente claro que meu desabafo nada tem a ver com brasileiras e brasileiros que vivem na 
capital, com seus familiares, lutando, sonhando e passando dificuldades como tanta gente 
em todas as cidades”, afirmou. Costa se referiu a Brasília como “ilha da fantasia”. “Faz mui-
to mal ao Brasil”, acrescentou. As novas declarações repercutiram na bancada brasiliense. 
A senadora Leila Barros (PDT) avalia que o posicionamento é importante e espera, agora, 
que o ministro se coloque a favor do Fundo Constitucional do DF, ameaçado pelo arca-
bouço fiscal. “Antes tarde do que nunca. Estamos na rua todos os dias e vimos a indigna-
ção de pessoas que nasceram na Bahia”, comentou o também senador Izalci Lucas (PSDB).

PÁGINA 13. COLUNA EIXO CAPITAL, 15

PÁGINA 15

Primeiro episódio da 
série de reportagens 
apresenta os talismãs 
dos treinadores Pep 
Guardiola e Simone 
Inzaghi para a decisão 
da Champions League 
entre Manchester City 
e Inter, na Turquia.   

Derrota para o 
Independiente del 

Valle, por 3 x 0, enterra 
o sonho corintiano 

na Libertadores. Para 
seguir dependendo 

apenas de si, Flamengo 
recebe o Racing no 

Maracanã, hoje, às 21h.

Semifinalista de Roland 
Garros, Bia Haddad 
aplica ensinamentos 
de modalidades como 
futebol e surfe para o 
sucesso nas quadras. 
Hoje, ela busca decisão 
inédita diante da 
número 1 do mundo.

PÁGINA 19 PÁGINA 20PÁGINA 20

Esplanada 
pronta para 
festa da fé
Milhares de católicos 
são esperados hoje para 
a celebração do Corpus 
Christi. O evento começa 
pela manhã, com a 
confecção do tradicional 
tapete, e termina à noite, 
com missa e procissão. 

Os mestres
da decisão

A frustração
da Fiel

As boas lições
do esporte

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Fotos: Isac Mascarenhas
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Francisco foi submetido a 
uma cirurgia de três horas, em 

Roma, e deverá ficar vários 
dias no hospital Gemelli.

PÁGINA 

Papa operado de 
hérnia abdominal 

Projeto desenvolvido pela pesquisadora Dione Moura (E), da UnB, Cartas para o 
amanhã — vigilância comemorativa reúne mensagens de professores e estudantes 
como Luana Gonçalves (C) e Sahöry Txheska (D) destinadas às novas gerações que 

serão beneficiadas pela Lei das Cotas, que comemora 20 anos nesta semana.

O caseiro Carlos Alberto protege os filhotes e as ovelhas que restaram na 

chácara em que trabalha, em Valparaíso, após o ataque que deixou 14 animais 

mortos, provavelmente por onças. Autoridades ambientais do município goiano 

estão à procura dos felinos. Há indícios de que sejam onças pardas, 

de grande porte. Moradores da área estão assustados.

PÁGINA 17

PÁGINA 16 

Mensagens para um novo amanhã

Minervino Júnior/CB/DA.Press
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MARCO TEMPORAL

Mendonça paralisa 
julgamento no STF

Ministro pede tempo para avaliar ação sobre demarcação de terras indígenas. Placar está em 2 x 1 a favor dos povos originários 

O 
ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), pediu vis-
ta — mais tempo para 

analisar o caso — e interrompeu 
o julgamento do marco tempo-
ral das terras indígenas. A deci-
são dele ocorreu logo após o vo-
to do ministro Alexandre de Mo-
raes, que se manifestou contra 
a definição de uma baliza para 
decidir quais áreas seriam ofi-
cializadas como de proprieda-
de de comunidades tradicionais. 
A apreciação deve ser retomada 
após o recesso do Poder Judiciá-
rio, em agosto.

Ao votar, Moraes afirmou que 
a promulgação da Constituição, 
em 5 de outubro de 1988, não 
deve servir como regra para de-
marcação de terras indígenas — 
que envolvem contextos sociais, 
culturais e históricos — e não se 
pode deixar de lado a violência 
cometida contra os povos que 
sempre ocuparam o Brasil. “Es-
se choque, esse massacre, essa 
submissão imposta pelas nações 
colonizadoras aos povos originá-
rios. Foi muito mais que um cho-
que de culturas. Houve, sim, um 
massacre cruel dos povos origi-
nários”, frisou.

Na definição da tese, ou seja, 
de regras que, na avaliação de-
le, devem ser aplicadas ao caso, 
Moraes afirmou que, se já houver 
uma situação consolidada, como 
a existência de cidades ou comu-
nidades não indígenas ocupan-
do terras de propriedade dos po-
vos tradicionais, é possível que a 
União defina outra região.

“A proteção constitucional aos 
direitos dos povos originários so-
bre as terras que tradicionalmen-
te ocupam independe da existên-
cia de um marco temporal em 5 
de outubro de 1988 ou da con-
figuração do renitente esbulho, 
como conflito físico ou contro-
vérsia judicial persistente à da-
ta da promulgação da Constitui-
ção”, declarou o magistrado. 

Com isso, o julgamento fi-
cou 2 x 1 contra a tese do marco, 

 » RENATO SOUZA
 » LUANA PATRIOLINO

 » VICTOR CORREIA

O julgamento no Supremo foi acompanhado por indígenas: apreciação da ação deve ser retomada em agosto, após o recesso do Judiciário

Carlos Moura/SCO/STF

com votos de Moraes e de Edson 
Fachin. Nunes Marques se posi-
cionou a favor. 

Mendonça, por sua vez, des-
tacou que o tema é complexo e 
que Moraes apresentou novos 
fatos. “É necessário mais tempo 
para analisar, para uma reflexão, 
não só minha, mas de todo o co-
legiado”, argumentou. 

Com o pedido de vista, o mi-
nistro tem 90 dias para devolver 
o processo e permitir a continui-
dade do julgamento. No entanto, 
nesse período, não conta o reces-
so do Judiciário, que dura todo o 
mês de julho. Por conta disso, a 
presidente da Corte, ministra Ro-
sa Weber, pode não ter tempo há-
bil para votar. 

A magistrada, que visitou co-
munidades indígenas em Roraima, 

em abril, vai se aposentar em ou-
tro, ao completar 75 anos. 

No plenário, Rosa Weber pe-
diu que o processo seja devol-
vido a tempo. “Só espero que 
eu tenha condições de votar, 
porque eu tenho uma limita-
ção temporal”, frisou. Mendon-
ça respondeu que, mesmo que 
ele não tenha devolvido o pro-
cesso, ela deve pautar para jul-
gamento antes de deixar o car-
go. A ministra então alertou que 
o regimento interno prevê o re-
torno automático à pauta, caso 
os autos não sejam devolvidos 
no prazo de três meses. 

Na prática, se o Supremo vali-
dar o marco temporal, só pode-
rão ser demarcadas terras ocu-
padas pelos indígenas em 1988. 
A questão é controversa, pois 

envolve o direito à moradia de 
comunidades que historicamen-
te sofreram com violências, ex-
pulsões de áreas ocupadas, ge-
nocídios e deterioração cultural 
desde a chegada dos portugueses 
ao Brasil, em 1500.

Na época, as terras já esta-
vam ocupadas pelos povos tra-
dicionais. De outro lado, seto-
res produtivos, como o agrone-
gócio, afirmam que deve haver 
segurança jurídica e defendem 
o marco temporal. Essa bali-
za, ressaltam, poderia permitir 
maior área para plantações, la-
vouras, para garantir o cresci-
mento econômico e o abasteci-
mento das cidades. 

O julgamento, iniciado no ano 
passado, estava suspenso por um 
pedido de vista de Moraes. 

A temática é complexa, 
relevante. Não só pela 
questão fática, mas 
pela questão histórica, 
pela questão jurídica, 
pela questão dos 
valores que estão  
em jogo”

André Mendonça, 
ministro do STF

Os dados do desmatamento, 
divulgados ontem pelo Ministério 
do Meio Ambiente e da Mudança 
do Clima, mostram que, enquan-
to o governo está conseguindo 
frear a destruição da Amazônia, o 
cerrado sofre com um ritmo ace-
lerado de derrubada. 

Segundo levantamento do 
Deter/Inpe — o sistema de de-
tecção em tempo real —, o des-
matamento da região amazôni-
ca teve queda de 31% nos cinco 
primeiros meses de 2023, em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. 

Apenas em maio, houve di-
minuição de 10% no compara-
tivo com o mesmo mês de 2022. 

No cerrado, porém, houve au-
mento de 35% da área destruída 
nesses cinco primeiros meses. 
Em maio, a elevação foi de 85%.  

O Ministério do Meio Am-
biente decidiu adiantar a di-
vulgação dos dados do Deter, 
que geralmente ocorrem às 
sextas-feiras, por conta do fe-
riado. A ministra Marina Silva 
não pôde comparecer devido a 
dores nas costas.

Para o secretário extraordi-
nário de Controle do Desmata-
mento e Ordenamento Ambien-
tal Territorial, André Lima, o pe-
ríodo de cinco meses já permite 
uma comparação melhor dos da-
dos com o ano passado. Há uma 
certa variação mês a mês por 
conta da intensidade das nuvens, 
que influencia no monitoramen-
to. Ele destacou que, na Amazô-
nia, mais da metade da destrui-
ção do bioma está concentrada 
em apenas 20 municípios. No 
cerrado, são 24.

O presidente do Ibama, Ro-
drigo Agostinho, acredita que 
os resultados positivos para a 
região amazônica vêm das me-
didas mais duras de fiscalização 
e punição. Ele anunciou que o 
órgão aplicou mais de R$ 2 bi-
lhões em multas, 7.196 autos de 
infração, e que 2.255 fazendas 
foram embargadas.

“Estamos sendo muito du-
ros para conseguir obter esses 
números do desmatamento na 
Amazônia”, declarou Agostinho. 
“Parar esse transatlântico do des-
matamento não é fácil, mas a 
gente acredita que está no cami-
nho certo.”

Pente-fino

A diferença na devastação 
entre os dois maiores biomas 
brasileiros é explicada, segun-
do o governo, pelas caracterís-
ticas da derrubada. Enquanto 
na Amazônia a maior parte da 
atividade é ilegal, no cerrado o 
cenário é o inverso. “Tem mui-
ta terra titulada, ou em processo 
avançado de titulação, e os pro-
prietários acabam conseguindo 
as autorizações (para desma-
tar)”, explicou Agostinho.

Na tentativa de reverter a si-
tuação, o governo fará um pen-
te-fino nas autorizações de des-
matamento concedidas para o 
bioma, procurando irregulari-
dades. Para as autorizações da-
das de forma legal, o ministério 
estuda mecanismos econômi-
cos capazes de frear o desma-
tamento, como incentivos por 
áreas preservadas.

Recua desmate 
na Amazônia

Cerca de dois mil indígenas 
de comunidades de vários esta-
dos ergueram acampamento no 
centro de Brasília para protestar 
contra o marco temporal, em jul-
gamento pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), que pode impor 
derrota histórica aos povos ori-
ginários e abrir territórios a vá-
rias atividades.

A tese, considerada incons-
titucional, afirma que os povos 
indígenas só teriam direito à de-
marcação das terras se estives-
sem em sua posse no dia 5 de ou-
tubro de 1988, data da promulga-
ção da Constituição. 

O julgamento trata de uma 
ação envolvendo a Terra Indíge-
na Xokleng Ibirama Laklaño, dos 
povos Xokleng, Kaingang e Gua-
rani, e o estado de Santa Catarina.

Norivaldo Kaiowá, coordena-
dor executivo da Associação dos 
Povos Indígenas do Brasil (Apib), 
fez críticas ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. “O presi-
dente não se posicionou para 
impedir essa votação do marco 

Representante de entidade indígena critica Lula
 » ISABEL DOURADO*
 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Indígenas protestam no centro de Brasília contra o marco temporal

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

temporal nem da PL 490. Então, 
a gente esperava uma promessa 
que ele falou no acampamento, 
que ia ajudar na portaria decla-
ratória e na parte de territórios, 
e acabou não saindo. E nós saí-
mos prejudicados. A gente espe-
rava que Lula, primeiro, reestru-
turasse o MPI (Ministério dos Po-
vos Indígenas) e a Funai, para de-
pois decidir sobre a demarcação.” 

Ele ressaltou que a violência 

contra os Guarani Kaiowá tem si-
do intensificada.  “Para nós e pa-
ra todo o povo indígena fica ruim 
se for aprovado. Para nós, povo 
guarani, a situação agora já está 
ruim. A gente sofre pelo ataque 
dos fazendeiros, ataque de pisto-
leiros, massacre da polícia, tive-
mos uma redução do nosso ter-
ritório de 10% para 0,2%, e a re-
dução é muito grande. Se o mar-
co temporal for aprovado, será 

totalmente genocida. Para todos 
os indígenas do Brasil”, afirmou. 

Em nota, a Apib destacou: “A 
tese do marco temporal vai con-
tra a vida e a justiça, abusa de 
uma cláusula pétrea da Consti-
tuição e se reflete como devasta-
ção em nossas matas e extermí-
nio sobre nossas vidas”. 

Samela Sateré Mawé, comu-
nicadora indígena da Apib e ati-
vista climática, disse que o marco 

temporal põe em risco as terras 
dos povos originários. “Esse mar-
co é genocida e foi encomendado 
pelo setor ruralista”, frisou. 

Durante o ato, os indígenas 
entoaram cantos típicos e pala-
vras de ordem contra o PL 490. 
Cerca de 250 deles acompanha-
ram a votação na Praça dos Três 
Poderes e outros 50 puderam en-
trar no plenário da Corte.

O deputado federal Pedro 
Lupion (PP-PR), presidente da 
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA), comentou que a 
derrubada do marco temporal 
pode gerar um “passivo gigan-
tesco” ao direito de proprieda-
de no Brasil.

No Congresso, o estabeleci-
mento do marco temporal é uma 
antiga demanda da bancada ru-
ralista e do Centrão. “O fim do 
marco temporal representa, tal-
vez, um dos casos mais graves de 
insegurança jurídica e quebra ao 
direito de propriedade previsto 
na Constituição”, enfatizou Lu-
pion, ao Correio. 

*Estagiárias sob supervisão de 
Cida Barbosa 

Aprovação na Câmara

A Câmara dos Deputados 
aprovou, em 30 de maio, 
o Projeto de Lei 490/2007, 
o chamado PL do marco 
temporal. A matéria 
avançou com 283 votos 
a favor e 155 contra. O 
principal ponto do texto 
é estabelecer em lei 
que somente territórios 
ocupados por indígenas na 
data da promulgação da 
Constituição de 1988 podem 
ser demarcados como terras 
indígenas. O PL ainda tem 
de ser votado no Senado. 
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Depois da cassação de 
Dallagnol, Moro sobe 
no telhado do Senado

Ao negar o pedido da defesa do deputado federal cassado 
Deltan Dallagnol (Podemos-PR) para suspender decisão do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) que anulou seu registro de candi-
datura e determinou que Luiz Carlos Hauly seja empossado no 
seu lugar, o ministro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), deu, ontem, mais um passo na desconstrução política e 
judicial da Operação Lava-Jato, da qual o ex-procurador da Re-
pública foi protagonista. Quem também pode perder o manda-
to é o senador Sergio Moro, alvo de diferentes ações judiciais.  

A principal delas corre no TSE. Por ironia, o pedido de cas-
sação, feito pelo PL, partido do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
tem o respaldo do presidente da legenda, Valdemar Costa Ne-
to, que não esconde que gostaria de ver o ex-juiz da 8ª Vara Fe-
deral de Curitiba e ex-ministro da Justiça do governo passado 
sem seu mandato. 

O PL aponta eventuais irregularidades cometidas pela cam-
panha do senador e usa como base manifestação do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) do Paraná, que apontou falhas na pres-
tação de contas do ex-juiz federal. O segundo colocado na dis-
puta, Paulo Martins (PL), assumiria a vaga, o que aumentaria a 
bancada da legenda no Senado.  A expectativa do PL é de que, 
em uma eventual nova eleição diante da cassação do manda-
to, Martins seja eleito senador.

Dallagnol foi cassado em 16 de maio, por unanimidade, de-
vido a irregularidade ao pedir exoneração do cargo de procura-
dor da República, enquanto ainda era alvo de procedimentos 
para apurar infrações disciplinares no Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP). No entendimento dos ministros 
do TSE, esses processos poderiam levar a punições, com base 
nas leis da Ficha Limpa e da Inelegibilidade. Ambas conside-
ram inelegíveis membros do Judiciário ou do Ministério Públi-
co que se candidatarem para escapar de punições.

No caso de Dallagnol, o Tribunal Regional Eleitoral do Pa-
raná (TRE-PR) fez a recontagem de votos e nenhum candida-
to do Podemos atingiu 10% do quociente eleitoral. A vaga iria 
para um deputado do PL, o pastor Itamar Paim (PR). O Pode-
mos, partido do ex-procurador, recorreu ao Supremo para que 
a vaga permanecesse com a legenda. Toffoli, então, acatou o 
pedido nesta quarta. Com isso, Hauly, que não havia alcan-
çado o mínimo necessário de votos, deverá ser empossado.

A Lava-Jato

A Lava-Jato foi a maior operação de combate à corrupção e 
lavagem de dinheiro da história recente do Brasil. A partir de 
março de 2014, agentes públicos, empresários e doleiros pas-
saram a ser investigados pela Justiça Federal em Curitiba, que 
organizou uma força-tarefa para apurar irregularidades na Pe-
trobras, maior estatal do país, e contratos vultosos, como o da 
construção da usina nuclear Angra 3. 

Outras frentes de investigação foram abertas depois, em vá-
rios estados, como Rio de Janeiro e São Paulo, além do Distrito 
Federal. Entretanto, os métodos adotados para obter delações 
premiadas sempre foram muito criticados nos meios jurídicos.

O nome “Lava-Jato” decorre do uso de uma rede de postos 
de combustíveis e um lava a jato de automóveis do Setor Hote-
leiro Norte de Brasília, para movimentar recursos ilícitos per-
tencentes a uma das organizações criminosas inicialmente in-
vestigadas. Foram investigados doleiros do Paraná, de Brasília, 
de São Paulo e do Rio de Janeiro.

O Ministério Público Federal recolheu provas de um imenso 
esquema de corrupção envolvendo a Petrobras. Grandes em-
preiteiras organizadas em cartel pagavam propina para altos 
executivos da estatal e outros agentes públicos. O valor da pro-
pina variava de 1% a 5% do montante total de contratos bilio-
nários superfaturados. Esse suborno era distribuído por meio 
de operadores financeiros do esquema, incluindo doleiros in-
vestigados na primeira etapa.

As empreiteiras formaram um “clube” para fraudar concor-
rências. Os preços oferecidos à Petrobras eram calculados e 
ajustados em reuniões secretas, nas quais se definia quem ga-
nharia o contrato e qual seria o preço, inflado em benefício pri-
vado e em prejuízo dos cofres da estatal. O cartel tinha até um 
regulamento, que simulava regras de um campeonato de fu-
tebol, para definir como as obras seriam distribuídas. As dire-
torias mais envolvidas foram de Abastecimento, ocupada por 
Paulo Roberto Costa, entre 2004 e 2012, indicado pelo PP, com 
posterior apoio do MDB; de Serviços, ocupada por Renato Du-
que, entre 2003 e 2012, indicado pelo PT; e Internacional, ocu-
pada por Nestor Cerveró, entre 2003 e 2008, indicado pelo MDB.

Em março de 2015, o então procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, apresentou ao Supremo Tribunal Federal (STF) 
28 petições para a abertura de inquéritos criminais destinados 
a apurar fatos atribuídos a 55 pessoas, das quais 49 eram titu-
lares de foro por prerrogativa de função (“foro privilegiado”). 
Entretanto, sempre houve questionamento dos advogados 
em relação aos métodos adotados na Lava-Jato, que culmina-
ram na condenação do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Lula chegou a ficar um ano e sete meses preso em Curitiba 
por causa de condenação na Lava-Jato, que foi anulada pelo 
ministro Edson Fachin, do STF, em março de 2021. Fachin de-
clarou a incompetência da Justiça Federal do Paraná nos ca-
sos do triplex do Guarujá, do sítio de Atibaia e das doações ao 
Instituto Lula. Foi vitoriosa a tese do advogado do petista, Cris-
tiano Zanin, de que Moro não era o juiz natural do processo. 
Recentemente, Lula o indicou para a vaga de Ricardo Lewan-
dowski, que se aposentou, do STF.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Câmara dos Deputados 
aprovou a medida pro-
visória que retoma o pro-
grama Minha Casa, Mi-

nha Vida. A matéria vai agora ao 
Senado, onde precisa ser apre-
ciada até quarta-feira, ou perde-
rá a validade. 

Como muitos parlamentares 
já viajaram para suas bases, por 
causa do feriado de Corpus Ch-
risti, o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), autorizou 
que as votações ocorressem de 
forma virtual.

No plenário, apenas o partido 
Novo orientou contra a aprova-
ção da MP. O texto já havia passa-
do pela comissão mista, na qual 
o relator, deputado Marangoni 
(União-SP), fez diversas altera-
ções, como a permissão para uso 
de recursos do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) para 
projetos relacionados à Regulari-
zação Fundiária Urbana (Reurb), 
como vias de acesso, ilumina-
ção pública, saneamento bási-
co e drenagem de águas pluviais.

Outra importante mudança 
foi a inclusão de dispositivos que 
visem a descentralização da ope-
ração do programa, antes exclu-
siva à Caixa Econômica Federal. 
Outros agentes poderão atender 
as famílias.

A retomada do programa, em 
fevereiro, trouxe algumas novida-
des, como as três faixas de renda 
de beneficiários, que vão até R$ 8 
mil mensais. Nas áreas urbanas, a 

CÂMARA

 » TAÍSA MEDEIROS
Pablo Valadares / Câmara dos Deputados

Avança a MP do Minha 
Casa, Minha Vida

faixa 1 destina-se a famílias com 
renda bruta familiar mensal de 
até R$ 2.640; a faixa 2 vai até R$ 
4,4 mil; e a faixa 3, até R$ 8 mil.

No caso de famílias da Faixa 1 
que sejam residentes em muni-
cípios com população igual ou 
inferior a 80 mil habitantes, ins-
tituições financeiras autoriza-
das pelo Banco Central poderão 
prestar o serviço.

Além disso, a MP prevê re-
formas de imóveis inutilizados 
nas grandes cidades, reajus-
te no valor de obras já inicia-
das e incentivo à construção 

de unidades próximas a gran-
des centros urbanos. 

O Minha Casa, Minha Vida ha-
via sido extinto no governo Bol-
sonaro, que criou o Programa Ca-
sa Verde e Amarela.

Na votação, os deputados 
aprovaram o destaque que reto-
ma o seguro de danos estruturais 
— previsto no texto do governo, 
retirado por Marangoni e reto-
mado em plenário. 

O texto final estabeleceu prio-
ridades no acesso ao programa 
habitacional. As primeiras bene-
ficiadas serão famílias chefiadas 

por mulheres; que tenham pes-
soas com deficiência, idosos, 
crianças e adolescentes; em si-
tuação de risco e vulnerabilida-
de; que vivem em áreas em situa-
ção de emergência ou de calami-
dade; deslocadas involuntaria-
mente por obras públicas fede-
rais; e em situação de rua.

Beneficiários do Minha Ca-
sa, Minha Vida também terão 
subsídios na conta de luz, com 
redução de, no mínimo, 50% 
no preço da tarifa em relação 
ao mínimo aplicado ao restan-
te dos consumidores. 

Medida provisória que retoma o programa segue, agora, para apreciação do Senado

O substitutivo aprovado pela Câmara foi relatado pelo deputado Marangoni (União-SP)

Três perguntas para

Deputado Marangoni  
(União Brasil-SP)

Para a Caixa, o que significará 
perder a exclusividade sobre o 
programa?
Concorrência sempre é 
bom. Todos os méritos 
à Caixa Econômica, que 
presta um grande serviço 
na área habitacional, tem 
uma expertise muito grande. 
Mas a gente precisa ganhar 
agilidade, ampliar o mercado, 
para possibilitar que 
outros agentes financeiros 
participem. Temos agentes 
financeiros locais que já têm 
também uma experiência 
na produção habitacional.

Como se dará essa 
descentralização?
Começa pequena, mas 
com critérios, que serão 
detalhados, agora, pelo 
Ministério das Cidades: 
como será a prestação de 
contas, entre outros tópicos. 
Precisa regulamentar para 
a operação funcionar de 
forma segura e que atenda 
o critério da eficiência e da 
agilidade que precisamos 
ter. A Caixa Econômica tem 
uma limitação natural do 
ponto de vista da estrutura 
operacional. São mais 
de 5.600 municípios no 
Brasil, que têm demanda 
habitacional. Naturalmente, 
quando se tem um órgão só, 
há dificuldades operacionais 
de atendimento. 

As obras inacabadas estão 
entre as prioridades?
Temos um espólio muito 
ruim dessas obras, e um 
dos principais focos é 
a retomada de obras, 
mas também retomar a 
produção habitacional, 
corrigindo erros do passado. 
Por exemplo, grandes 
condomínios afastados, a 
segregação da população de 
baixa renda em condomínios 
periféricos, que não se 
mostraram sustentáveis. 
Descentralizar mais o 
programa, trazer novas 
opções no cardápio da 
solução habitacional. 

Para a Natália,
o melhor tempo no
DF foi ter a certeza
de poder cozinhar
com o Cartão Gás.

Para o Felipe,
o melhor
começa
agora.

OGDF não parou de trabalhar paramelhorar as nossas cidades
e a vida das pessoas. É por isso que hoje você pode ver novos
hospitais, UPAs,UBSs, tesourinhas reformadas egrandes obras
como o Túnel de Taguatinga, inaugurado no dia 5 de junho.
E programas sociais como o Prato Cheio, que foi ampliado para
atender 100 mil famílias. Com novas entregas e conclusões de
obras ao longo do ano, você vai ver: o melhor começa agora.

Natália Ferreira
Beneficiada com o Cartão

Gás e mãe do Felipe.
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Pacheco sob 
fogo cerrado

Pressionado por 23 senadores, inclusive 
os do seu partido, para levar o projeto do 
marco temporal ao Plenário por meio 
de regime de urgência, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
cancelou a sessão da Casa pré-feriado 
esperando que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) resolvesse o problema. O 
STF, porém, adiou a solução. Não deu 
certo e, agora, na semana que vem, o 
pedido de urgência será lido. Pacheco, 
porém, promete resistir. Se depender da 
disposição dele, a proposta será debatida 
nas comissões técnicas da Casa.

Só tem um probleminha: o 
Regimento do Senado, conforme o leitor 
assíduo da coluna já sabe, dá respaldo 
ao pedido dos senadores. Dispensa o 
parecer de uma comissão técnica e a 
matéria pode ser levada diretamente ao 
plenário.

Em tempo: o pedido de urgência 
conta com a assinatura de vários 
integrantes do PSD. Além disso, o 
ministro da Agricultura, Carlos Fávaro, 
também já se colocou à favor do 
marco temporal. Pacheco está numa 
encruzilhada.

CURTIDAS

ATAQUE À DEMOCRACIA

Com Cid, novo indício de golpe
Perícia da PF no celular do militar descobre minuta para decretação de GLO a fim de manter Bolsonaro e impedir a posse de Lula

A 
perícia realizada pela Po-
lícia Federal (PF) no ce-
lular apreendido do te-
nente-coronel do Exérci-

to Mauro Cid, que foi ajudante de 
ordens de Jair Bolsonaro, encon-
trou uma minuta para decreta-
ção de GLO (Garantia da Lei e da 
Ordem) — que permite ao presi-
dente da República a convocação 
de operação militar das Forças Ar-
madas em caso de graves situa-
ções de perturbação da ordem. 
Também foram descobertas tra-
tativas para a decretação do Esta-
do de Defesa, manobras que ten-
tariam impedir a posse do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Segundo a informação do jor-
nal O Globo, e confirmada pelo 
Correio, a análise do aparelho 
extraiu trocas de mensagem, áu-
dios e até troca de documentos 
sobre movimentos golpistas pa-
ra manter Bolsonaro à frente do 

governo, mesmo após a derrota 
nas urnas, no ano passado. Por 
enquanto, não há sinal de que 
os indícios de uma quartelada te-
nham sido enviados ao ex-presi-
dente por aquele celular.

Silêncio

No último dia 6, durante de-
poimento na PF, Cid se mante-
ve novamente em silêncio ao ser 
questionado sobre conversas 
com interlocutores do ex-presi-
dente que tramavam um rompi-
mento institucional para impe-
dir que Lula assumisse. O depoi-
mento foi autorizado pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), ao 
considerar que o tenente-coronel 
do Exército “reuniu documentos 
com o objetivo de obter suporte 
jurídico e legal para a execução 
de um golpe de Estado”.

Os documentos descobertos 
estavam em mensagens trocadas 

com o sargento Luís Marcos dos 
Reis, também preso no início de 
maio na operação que apura as 
fraudes nos cartões de vacina-
ção, entre eles o de Bolsonaro e 
o da filha mais nova dele, Laura.

Esse não é o primeiro indício 
de que pessoas do entorno do 
ex-presidente tramavam, dentro 
do Palácio do Planalto, um gol-
pe para impedir a posse de Lula. 
Em janeiro, a PF encontrou na 
casa do ex-ministro da Justiça 
e Segurança Pública Anderson 
Torres uma minuta de decreto 
para a instauração do estado de 
defesa e destituir o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) com a in-
tenção de reverter a derrota de 
Bolsonaro. A medida é conside-
rada inconstitucional.

O estado de defesa está previs-
to no artigo 136 da Constituição. 
A minuta descoberta com Torres 
imputa abuso de poder, suspei-
ção e medidas ilegais ao TSE na 
condução do processo eleitoral.

 » INGRID SOARES

O ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Federal, ne-
gou, ontem, suspender a deci-
são que cassou o mandato do ex-
deputado Deltan Dallagnol (Po-
demos-PR) e determinou que o 
suplente, Luiz Carlos Hauly, seja 
empossado. O ex-procurador da 
Operação Lava-Jato recorreu ao 
STF antes mesmo da conclusão 
dos recursos no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). A defesa do 
ex-parlamentar argumentou que 
não há “perspectiva exitosa” na 
Corte Eleitoral.

Toffoli apresentou duas jus-
tificativas para negar o pedi-
do. A primeira é que não houve 

“flagrante ilegalidade, abuso de 
poder ou teratologia” na decisão 
do TSE. Ele afirmou que o julga-
mento foi devidamente funda-
mentado.

“De acordo com o acórdão 
impugnado, não houve interpre-
tação extensiva das cláusulas de 
inelegibilidade, mas constata-
ção fática de fraude, baseada no 
abuso de direito do ato voluntá-
rio de exoneração do requeren-
te, anterior à própria instauração 
dos processos administrativos, 
no intuito de frustrar a incidên-
cia do regime de inelegibilida-
des”, salientou na decisão.

O segundo argumento é que 

o acórdão do TSE ainda não foi 
publicado e que uma decisão 
do STF seria prematura. “Falece 
competência ao Supremo Tri-
bunal Federal, para a análise da 
presente petição de suspensão 
dos efeitos da decisão do TSE, 
porquanto ainda não inaugu-
rada a jurisdição cautelar desta 
Corte”, observou.

A mesa diretora da Câmara 
dos Deputados reconheceu, na 
quarta-feira, a decisão da Justi-
ça Eleitoral e referendou a cas-
sação de Dallagnol. O ex-depu-
tado pode voltar a acionar o STF, 
mas depois que o processo for 
encerrado no TSE. As chances 

de vitória, no entanto, são con-
sideradas nulas.

A Justiça Eleitoral usou co-
mo base para a cassação o tre-
cho da Lei da Ficha Limpa que 
proíbe magistrados e membros 
do Ministério Público de pedi-
rem exoneração para disputar 
eleições se tiverem processos 
administrativos pendentes. Os 
ministros entenderam que Dal-
lagnol se desligou do Ministério 
Público Federal com quase um 
ano de antecedência da eleição, 
antevendo que os procedimen-
tos disciplinares a que respon-
dia poderiam colocar em risco 
sua futura candidatura.

Toffoli nega o retorno de Dallagnol à Câmara

CASSAÇÃO

Ex-deputado foi ao STF por considerar nula a reversão da decisão do TSE

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Cid e Bolsonaro: tenente-coronel do Exército é figura central na trama para garantir continuação do ex-presidente

Dida Sampaio/Estadão Conteúdo

Ruim com ele…
O governo desistiu 

de tentar quebrar as 
pernas do presidente 
da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL). O aviso 
do Planalto é que 
a conversa com o 
Republicanos, o PP 
e o União Brasil por 
ministérios será feita 
com lealdade ao 
deputado alagoano.

…pior sem ele
A avaliação do 

Planalto e de líderes 
de partidos mais à 
esquerda é de que 
não dá para isolar o 
presidente da Câmara. 
Se for por esse caminho, 
aí é que desanda tudo 
no Congresso.

 
Nada é  
para já

Antes de escolher 
os novos ministros, o 

presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva quer ter 

certeza de que a relação 
será de confiança. 
Não dá para fazer 

como em dezembro, 
quando os ministros 
foram escolhidos de 

afogadilho. O que se viu 
até agora foi um susto 
enorme para aprovar 
a reestruturação do 

governo.

Flávio Dino na área/ Detentor de engajamento 
nas redes sociais, o ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, está no páreo, caso Lula não 
seja candidato à reeleição. Em entrevista ao canal 
MyNews, que vai ao ar no domingo, ele respondeu 
assim quando perguntado sobre o tema: “Espero 
que você vote em mim”. Se o presidente desistir 
da reeleição, a esquerda vai se pulverizar em uma 
profusão de nomes.

Todos por Zanin/ A turma que trabalha 
silenciosamente e discretamente dentro do PT 
começou a percorrer os gabinetes do Senado em 
busca de votos a favor de Cristiano Zanin (foto) 
para ministro do Supremo Tribunal Federal. Leia-se 
aí a maioria de seus ex-deputados.

O problema é a outra vaga/ Nessas conversas, 
tem gente querendo atrelar o voto favorável a Zanin 
ao compromisso de indicação para a vaga de Rosa 
Weber. Não vai funcionar.

Pressão geral/ O grupo Prerrogativas se encontra 
pulverizado em várias candidaturas. O senador 
Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), como o leitor 
da coluna sabe, prefere o ministro Luiz Felipe 
Salomão, do Superior Tribunal de Justiça. E tem 
toda uma torcida da bancada do PT para que Lula 
escolha uma mulher.

Uma pequena pausa/ Vou ali e volto a escrever 
na semana que vem. Bom feriado a todos.

Ed Alves/CB/D.A.Press
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215 Norte - Jane Godoy

4 Qtos
Cob.
Duplex

4 QUARTOS COB. DUPLEX

160 a 194 m2

3 vagas
de garagem
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4 vagas
de garagem
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Eixinho, ao lado do McDonald’s
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EDUCAÇÃO

Analfabetismo afeta 9,5 
milhões acima de 15 anos

Apesar da redução no índice, PNAD constata que situação entre pretos e pardos é mais grave. Problema piora no Nordeste

E
m 2022, havia 9,6 mi-
lhões de pessoas com 15 
anos ou mais de idade 
analfabetas no Brasil. Is-

so equivale a uma taxa de anal-
fabetismo de 5,6% — uma re-
dução de 0,5 ponto porcen-
tual em relação a 2019, o que 
corresponde a uma queda de 
pouco mais de 490 mil analfa-
betos em 2022. Os números fa-
zem parte da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD) — Educação 
2022, divulgada ontem, pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Desses 9,6 milhões de bra-
sileiros com 15 anos ou mais, 
a taxa entre pretos ou pardos 
(7,4%) impressiona negativa-
mente por representar mais 
que o dobro do que entre bran-
cos (3,4%). Além disso, entre os 
idosos com 60 anos ou mais, 
a taxa de analfabetismo dos 
brancos foi de 9,3%, enquanto 
a dos pretos ou pardos atingiu 
a marca de 23,3%.

A PNAD também constatou 
que, embora mais da metade da 
população de 25 anos ou mais 
(53,2%) tenha concluído, pelo 
menos, a educação básica obri-
gatória — isto é, o ensino médio 
completo —, entre pretos ou par-
dos o percentual cai para 47%, di-
ferentemente da proporção entre 
brancos, de 60,7%.

No grupo entre 18 e 24 anos, 
36,7% das pessoas estudando são 
brancas, mas, entre negros, são 
26,2%. Dentro desta faixa etá-
ria, 29,2% dos brancos cursam a 
graduação, contra 15,3% de pre-
tos e pardos.

É importante destacar que, 
enquanto 70,9% dos pretos e par-
dos na faixa 18-24 anos não estu-
dam ou não tinham concluído o 
ensino superior, entre os brancos 
são 57,3%.

 » ÂNDREA MALCHER

De acordo com o levantamento do IBGE, o analfabetismo é, também, uma questão etária: nos grupos abaixo dos 60 anos, os percentuais são menores

Carlos Vieira/CB/D.A Press

O analfabetismo está dire-
tamente associado a idade. Ou 
seja: quanto mais velho o gru-
po populacional, maior a pro-
porção de pessoas que não sa-
bem ler e escrever. Segundo a 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (PNAD) 
— Educação 2022, eram 5,2 mi-
lhões de analfabetos com 60 
anos ou mais, o que equivale 
a uma taxa de 16,0% para esse 
grupo etário.

Ao incluir, gradualmen-
te, os grupos etários mais no-
vos, observa-se queda no 

analfabetismo: para 9,8% entre 
as pessoas com 40 anos ou mais, 
6,8% entre aquelas com 25 anos 
ou mais, e 5,6% entre a popula-
ção de 15 anos ou mais. Esses 
resultados indicam que as gera-
ções mais novas estão tendo um 
maior acesso à educação e sen-
do alfabetizadas ainda crianças.

Pela primeira vez, mais da me-
tade da população de 25 anos 
ou mais (53,2%) havia concluí-
do a educação básica obrigató-
ria. Isso quer dizer que tinha o 
ensino médio completo. A PNAD 
destaca, também, o aumento do 

percentual de pessoas com o en-
sino superior completo — que 
subiu de 17,5%, em 2019, para 
19,2%, em 2022.

A taxa de escolarização de 
pessoas de seis a 14 anos de ida-
de em 2022 alcançou 99,4% — 
em torno de 26,2 milhões de es-
tudantes —, um patamar eleva-
do que vem se mantendo alto 
desde 2016 e muito próximo da 
meta de universalização do en-
sino do Programa Nacional de 
Educação (PNE). A taxa de esco-
larização entre os jovens de 14 
a 17 anos aumentou 2,2 pontos 

percentuais de 2019 a 2022, al-
cançando 92,2%.

As pessoas de 18 a 24 anos são 
aquelas que, idealmente, esta-
riam frequentando o ensino su-
perior se tivessem completado a 
educação básica na idade ade-
quada, segundo a PNAD. Mas 
o estudo mostra que, nesta fai-
xa etária, 30,4% estavam sendo 
escolarizadas em 2022. Desse 
total, somente 20,8% frequen-
tavam cursos de educação su-
perior — os demais 10,3% esta-
vam atrasados, cursando ainda 
a educação básica.

5,2 milhões sem ler acima dos 60

O Estatuto da Pessoa com De-
ficiência precisa ser moderniza-
do para garantir àqueles que se 
enquadrem nele maior autono-
mia e independência no âmbito 
social e no mercado de trabalho. 
A cobrança é do deputado Már-
cio Honaiser (PDT-MA), entre-
vistado de ontem do CB.Poder 
— uma parceria entre o Correio 
Braziliense e a TV Brasília.

Ele lembrou que mesmo sen-
do recente — entrou em vigor em 
2015, por meio da Lei 13.146/15 
—, o estatuto precisa de atuali-
zação. Isso porque houve vários 
avanços, sobretudo tecnológicos 
— como na robótica —, que im-
põem mudanças nos diversos am-
bientes sociais. O deputado apon-
ta que os órgãos públicos têm a 
obrigação de serem pioneiros na 
adoção de condições voltadas pa-
ra a pessoa com deficiência. 

Honaiser propõe, ainda, que as 
despesas resultantes de investi-
mentos em capacitação de profis-
sionais e obtenção de tecnologias, 
voltados ao aumento da acessibi-
lidade e da integração de pessoas 
com deficiência, sejam dedutíveis 
do Imposto de Renda das Pessoas 

 » HENRIQUE FREGONASSE

Pessoa com deficiência quer autonomia

CB.PODER

Honaiser: estímulo tributário ajudaria a diminuir o preconceito e a rejeição

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Desigualdade

Quando se chega aos números 
do Nordeste, a PNAD confirma 
mais um aspecto da desigualda-
de no país. Segundo a pesquisa, 
a região concentra 59,4% do total 
de analfabetos no país, o que re-
presenta 5,3 milhões de pessoas.

A taxa entre pessoas com 15 
anos ou mais que não sabem 
ler ou escrever reflete o contras-
te entre as regiões brasileiras: o 
Nordeste tem a marca mais alta 
(11,7%) e o Sudeste a mais baixa 
(2,9%). A discrepância se repete 
entre os idosos — 32,5% no Nor-
deste ante 8,8% no Sudeste.

Entre as 27 unidades da fede-
ração, os três estados que concen-
tram as maiores taxas de analfabe-
tismo se encontram no Nordeste: 
Piauí (14,8%), Alagoas (14,4%) e 
Paraíba (13,6%). O Distrito Fede-
ral tem a menor taxa, com 1,9%, 
seguido de Rio de Janeiro (2,1%) e 
São Paulo e Santa Catarina (ambos 
com 2,2%). (Com Agência Estado)

Dos 49 milhões de brasileiros 
na faixa dos 15 aos 29 anos, 
20% não estudam nem 
trabalham — a chamada 
“geração nem-nem”. Esse 
percentual é um pouco menor 
do que o de 2019, quando o 
número chegou a 22,4%, mas, 
ainda assim, é considerado 
muito alto. A constatação 
é da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD) — Educação 
2022, divulgada ontem. Ainda 
na faixa dos 15 aos 29 anos, 
15,7% dos jovens estavam 
ocupados e estudando; 
25,2% estudavam, mas não 
trabalhavam; e 39,1% estavam 
ocupados e não estudavam.

 » De 15-29 anos, 20% 
são “nem-nem”

Jurídicas. Seria um incentivo à 
adesão de ações que promovem 
a maior inserção da pessoa com 
deficiência e um avanço na luta 
contra o preconceito.

“Um dos nossos projetos de 
lei propõe deduzir do Imposto 
de Renda as adaptações signifi-
cativas em infraestrutura feitas 
nas empresas, que vão poder ter 

seu colaborador ou atender seus 
clientes com maior acessibilida-
de. Quem qualificar seu funcioná-
rio com uma formação, para que 
ele possa interagir melhor com 
essas pessoas, deve poder, tam-
bém, abater o investimento do 
IRPJ. Uma forma de incentivar a 
inclusão das pessoas”, assegurou.

O deputado ressaltou, ainda, 

a importância da implementa-
ção de ações que promovam a 
visibilidade das pessoas com de-
ficiência — como o Dia Interna-
cional da Síndrome de Down e o 
Dia Nacional da Diversidade Sur-
da. Para Honaiser, são iniciativas 
que contribuem para a diminui-
ção da rejeição.

“Infelizmente ainda há muito 
preconceito, muito estigma em 
relação a isso, de que são pes-
soas limitadas e incapazes. Que-
brar esses paradigmas é uma lu-
ta difícil, mas que a gente con-
tinua travando. Temos avança-
do muito. Todos os tipos de de-
ficientes vão conseguindo, cada 
vez mais, entrar no mercado de 
trabalho, ter assistência à saúde. 
Só que ainda há muito que se fa-
zer”, afirmou.

Para o deputado, a imagem de 
séculos que estigmatizou a pes-
soa com deficiência não é con-
dizente com a sociedade atual. 
“Muitas vezes ela é obrigada a 
andar junto com alguém. O que 
a gente quer é dar autonomia, in-
dependência”, ressaltou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

PMs afastados por levar homem amarrado

A Polícia Militar de São Paulo afastou os dois PMs que levaram 
um suspeito de furtar chocolates em um supermercado, com 
os pés e mãos amarrados com uma corda, na segunda-feira, 
na Vila Mariana, na capital paulista. Imagens que circularam 
nas redes sociais mostram o homem gritando enquanto era 
carregado no interior de uma Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA). O ouvidor das Polícias de São Paulo, Claudio Silva, 
disse que as cenas remetem à tortura e racismo. “Esse caso nos 
remete aos idos anteriores a 1888 (abolição da escravatura). 
As cenas mostradas nos vídeos são contundentes contra a 
ação dos policiais.” Segundo os PMs, o homem  resistiu à 
prisão e precisou ser contido. A Ouvidoria abriu apuração e 
pediu à corporação as imagens das câmeras corporais dos 
agentes e à Polícia Civil as imagens de câmeras do entorno.

Reprodução/Redes sociais
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0,27%
Nova York

Euro

R$ 5,266

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,64%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,924
(+ 0,24%)

1/junho 5,006

2/junho 4,953

5/junho 4,930

6/junho 4,912

Ao ano

CDI

13,65%

Bolsas
Na quarta-feira

0,77%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             2/6              5/6              6/6 7/6

112.558

115.488

REFORMA TRIBUTÁRIA

“Bolo de impostos” 
será redistribuído

Recolhimento do IVA no destino dos bens e serviços provocará nova divisão da receita fiscal entre estados e municípios

A 
proposta de reforma tri-
butária apresentada na 
terça-feira, pelo relator 
do grupo de trabalho 

(GT), Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), 
com a aplicação da cobrança do 
imposto sobre bens e serviços — 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA) — no destino, se aprovado, 
mudará a divisão do bolo tribu-
tário entre estados e municípios, 
com ampliação da arrecadação 
das unidades com maior partici-
pação no consumo, mesmo que 
contem com pequena participa-
ção na produção. 

Ainda sem estimativas fecha-
das sobre a fatia de cada estado 
e município no novo bolo fiscal, 
a implementação da nova forma 
de cobrança dos tributos no des-
tino, onde acontece efetivamen-
te o consumo, e não mais na ori-
gem, altera de forma significati-
va a participação de cada ente 
federativo, apontam os estudos 
do Ipea (Instituto de Política Eco-
nômica Aplicada), mas os efeitos 
dessas mudanças devem aconte-
cer gradativamente, em um lon-
go período de transição, não me-
nor que 20 anos, apontam os es-
pecialistas.

A mudança irá favorecer es-
tados e municípios com grande 
participação no consumo, como 
Brasília, e, somada à renda mais 
elevada da população da capi-
tal, fará “o Distrito Federal ter 
uma nova fonte de financiamen-
to, com aumento de sua recei-
ta própria”, assegurou o econo-
mista e pesquisador do Ipea Sér-
gio Gobetti, especialista em fede-
ralismo tributário. Gobetti que é 
ex-secretário-adjunto de Política 
Fiscal e Tributária e atual asses-
sor da Secretaria de Fazenda do 
Rio Grande do Sul, vem se dedi-
cando ao estudo dos impactos da 
reforma tributária com base nas 
propostas de emenda à Consti-
tuição (PECs) 45 e 110, que sub-
sidiaram o texto apresentado pe-
lo GT da Câmara sobre o tema.

Segundo ele, assim como o DF, 
também devem ser beneficiados 
com a reforma o estado do Rio de 
Janeiro e todos os do Nordeste. 
Por outro lado, vão perder per-
centual de participação no bo-
lo tributário Amazonas, Espírito 
Santo, Mato Grosso, onde a ba-
se consumidora é menor em re-
lação à arrecadação proporcio-
nada na produção local. Nos de-
mais estados, as diferenças en-
tre perdas e ganhos tendem a 

 » HENRIQUE LESSA
 » VINÍCIUS DORIA

Reunião do Grupo de trabalho (GT) da Reforma na Câmara dos Deputados: fase de transição longa para acomodar perdas de arrecadação 

Taísa Medeiros/CB/D.A. Press

ser menores e mais equilibra-
das. “Quem perde mais é o Ama-
zonas, o Espírito Santo e o Mato 
Grosso. São Paulo perde em va-
lor absoluto bastante, mas em 
termos relativos é consideravel-
mente pouco”, comenta Gobetti.

Mas o Distrito Federal será, 
proporcionalmente, a unidade 
da Federação mais beneficiada 
pela proposta de reforma tribu-
tária, “O Distrito Federal é o ente 
federativo em que a reforma trará 
os maiores ganhos. Tem um am-
plo mercado consumidor, não 
só na quantidade, o maior po-
der aquisitivo, a maior renda, é 
um dos raros casos em que uma 
cidade rica ganha. Porto Alegre 
é outro exemplo. Não chega à 
mesma configuração (de Brasí-
lia), mas, como tem muito servi-
dor público, uma renda (e consu-
mo) um pouco mais alta, será ou-
tra cidade que haverá ampliação 
na arrecadação com a reforma”, 
apontou o economista.

Na esfera municipal, as cida-
des que investiram na “guerra fis-
cal”, com incentivos tributários 
sobre o  Imposto sobre Serviços 
(ISS) para atrair empresas, teriam 
uma grande perda de receita se a 
reforma tributária não tivesse um 

período de transição, que durará 
no mínimo 40 anos. A cidade de 
Barueri, na Região Metropolitana 
de São Paulo, é o melhor exemplo 
disso. Com uma população de 
apenas 270 mil habitantes, nos úl-
timos anos atraiu grandes conglo-
merados de serviços financeiros e 
de tecnologia, que deixaram a ca-
pital paulista em função das alí-
quotas reduzidas do ISS. Segun-
do o estudo do Ipea — também 
assinado pelo pesquisador Rodri-
go Orair e pela economista Prisci-
la Monteiro — , a cidade paulista 
tem a maior receita per capita de 
ISS do país, cerca de R$ 6 mil por 
habitante ao ano.

“Barueri será uma cidade que 
perderá com a reforma. Para se 

ter uma ideia, a cidade arrecada 
R$ 6 mil por habitante/ano de 
ISS. A capital, São Paulo, arrecada 
algo em torno de R$ 1,5 mil por 
habitante/ano. Ao mesmo tem-
po, cerca de 60% dos municípios 
brasileiros não arrecada nem R$ 
100 por habitante ao ano desse 
tributo”, aponta o economista.

Na média, os 3,2 mil muni-
cípios classificados como po-
bres em ISS, arrecadam cerca 
de R$ 47 por habitante. “A re-
gra matriz do ISS define que 
sua receita pertence ao local do 
estabelecimento prestador dos 
serviços, ou seja, ao município 
em que estão instaladas as se-
des das empresas do setor, que 
são contribuintes do imposto 

municipal. Se a demanda por 
serviços já é concentrada nas ci-
dades mais ricas, a atribuição de 
competência tributária ao local 
da sede amplifica as distorções”, 
aponta o estudo, evidenciando 
o caráter concentrador da atual 
estrutura tributária.

Outro princípio da reforma 
é que o impacto fiscal seja nulo 
na arrecadação e na participa-
ção das três esferas federativas. 
Mas com a mudança da tributa-
ção para o destino, a distribuição 
do bolo, dentro do mesmo nível 
administrativo, entre os estados 
e entre os municípios, deve ser 
alterada. Para evitar perdas na 
arrecadação de cidades e esta-
dos, a solução encontrada foi 
fazer um período de transição 
que garantirá para cada estado 
e município, no mínimo, a arre-
cadação no ano de corte (corri-
gido anualmente pela inflação) 
durante essa transição, que deve 
durar entre 40 e 50 anos. A proje-
ção é que com as regras de tran-
sição e com o crescimento do 
PIB ao longo desse tempo, não 
haverá redução da arrecadação 
em nenhuma cidade ou estado. 

A duração e forma como es-
sa transição será realizada deve 

ser o principal embate político 
de negociação no Congresso, já 
que os estados e municípios que 
perdem devem tentar ampliar 
ao máximo esse prazo, enquan-
to unidades como o Distrito Fe-
deral devem pressionar por uma 
transição mais rápida. 

“Os que perdem fatia no bo-
lo (tributário) vão querer que a 
transição seja mais lenta, que 
leve mais tempo. Já quem ganha 
vai pressionar por uma mudan-
ça mais rápida, para receber mais 
recursos no prazo mais curto”, 
explica Gobetti. “É aí que se da-
rá a negociação da regra de tran-
sição, se a mudança da origem 
para o destino, do modelo atual 
para o novo, será mais célere ou 
mais lenta. Mas isso não envol-
ve o governo federal, será uma 
negociação entre governadores 
e prefeitos.”

Segundo Gobetti, em todos os 
cenários avaliados pelos pesqui-
sadores, a regra que prevê dois 
períodos sucessivos de transição, 
de 20 anos cada, será suficiente 
para que todos os estados, após 
o primeiro período, já estejam 
arrecadando mais do que atual-
mente, mesmo considerando um 
cenário de crescimento sem a re-
forma. No caso dos municípios, 
apenas 2% não terão, ao fim do 
primeiro período, chegado a es-
se patamar. E essas projeções são 
pessimistas, já que não contabi-
lizam a ampliação esperada no 
PIB, da ordem de cerca de 0,5% 
a mais por ano, em função dos 
ganhos de produtividade com 
a simplificação do sistema tri-
butário, que projeta um cresci-
mento adicional de 12% no PIB 
em 20 anos. 

“A combinação entre regra de 
transição e crescimento econô-
mico vai mitigar o impacto das 
mudanças sobre os entes fede-
rativos, proporcionando poten-
ciais ganhos de arrecadação pa-
ra, pelo menos, 98% dos muni-
cípios brasileiros no cenário em 
que a reforma produza efeitos 
moderados sobre a produtivida-
de”, aponta um dos estudos em 
suas conclusões.

O consenso entre os especia-
listas é que a reforma tributária 
“causará um importante impacto 
redistributivo na Federação”. “Na 
esfera municipal a unificação da 
base tributária de bens e serviços 
e a aplicação da tributação no 
destino, proporcionará uma re-
dução substancial das desigual-
dades e trará benefícios para as 
cidades mais pobres, sejam pe-
quenas ou grandes”, diz o estudo.

Vila Nova de Gaia (Portugal) 
— A significativa defasagem na 
correção da tabela do Imposto 
de Renda (IR) vai obrigar a clas-
se média a pagar R$ 230 bilhões 
a mais do que deveria em Impos-
to de Renda (IR), afirmou Mauro 
Silva, presidente da União Nacio-
nal dos Auditores Fiscais da Re-
ceita Federal (Unafisco). Segun-
do ele, não por acaso, esse grupo 
social, que representa o grosso 

dos contribuintes, pode ser cha-
mado de “otário”. Pelos cálculos 
de Silva, se a tabela do IR incor-
porasse a defasagem da inflação, 
que está em 134%, pelo menos 
23,5 milhões de brasileiros esta-
riam livres de prestar contas ao 
Leão. O limite de isenção seria de 
R$ 4.852 e não de R$ 2.112, como 
decidido recentemente pelo go-
verno Lula.

O presidente da Unafisco, que 
participou do 7º Congresso Luso
-Brasileiro de Auditores Fiscais, 
afirmou estar descrente de que 

Lula cumpra, ao longo de seu 
mandato, a promessa de elevar o 
limite de isenção para o Impos-
to de Renda a R$ 5 mil. “Since-
ramente, tenho dúvidas se real-
mente isso acontecerá”, enfati-
zou. No mesmo evento, a subs-
cretária-geral da Receita Fede-
ral, Adriana Gomes Rêgo, disse 
que, recentemente, houve avan-
ços importantes nesta seara. Ela 
destacou que a última correção 
feita pelo governo na tabela do 
IR isentou 13 milhões de pes-
soas. Mesmo assim, 41 milhões 

de contribuintes entregaram de-
clarações de renda ao Leão neste 
ano, um recorde.

No entender de Silva, passou 
da hora de o Estado brasileiro tri-
butar os mais ricos, os que me-
nos pagam impostos no país, por 
usufruírem de uma série de isen-
ções e de recorrerem a planeja-
mentos tributários e a paraísos 
fiscais. Uma das ferramentas usa-
das por esse grupo, que represen-
ta 0,5% dos contribuintes, é a dis-
tribuição de lucros e dividendos 
por meio de empresas das quais 

são acionistas. O auditor expli-
cou que esses ganhos estão isen-
tos desde 1995, e somente o Bra-
sil e a Estônia dão esse tipo de be-
nefício. “Se os lucros e dividen-
dos fossem taxados, seriam ar-
recadados pelo menos R$ 70 bi-
lhões por ano”, assinalou.

A gritaria contra a tributação 
sobre lucros e dividendos vem 
sob o argumento de que os in-
vestimentos produtivos podem 
diminuir no Brasil se esses ga-
nhos forem taxados. “O certo é 
que a isenção desses ganhos não 

resultou em mais crescimento 
econômico. Em compensação, 
os lucros e dividendos distribuí-
dos pelas empresas têm crescido 
ano a ano”, frisou o auditor. Outra 
falácia, segundo ele, é a de que 
os mais ricos recebem os lucros 
e dividendos depois da tributa-
ção dos ganhos das empresas. 
Ele mostrou que os repasses para 
os acionistas são feitos com ba-
se no lucro contábil antes da in-
cidência de impostos. “Portanto, 
não há como se falar em bitribu-
tação”, ressalta.

Feita de “otária”, classe média paga R$ 230 bi a mais de IR
 » VICENTE NUNES
Correspondente

Os que perdem fatia no bolo (tributário) vão querer 
que a transição seja mais lenta. Já quem ganha vai 
pressionar por uma mudança mais rápida, para 
receber mais recursos no prazo mais curto”

Ségio Gobetti, economista
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INFLAÇÃO

IPCA desacelera e juro deve cair
Alimentos e combustíveis tiram pressão do índice oficial, que fica em 0,23% em maio, abaixo do esperado pelo mercado 

A 
inflação medida pelo Ín-
dice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) de-
sacelerou e registrou al-

ta de 0,23% em maio, bem abai-
xo do avanço de 0,61% registra-
do em abril. A queda do índice, 
divulgado ontem pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), ficou abaixo do 
0,37% esperado pelo mercado, 
em grande parte, devido à que-
da nos preços dos combustíveis 
e à forte desaceleração da infla-
ção dos alimentos. No acumula-
do em 12 meses até maio, o IPCA 
acumula alta de 3,94%. 

Não à toa, analistas voltaram 
a suas planilhas para revisar as 
projeções para a inflação deste 
ano, reduzindo as estimativas pa-
ra o indicador de carestia oficial. 
A MB Associados, por exemplo, 
reduziu a projeção deste ano de 
5,5% para 5,2%. O Banco Original 
revisou a estimativa de 5,7% para 
5,2%. A LCA Consultores também 
mudou as perspectivas do indi-
cador — de 5,7% para 5,4% — e 
manteve um viés de baixa. 

A meta oficial de inflação des-
te ano é de 3,25%, com teto de 
4,75%. Segundo os analistas ou-
vidos pelo Correio, a tendência é 
de nova desaceleração em junho, 
com uma variação do IPCA mais 
perto de zero. 

Conforme os dados do IBGE, 
sete dos nove grupos pesquisa-
dos tiveram alta de preços. Já os 
de transportes e de artigos de 
residência apresentaram que-
das de 0,57% e 0,23%, respecti-
vamente, o suficiente para ali-
viar o índice geral. Nos trans-
portes, destacaram-se as que-
das de 17,73% das passagens 
aéreas e de 1,82% nos preços de 
combustíveis. 

No mês passado, a Petrobras 
anunciou mudanças na política 
de preços, acabando com a po-
lêmica da paridade internacio-
nal (PPI), e reduziu o valor dos 
combustíveis. A gasolina, sozi-
nha, contribui para uma queda 
de 0,10 ponto percentual no IP-
CA do mês passado, de acordo 
com os dados da pesquisa. A de-
saceleração do indicador tam-
bém foi influenciada pelo resulta-
do do grupo alimentação e bebi-
das — o que mais pesa no índice 
—, que passou de uma variação 
de 0,71%, em agosto, para 0,16%, 
em maio. Os preços de alimen-
tos in natura recuaram de uma 
alta de 0,66%, em abril, para ze-
ro, em maio. Contudo, os custos 
da alimentação fora do domicílio 
ainda continuam pressionados, 
passando de 0,73% para 0,58%, 
na mesma base de comparação.

De acordo com analistas, os 
alimentos vêm sentindo o im-
pacto da redução dos preços 
das commodities no mercado 
internacional. A desvalorização 
do dólar também ajudou nes-
se processo. Eles ainda desta-
caram a queda do índice de di-
fusão da alta de preços de 66%, 
em abril, para 56% dos itens 
pesquisados, em maio.

 » ROSANA HESSEL

Atendendo a 55 milhões de 
pessoas, o Farmácia Popular re-
torna com 40 remédios gratuitos. 
Permitindo, agora, que todos os 
amparados pelo programa Bolsa 
Família tenham acesso aos me-
dicamentos gratuitos, o progra-
ma dará atenção, também, aos 
indígenas aldeados e à saúde da 
mulher. Nessa fase, 811 municí-
pios foram incluídos, totalizan-
do 5.207. Os de maior vulnera-
bilidade que aderiram ao Mais 
Médicos serão priorizados para 
os convênios. 

O relançamento do programa 
ocorreu ontem, em Recife, em 
evento que contou com o presi-
dente Luís Inácio Lula da Silva e 
a ministra da Saúde, Nísia Lima.

Para os beneficiários do pro-
grama Bolsa Família, a novidade 
é que além dos medicamentos 
já disponíveis para asma, hiper-
tensão e diabetes, remédios pa-
ra demais tratamentos que ante-
riormente contavam apenas com 
descontos poderão ser retirados, 
sem demais burocracias. Serão 
40 fármacos, no total. 

Para a saúde indígena, um 
representante da comunidade 
poderá ser escolhido para re-
tirar medicamentos, evitando, 
assim, grandes deslocamentos. 
Não será exigido um CPF pa-
ra as retiradas. A iniciativa terá 
início em território Yanomami 
e, segundo o governo, ampliada 
gradualmente. Outra novidade 
é que todas as mulheres pode-
rão ter acesso a medicamentos 

contraceptivos e para tratamen-
to da osteoporose. 

Durante o evento, a ministra 
Nísia Lima não descartou a  pos-
sibilidade de extensão do pro-
grama para medicamentos para 
a saúde do homem, como trata-
mentos da próstata.

O presidente Lula aproveitou o 
evento para atribuir parte do en-
fraquecimento do Farmácia Po-
pular à gestão de Jair Bolsonaro 
(PL), e disse que a volta do progra-
ma, com mais força, servirá para 
atender aos mais necessitados. 
Lula observou, ainda, que os apo-
sentados não devem gastar toda a 
aposentadoria comprando remé-
dios, mas se preocupar, também, 
em comer. Para ele, o Estado deve 
garantir os medicamentos e afir-
mou que, em seu governo, saúde 

não é gasto, mas investimento.
Criado em 2004, como um pi-

lar do Sistema Único de Saúde 
(SUS), o Farmácia Popular con-
tava, inicialmente, apenas com 
descontos. Em 2006, o programa 
foi expandido, com parcerias pú-
blico-privadas com farmácias — 
o “Aqui Tem Farmácia Popular”. 
Em 2011, passou a ofertar gra-
tuitamente medicamentos pa-
ra o tratamento de hipertensão, 
diabetes e asma, com o “Saúde 
Não Tem Preço” e demais tra-
tamentos com até 90% de des-
conto. Em 2016, possuía quase 
35 mil farmácias credenciadas 
atendendo mais de 22 milhões 
de brasileiros. 

*Estagiária sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

 » NATÁLIA PERONICO*

Farmácia Popular volta com mais remédios de graça
PROGRAMAS SOCIAIS

Lula e Nísia Lima, no Recife: assistência a indígenas e a mulheres 

 Ricardo Stuckert/PR

“Se alimentos fora do domi-
cílio ainda seguem pressiona-
dos, por efeito renda e residual 
pós-pandemia, os alimentos no 
domicílio devem ser a grande 
surpresa positiva do ano”, des-
tacou Sergio Vale, economista-
chefe da MB Associados. Segun-
do ele, o aumento previso para 
os combustíveis em junho, por 
conta da mudança da alíquota 
do ICMS, não deve ter um impac-
to relevante no IPCA de junho. “A 
história positiva desse ano vem 
dos alimentos que têm impac-
to maior do que esse dos com-
bustíveis”, afirmou Vale. Ele pre-
vê 0,2% de alta no IPCA de junho.

“O cenário de deflação no 
atacado ao redor do mundo e a 
apreciação do real têm contri-
buído para uma leitura mais oti-
mista da inflação no ano e levado 
o mercado a antecipar um pos-
sível corte de juros. Por outro la-
do, o comportamento dos ser-
viços e dos núcleos de inflação 
continua a demandar cautela; no 
fundo, o que se vê é uma melho-
ra de itens mais voláteis até ago-
ra”, destacaram os economistas 
do Banco Original Marco Caru-
so e Igor Cadilhac, em comentá-
rio para clientes.

O núcleo da inflação ainda 
está pressionado e rodando aci-
ma de 6,72% no acumulado em 
12 meses, bem acima do teto da 
meta de inflação deste ano, de 
4,75%. Contudo, esse patamar é 
menor do que os 9,12% registra-
dos no fim de 2022 e o primeiro 
abaixo de 7% desde outubro de 
2021, destacou Alberto Ramos, 
economista do Goldman Sachs. 

“A inflação entre os preços li-
vremente determinados está em 
5,70% no comparativo anual, pri-
meira impressão abaixo de 6% 
desde maio de 2021 e abaixo dos 
9,39% no fim de 2022 e do pico 
cíclico de 12,07% em meados de 
julho de 2022”, destacou Ramos. 
“Esperamos que a taxa de infla-
ção anual caia para cerca de 3% 
em junho, um reflexo dos altos 
efeitos de base. Em nossa avalia-
ção, a melhoria das perspectivas 
de inflação, o fortalecimento do 
real e a estabilização das expec-
tativas devem sustentar um pivô 
da política monetária em dois a 
três meses.”

Se alimentos fora 

do domicílio ainda 

seguem pressionados, 

por efeito renda e 

residual pós-pandemia, 

os alimentos no 

domicílio devem ser 

a grande surpresa 

positiva do ano”

Sergio Vale, economista-

chefe da MB Associados

O resultado do Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) de maio, abaixo das expec-
tativas do mercado, deverá aju-
dar a consolidar os motivos para 
o Banco Central iniciar uma que-
da na taxa básica de juros (Selic), 
que está em 13,75% ao ano des-
de agosto de 2022. Muitos ana-
listas, porém, esperam que isso 
ocorra somente no segundo se-
mestre, porque o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom), que se 
reúne novamente nos dias 20 e 
21 deste mês, ainda vai esperar o 
encontro do Conselho Monetário 
Nacional (CMN), do próximo dia 
29, para confirmar ou não mu-
danças na meta de inflação, co-
mo tem sinalizado o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

“Neste momento, os dados re-
forçam as expectativas de que 
o corte dos juros comece na 

reunião do Copom de agosto”, 
destacou Fábio Romão, econo-
mista sênior da LCA. Sergio Va-
le, economista-chefe da MB As-
sociados, manteve a estimativa 
para o início do ciclo de queda 
da Selic em setembro.

A equipe econômica tem sina-
lizado que pretende alterar o sis-
tema de metas, criado em 1999, 
adotando uma espécie de meta 
móvel, não vinculada ao calen-
dário anual. 

Marco Caruso, do Banco Ori-
ginal, reforçou que um aumen-
to da meta de inflação agora só 
ajudaria a piorar as projeções de 
inflação, o que obrigaria o Co-
pom  a manter a Selic no atual 
patamar, na melhor das hipóte-
ses. Ele prevê queda da Selic ape-
nas na penúltima reunião do Co-
pom, entre 31 de outubro e 1º de 
novembro. 

“O cenário de deflação no ata-
cado ao redor do mundo, soma-
do à apreciação do real por aqui, 
tem contribuído para uma leitura 
mais otimista sobre a inflação do 
ano e isso tem levado o mercado 
a antecipar um possível corte de 
juros. Por outro lado, o compor-
tamento dos serviços e dos nú-
cleos continua a demandar cau-
tela, especialmente em um con-
texto de pleno emprego. No fun-
do, o que se vê é uma melhora 
de itens mais voláteis até ago-
ra”, destacou Caruso, em relató-
rio do banco.

O consultor André Perfeito, 
ex-economista-chefe da Necton 
Investimentos, não acredita que 
haverá mudança da meta. Para 
ele, apesar de já poder reduzir 
os juros diante do cenário infla-
cionário menos pressionado, o 
Copom ainda não deverá cortar 

a Selic na próxima reunião. “A 
questão na mesa é que não se 
pode dar ‘um cavalo de pau’ na 
comunicação, logo, o que espero 
é ver sinalizações claras, na pró-
xima ata, de que há espaço para 
algum afrouxamento monetário 
no segundo semestre, e isso já vai 
ajudar muito o humor empresa-
rial e a retomada da economia”, 
afirmou. 

Para ele, o governo precisa ter 
a sabedoria de “dar os parabéns” 
ao Banco Central pela queda da 
inflação, mesmo que não tenha 
sido só a política monetária a 
jogar os preços para patamares 
mais civilizados. “A hora é de re-
fazer pontes, especialmente por-
que as notícias são boas e um cli-
ma melhor entre as instituições 
pode ajudar no processo de aco-
modação das taxas de juros”, des-
tacou. (RH)

Queda da Selic pode vir em agosto
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GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Desastre humanitário
Explosão da barragem de Kakhovka, no sul da Ucrânia, desabriga ao menos 17 mil pessoas, deixa centenas de milhares sem água 

potável, inunda lavouras e causa prejuízos bilionários. Putin culpa Kiev por “atrocidade”. França envia primeiro carregamento de ajuda 

C
entenas de milhares de pes-
soas sem acesso à água po-
tável, um número ainda não 
estimado de desabrigados à 

espera de resgate, 10 mil hectares 
de terras agrícolas inundadas, um 
blecaute que afeta 20 mil civis, 150t 
de óleo despejadas no Rio Dnieper 
e prejuízos de US$ 1 bilhão. Aos 
poucos, as consequências da ex-
plosão da barragem da usina hi-
drelétrica de Kakhovka, no sul da 
Ucrânia, na madrugada de terça-
feira, tomam a forma de uma ca-
tástrofe humanitária, econômica 
e ecológica dentro de uma guer-
ra sem perspectivas de fim. Kiev 
e Moscou se culpam mutuamen-
te pelo atentado. Além de fornecer 
água para a Península da Crimeia, 
a represa de Kakhovka era crucial 
para o resfriamento dos reatores 
da usina nuclear de Zaporizhzhia. 

O presidente da Rússia, Vladimir 
Putin, rompeu o silêncio e acusou 
Kiev de ter cometido uma “atroci-
dade”. O chefe do Kremlin alertou 
sobre “um desastre ambiental e hu-
manitário em larga escala”, ao con-
versar por telefone com o colega 
turco, Recep Tayyip Erdogan. As au-
toridades de ocupação em Kherson 
temem o surgimento de epidemias, 
ante a inundação de cemitérios e os 
milhares de animais mortos. 

Até o fechamento desta edi-
ção, 5.900 moradores tinham si-
do resgatados — 4 mil da área 
controlada pelos russos e 1.900 
daquela em poder da Ucrânia. 
Pelo menos 80 localidades, que 
concentram 40 mil habitantes, 
em ambas margens do Rio Dnie-
per, estão sob o risco de inunda-
ção. Andrii Kostin, procurador-ge-
ral ucraniano, estima que será ne-
cessário remover “17 mil civis”. 

Emmanuel Macron, presidente 
da França, anunciou que, “nas pró-
ximas horas”, será enviada “ajuda 
para atender às necessidades ime-
diatas” da Ucrânia após a catás-
trofe. “A França condena este ato 
odioso, que põe a população em 
risco”, declarou ele, após conversar 
por telefone com o ucraniano Volo-
dymyr Zelensky. “Pude transmitir 

 » RodRigo CRavEiRo
aleksey Filippov/aFP

ao presidente Zelensky minha so-
lidariedade ao seu povo após o ata-
que à represa”, acrescentou. A aju-
da inicial consiste em um comboio 
com uma dezena de toneladas de 
produtos de saúde, higiene e sa-
neamento hídrico.

Analista da Fundação de Inicia-
tivas Democráticas Ilko Kucheriv 
(em Kiev), Petro Burkovsky espera 
que a comunidade internacional 

reaja de modo contundente à ex-
plosão da barragem. “Uma vez que 
foi um desastre causado pelo ho-
mem, ou seja, por Putin, quem o 
ordenou, a resposta deveria ser o 
completo isolamento da Rússia”, 
defendeu, em entrevista por meio 
do WhatsApp. “A Ucrânia tem aler-
tado sobre a guerra genocida russa, 
ao longo de 15 meses. O ataque à 
usina não foi uma surpresa.”

Burkovsky sublinhou que cha-
ma a atenção a “inutilidade” do 
atentado contra a represa. Ele ex-
plicou que, sob a perspectiva mili-
tar, o território atingido era o mais 
protegido por obstáculos naturais, 
como o Rio Dnieper, as zonas úmi-
das e as ilhas com inúmeros braços 
do rio. “Os russos destruíram sua 
primeira linha de defesa na mar-
gem esquerda. Depois de um mês, 

quando o nível da água baixar, de-
vido às altas temperaturas do verão, 
a travessia do Rio Dnieper naquela 
área ficará ainda mais fácil.” 

Morador de Kherson, o jorna-
lista Serhii Nikitenko, 39 anos, re-
latou ao Correio que a situação 
humanitária é “extremamente di-
fícil” na margem esquerda do Rio 
Dnieper. “É provável que haja mui-
tas vítimas, porque os russos não 

Durou três horas e transcor-
reu com sucesso a cirurgia reali-
zada no papa Francisco, ontem, 
no hospital  Policlinico Gemelli, 
em Roma. O pontífice argentino 
Jorge Mario Bergoglio, 86 anos, 
deverá ficar vários dias internado 
após a correção de uma hérnia 
abdominal. “O Santo Padre, que 
está acordado e alerta, brincou 
e caçoou de mim. (...) Nenhu-
ma outra patologia foi encontra-
da”, declarou Sergio Alfieri, cirur-
gião responsável pela interven-
ção e diretor do Departamento 
de Ciências Médicas e Cirúrgicas 
Abdominais e Endócrinas Meta-
bólicas do Policlinico Gemelli. 
O médico negou que o procedi-
mento teve que ser feito às pres-
sas. “Se fosse uma emergência, 
teríamos feito ontem, quando 
ele veio ao hospital para uma to-
mografia computadorizada pre-
viamente agendada”, comentou. 

A hérnia abdominal, também 
conhecida como laparocele, cau-
sava dores frequentes em Fran-
cisco, o que levou Alfieri e sua 
equipe a decidirem pela cirur-
gia. De acordo com Matteo Bru-
ni, porta-voz do Vaticano, o líder 
católico celebrou normalmente 
a tradicional audiência geral das 
quartas-feiras, saudou os fiéis a 
bordo do “papamóvel”, na Praça 
de São Pedro, e deu entrada no 
Gemelli, onde foi “submetido a 
uma laparotomia e a uma cirur-
gia plástica da parede abdominal 

Papa se recupera de cirurgia abdominal 
VATICANO

Francisco acena para fiéis ao fim da tradicional audiência geral, na 
Praça de São Pedro, pouco antes de dar entrada no hospital Gemelli       

andreas Solaro/aFPTiziana Fabi/aFP

O Santo Padre, que 
está acordado e alerta, 
brincou e caçoou  
de mim"

Sergio Alfieri, cirurgião do 

hospital Policlinico Gemelli

"Parece que acirurgia no papa Francisco correu bem. 
A recuperação deve ser prolongada, devido à sua ida-
de e fragilidade. Existe sempre uma chance de que 
nova cirurgia seja necessária. Ele precisa pegar leve 
por um mês até que esteja totalmente recuperado."

Walter Longo, chefe de cirurgia retal e de cólon da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Yale

arquivo pessoal 

Eu acho...

recuperação funcional comple-
ta”, anunciou. Todas as audiên-
cias de Francisco foram suspen-
sas pelo prazo inicial de dez dias. 

Chefe de cirurgia retal e de có-
lon da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Yale, Walter Lon-
go explicou ao Correio que a ra-
zão para a condição de saúde de 

Francisco e para a necessidade da 
intervenção está em uma operação de 
diverticulite realizada dois anos atrás. 
“Naquela época, ele desenvolveu uma 
hérnia na parede abdominal. O intes-
tino foi obstruído e encarcerado. Caso, 
isso não fosse corrigido, o intestino 
dele poderia ‘morrer’ e desenvolver 
uma gangrena”, afirmou. 

Saúde frágil

O cardeal Petro Parolin, número 
dois da Santa Sé, assegurou que o 
ocupante do Trono de Pedro ime-
diatamente retomará o seu minis-
tério, “mesmo que seja de uma ca-
ma de hospital”. “Em casos urgen-
tes, será levado para o hospital”, 
declarou. Nos últimos anos, Fran-
cisco apresentou evidências de es-
tar com a saúde fragilizada. De 
acordo com a agência de notícias 
France-Presse, em julho de 2021, 
ele ficou quase 10 dias internado 
no mesmo hospital depois de ter 
retirada parte do cólon. O próprio 
papa admitiu ter sofrido “sequelas” 
da anestesia na ocasião.

Há menos de três meses, ele 
tornou a ser hospitalizado pa-
ra combater uma infecção res-
piratória com o uso de antibió-
ticos. Em 10 de março passa-
do, Francisco admitiu uma even-
tual renúncia, se ficar “cansa-
do demais” ou se ficar incapaci-
tado de exercer o cargo. Bergo-
glio também sofre dores crônicas 

com colocação de prótese e me-
diante anestesia geral”.

Bruni acrescentou que a lapa-
rocele encarcerada causava sín-
dromes suboclusivas recorren-
tes, dolorosas e agravadas. “A 
permanência no hospital dura-
rá vários dias para permitir o cur-
so normal do pós-operatório e a 
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salvaram as pessoas ou o fizeram 
tarde demais”, disse. Segundo ele, 
os assentamentos de Oleshi e de 
Gola Prystan, na região, foram 
completamente inundados. “Aqui 
em Kherson e em vilarejos da mar-
gem direita, o cenário, apesar de 
complicado, não é crítico. A reti-
rada de moradores está em anda-
mento. As autoridades trabalham 
contra o relógio, e voluntários de 
várias partes da Ucrânia se uniram 
aos esforços de resgate”, comentou. 

Outra preocupação, segundo 
ele, diz respeito ao meio ambien-
te. “Poucos têm pensado nisso, to-
dos se focam em salvar pessoas”, 
disse Nikitenko. Ele acredita que a 
região enfrenta uma catástrofe am-
biental e econômica. “A situação se 
desdobra de forma muito rápida. É 
difícil prever qualquer coisa.”

A 700km dali, em Ternopil, 
Oleksandr Kobets — natural de 
Kherson e diretor da Associação 
da Escola Ucraniana de Constru-
ção da Paz — viajará à área do de-
sastre no sábado. “Estamos arru-
mando uma carga de donativos”, 
contou à reportagem. 

Hortaliças

A margem direita do Rio Dnie-
per, na região de Kherson, está sob 
controle de Kiev, enquanto a es-
querda segue sob ocupação de 
Moscou. “É nessa área que assis-
timos  a uma catástrofe. Os mora-
dores estão em perigo e morrendo. 
Os russos não resgatam os civis e 
os impedem de fugir”, denunciou 
Kobets. A região cultivava quatro 
vezes mais hortaliças do que a mé-
dia da Ucrânia. “A agricultura de-
pende da irrigação e a água vinha 
da represa. Tudo está devastado.”   

Tragédias se repetem dentro 
da catástrofe. “Um casal de ido-
sos estava sentado sobre o telha-
do de casa. Um conhecido os viu. 
Havia muita água e se afogaram. 
Isso ocorreu na margem esquer-
da do Dnieper, na cidade de Hola 
Prystan. Desde terça-feira, os rus-
sos montaram postos de controle 
nas saídas das cidades e vilarejos. 
Eles impedem os moradores de fu-
gir”, acrescentou Kobets. 

Soldado ucraniano 
transporta moradores 

retirados de área  
inundada de Kherson

Serhii Nikitenko, jornalista que vive na 
mesma cidade: “Haverá muitas vítimas”

no joelho direito, resultado de 
uma artrose que exige o uso de 
uma cadeira de rodas ou de uma 
bengala em seus deslocamentos.

Biógrafo dos papas Paulo VI e 
João Paulo II, o vaticanista italia-
no Marco Politi lembrou ao Cor-

reio que, na época de sua eleição, 
em março de 2013, Francisco es-
creveu uma carta de renúncia 
para o caso de uma “pior situa-
ção”. “Ele ainda está convencido 
a renunciar, caso não se sinta em 
condições de dirigir a Igreja Ca-
tólica”, reiterou, por e-mail. “Mas, 
creio que Francisco continuará a 
trabalhar com todas as suas for-
ças até a reunião final do Sínodo 
Mundial sobre a Missão da Igre-
ja, no fim de 2024!”

Por enquanto, a agenda de via-
gens apostólicas segue inaltera-
da. No começo de agosto, Fran-
cisco visitará Lisboa, onde ce-
lebrará as Jornadas Mundiais 
da Juventude. Em setembro, ele 
deverá desembarcar na Mongó-
lia e em Marselha, cidade situada 
no sul da França. (RC)

        Em nota divulgada pelo Ministério das Relações Exteriores, o governo brasileiro 
afirma que recebeu, com consternação, a notícia do rompimento da barragem 
de Kakhovka. de acordo com  o itamaraty, o incidente “demonstra, mais uma 
vez, o trágico e duradouro impacto da guerra para as população civis, e 
também a urgência da busca do entendimento entre as partes com vistas à 
cessação das hostilidades”. “o governo brasileiro está disposto a colaborar, 
inclusive com as organizações internacionais competentes, para a mitigação 
das consequências do incidente. além disso, considera indispensável a 
apuração de responsabilidades no episódio por entidade internacional 
isenta e independente”, afirma. Segundo o comunicado, o ministro Mauro 
vieira manteve, ontem, uma conversa telefônica com Rafael grossi, diretor-
geral da agência internacional de Energia atômica (aiEa), com quem discutiu a 
preservação da segurança nuclear da usina de Zaporizhia. “o governo brasileiro 
reitera seu firme apoio ao trabalho técnico desenvolvido pela aiEa.”
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E
m 2022, a Lei n° 12.711/2012, 
dispondo sobre as cotas raciais 
e sociais, completou 10 anos, 
como instrumento de repara-

ção às injustiças históricas aos povos 
negro e indígena, aos deficientes e 
aos egressos da rede pública de ensi-
no com vulnerabilidade socioeconô-
mica. Foi a largada para transformar o 
Brasil, marcado pela falsa democracia 
sociorracial. Em uma década, as uni-
versidades e os institutos federais de 
educação superior ganharam colori-
do e diversidade étnica-racial e plu-
ralidade cultural. O país decidiu que 
educação seria para todos, e não só 
para uma elite eurocentrista.

Com a edição do novo marco legal, 
voltado para 59 universidades públi-
cas e 38 institutos federais de educa-
ção, entre 2013 e 2019, houve um au-
mento de 205% de estudantes pro-
cedentes de escolas públicas, pretos, 
pardos, indígenas e de baixa renda, se-
gundo a pesquisa Avaliação das polí-
ticas de ação afirmativa no ensino su-
perior no Brasil: resultados e desafios 
futuros, realizada, de março de 2021 
a junho de 2022, pelo Laboratório 
de Estudos e Pesquisas em Educação 
Superior, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro e pela Ação Educativa.

A Lei 12.711/12 resultou de uma 
luta antiga do Movimento Negro e 
de outros segmentos da sociedade, 
sobretudo do campo da educação, 
que condenavam o racismo, com-
preendendo que todos os humanos 
são iguais e, portanto, merecem as 
mesmas oportunidades.  Para haver 
igualdade era  — e ainda é — neces-
sário “tratar igualmente os iguais e 
desigualmente os desiguais na medi-
da de sua desigualdade”,  como bem 
ensinou o filósofo grego Aristóteles.

No começo do século 21, a pres-
são do povo negro tornou-se maior e 
foi sentida pela Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (UERJ). A instituição 

iniciou a construção de ações afirma-
tivas, a fim de dar um tratamento dife-
renciado aos pretos e pardos para aces-
so ao ensino superior. Quase ao mes-
mo tempo, o caminho foi seguido pela 
Universidade de Brasília (UnB). Foram 
meses de trabalho com reações a favor 
e contra a iniciativa, que envolveu do-
centes de quase todas as áreas do co-
nhecimento. Um profundo estudo, com 
consultas a juristas e a ministros do Su-
premo Tribunal Federal, resultou na im-
plantação das cotas raciais 10 anos an-
tes da lei. Um modelo de vanguarda, 
adotado pelas instituições públicas de 
ensino superior do país.

Apesar de todos os esforços para 
tornarem reais os mandamentos cons-
titucionais de que todos, sem exclu-
são, são iguais perante à lei e têm di-
reito à educação, não faltou represen-
tantes do Congresso para questionar a 
proposta na Suprema Corte do país. O 
STF, por unanimidade, deu um sono-
ro “não” ao retrocesso pretendido por 
alguns parlamentares, que contrariava 
a vontade majoritária dos brasileiros.

Embora construído na UnB, o mo-
delo das cotas raciais tem a sociedade 
brasileira como sua autora. A vontade 
do Brasil foi imperativa, ciente da dívi-
da histórica com os segmentos aparta-
dos das políticas públicas do país. Ou 
seja, os pretos, os pardos, os deficien-
tes e os vulneráveis social e economi-
camente. Alargar as portas das univer-
sidades aos invisibilizados foi atender 
a um grande desejo nacional.

Mas todos esses avanços ainda são 
insuficientes para que haja igualdade 
étnico-racial e conquiste-se a erradi-
cação das marcantes vulnerabilidades 
socioeconômicas do país. A superação 
dos desníveis só será real por meio de 
políticas públicas voltadas a todos ní-
veis de educação — desde a etapa in-
fantil até o ensino superior —, a fim de 
garantir a ascensão dos desiguais, ain-
da excluídos do raio de visão do Estado.

Cotas raciais mudam
o perfil brasileiro

Sentenças imaginárias

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Nove anos em regime fechado. Foi 
esse o curto tempo que Anna Caroli-
na Jatobá cumpriu totalmente atrás 
das grades, da sentença de 26 anos e 
oito meses a que foi condenada pelo 
assassinato da enteada, Isabella Nar-
doni. Desde 2017, a homicida está no 
semiaberto — inclusive com saídas 
temporárias até no Dia das Crianças! 
— e, agora, pode ser contemplada 
com o regime aberto.

A 5ª Turma do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) determinou, por unani-
midade, que a Vara de Execuções Pe-
nais de São Paulo aprecie o pedido da 
condenada para avançar ao regime 
aberto. A defesa da assassina recor-
reu à Corte depois que a Justiça pau-
lista ordenou que ela fizesse um teste 
psicológico, após ter sido submetida 
a outras avaliações. O relator no STJ 
destacou que não havia fundamen-
tação para a exigência e levantou a 
hipótese de a medida ter sido cobra-
da porque o caso é rumoroso. E en-
fatizou: “Não importa que o crime 
é horrendo. O que eu penso sobre o 
crime ou o que outros pensam, pou-
co importa. O que importa é o que a 
lei determina”.

Lei que é frouxa e cheia de be-
nesses para criminosos, inclusive os 
mais repugnantes, covardes e sórdi-
dos, como os que massacram crianças 

e adolescentes, a camada mais vulne-
rável da população.

Hoje, o máximo que um conde-
nado pode ficar preso é 40 anos, in-
dependentemente da violência do 
crime. E mesmo esse teto é ilusório. 
Ninguém chega nem perto de pas-
sar esse tempo recluso, justamen-
te por causa das regalias previstas 
na legislação.

Isabella Nardoni, 5 anos, foi agre-
dida, esganada e jogada do sexto an-
dar do prédio na noite de 29 de mar-
ço de 2008.  O grande sofrimento im-
posto à criança tornou-se agravante 
para a definição da sentença, além da 
impossibilidade de defesa da vítima e 
de a atrocidade ter como co-autor o 
pai dela, Alexandre Nardoni. O homi-
cida foi condenado a mais de 31 anos 
de detenção, mas — veja só — tam-
bém desfruta do regime semiaberto, 
desde 2019.

Nossa legislação “penal” deveria 
ser modificada, endurecida. Para tor-
turadores, estupradores e assassinos 
de crianças e adolescentes, as senten-
ças tinham de ser longas e cumpridas 
na totalidade atrás das grades, sem 
benefícios de qualquer ordem. Não 
há que se falar em ressocialização pa-
ra seres abjetos assim. Mantê-los en-
jaulados é fazer justiça às vítimas e 
proteger outros vulneráveis

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Cores da fé 
Hoje, celebraremos a soleni-

dade de Corpus Christi, mani-
festação pública da fé na pre-
sença de Jesus no Santíssimo 
Sacramento e de comunhão 
eclesial. A ideia de comemorar 
a presença do corpo de Cristo 
na eucaristia (transformação 
do pão no corpo e no sangue 
do Messias) partiu da freira bel-
ga Juliana de Mont Conillon, no 
século 13. No Brasil, o primeiro 
Corpus de Christi ocorreu em 
1549, em Salvador (BA). As au-
toridades organizaram o cor-
tejo, do qual todos os morado-
res da cidade foram obrigados 
a participar. Vem aí mais uma 
edição da tradicional festa de 
Corpus Christi na Esplanada 
dos Ministérios. Neste dia, os 
grupos jovens das paróquias 
vão confeccionar os famosos 
tapetes feitos de areia, serra-
gem e palha de arroz no gra-
mado em frente aos ministé-
rios. Venha e participe! 

 » José R. Pinheiro Filho 
Asa Norte 

Judiciário
Toda vez que surge uma 

vaga de ministro no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) é 
esse ramerrame enfadonho 
e sem fim. Alguns elogiam, e 
outros criticam a escolha pa-
ra o preenchimento da vaga. 
Acho, data venia,  um verda-
deiro despropósito a escolha 
de alguém para ser ministro 
de nossa Suprema Corte de 
Justiça ficar ao livre arbítrio, à vontade soberana e impe-
rial de uma única pessoa, o presidente da República de 
plantão! Aí, surgem os mais disparatados, ridículos e es-
drúxulos motivos tentando justificar essa escolha, co-
mo disse Bolsonaro: “Vou escolher alguém terrivelmente 
evangélico”; ou então como disse Lula: “A escolha é minha 
e não vou dividir com ninguém”. Um absurdo! Para que ti-
véssemos um Poder Judiciário verdadeiramente indepen-
dente seria necessário que os ministros dos Tribunais Su-
periores fossem escolhidos pelos próprios membros do 
Poder Judiciário, pois atualmente só os juízes de primeira 
instância são, verdadeiramente, independentes, pois de-
vem suas nomeações aos seus esforços, sendo aprovados 
em concursos públicos dificílimos. 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Uberização
As mais distintas formas de exploração do trabalho hu-

mano se apresentam emblematicamente no poema Ouro 
preto, de Manuel Bandeira (1886-1968).  Ao mesmo tempo 
em que se amplia o contingente de trabalhadores e traba-
lhadoras, há uma redução imensa dos empregos. Aqueles 

que se mantêm empregados 
presenciam a eliminação com-
pleta dos seus direitos sociais. 
Nas últimas cinco décadas, as-
sistimos ao assolamento das for-
mas tradicionais de emprego. 
Desde a crise de 2009, o modelo 
que se alastra mundo afora é o 
da economia de plataforma e do 
trabalho uberizado como alter-
nativa à superação da hodierna 
crise de acumulação. Atualmen-
te, tais vicissitudes são obser-
vadas, principalmente, no setor 
de serviços, pela intensificação 
da flexibilidade, da precarieda-
de, da informalidade e da ideo-
logia empreendedora. No pata-
mar civilizatório atual, o princí-
pio da vedação ao retrocesso so-
cial não pode permitir que uma 
tecnologia do século 21 imple-
mente padrões de trabalho do 
século 19. O fenômeno da “ube-
rização” surge em meio à quarta 
revolução industrial ou digital — 
realidade em que as relações so-
ciais estão fortemente influen-
ciadas pela velocidade da infor-
mação e pelos avanços tecnoló-
gicos. Na era da “gig economy” 
ou economia de bico, emergem 
relações de trabalho interme-
diadas por plataformas digitais 
(crowdwork), em que o contro-
le é transferido para algoritmos 
e consumidores, que assumem 
a função de fiscalizar e avaliar 
a forma como os trabalhadores 
prestam os seus serviços. 

 » Marcos Fabrício L. da Silva
Asa Norte

Frutas 
Espetacular é conviver, promovendo a continuidade 

do projeto ecológico que meu pai, José Sampaio, prati-
cava nas zonas urbana e rural (Lagoa do Egito) em nosso 
município União (PI), indo além de suas atividades como 
dedicado funcionário da Fazenda Estadual do Piauí. Ano 
passado, comecei a cultivar sementes de manga, abacate, 
ameixa, laranja, tangerina (mexerica), caju, maçã etc. E 
colecionamos com os transplantes de sete mudas geradas 
nos jarros de plantas em nosso apartamento para a praça 
das Araucárias e outras estão localizadas no Parque Eco-
lógico de Águas Claras. Como meu pai falava: “Há pes-
soas que comentam sobre a demora às colheitas nessas 
ou naquelas árvores frutífera; ora, ora... a colheita chega-
rá. Mas o homem precisa — em tudo na vida — ter fé em 
Deus e perseverança, do contrário, a coisa poderá ir de 
água abaixo. Afinal, para que essa pressa? O bom é  saber-
mos que as colheitas são e serão para a família, vizinhos 
e ao próximo”. Diante dessas assertivas, guardei por mui-
tos anos, e resolvi pôr essas palavras e ações em prática. 
E fica a meditação: quantas frutas nos alimentam que são 
— por outras pessoas — plantadas e cultivadas? Façamos 
nossa parte de forma tranquila 3 ou nós iremos colher os 
frutos, ou o próximo colherá.  

 » Antônio Carlos Sampaio Machado, 
Águas Claras

Ataque a barragem ucraniana 
revela estratégia russa de guerra, 

que não poupa civis, cidades, 
hospitais e escolas. Insanidade. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Agnello, Cristovam, Abadia, 
Rollemberg. O Fundo 

Constitucional do DF e o 
milagre da ressurreição.

Abrahão F.  do Nascimento — Águas Claras

Diariamete, quando lemos 
os  jornais, perguntamos: 
quando o Distrito Federal 

terá, verdadeiramente, 
um bom governo?

Ana Júlia Almeida — Sudoeste

O pedido de vista da ação sobre 
o marco temporal, pelo ministro 

André Mendonça, o “terrivelmente 
evangélico”, atrasa uma decisão 

e indica o futuro dos povos 
indígenas está na corda bamba.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E há coisa pior: o delegado do Iapfesp em Brasília, sr. 
Aracaty Marques Ferreira, tem contratado funcionários 
na verba de “fichamento” de operários, e para 
comprovar, basta saber quantos mestres de obras 
há, quantos encarregados, e até desenhistas foram 
contratados. (Publicada em 21/3/1962)

S
omos bombardeados cotidianamente por 
notícias que, para além das suas particula-
ridades e complexidades, sinalizam para a 
emergência de uma educação voltada para 

as mídias digitais. Cyberbullying, pedofilia, can-
celamentos, nudes vazados, fake news, deep fa-
kes, linchamentos virtuais, discursos de ódio, in-
citação à violência em plataformas de jogos que 
reverberam em ataques nas escolas… Enfim, a 
comunicação mediada pelas tecnologias da in-
formação e comunicação (TICs) vem impondo 
uma série de desafios e, sem dúvida, a questão 
acerca da leitura da mídia se coloca como central.

Notadamente, a disseminação de conteúdos 
nas plataformas — que se manifestam em dife-
rentes linguagens e produtos culturais — vem 
exigindo habilidades e competências específi-
cas para colher aqui e ali informações dispersas. 
O letramento transmídia se inscreve nesse cená-
rio, como um processo de aprendizado em que o 
público — envolvido em lógicas colaborativas — 
ocupa posição de consumidor e criador de con-
teúdos multimodais em uma rede de informa-
ções que se tece transmídia. Os(as) adolescentes 
se tornam protagonistas em seus processos de 
aprendizagem, adquirindo habilidades e com-
petências específicas por meio de estratégias e 
modelos bem diferentes daqueles dos contextos 
formais de conhecimento.

Longe de demonizar os artefatos tecnológicos 
e de defender a supressão deles da sala de aula, 
parece emergente refletir sobre seus usos e apro-
priações nos cotidianos, para além dos espaços 
formais de ensino. Nesse sentido, algumas per-
guntas despontam como relevantes: quais habili-
dades e competências são desenvolvidas quando 
do uso dessas mídias? E mais, como essas com-
petências, adquiridas nos cotidianos desses ado-
lescentes, podem ser revertidas enquanto estra-
tégias no ambiente formal do ensino ou, ainda, 
guiar programas de formação docente e mes-
mo de políticas públicas voltadas para a educa-
ção midiática?

Buscar respostas a essas perguntas indica colo-
car ao centro as práticas sociotécnicas cotidiana-
mente cultivadas por esses jovens. Assim, obser-
vando que a ambiência digital vem propiciando 
a circulação de conteúdos transmidiáticos, exi-
gindo dos usuários novas competências para li-
dar com os diversos hardwares, softwares e seus 
protocolos, reivindicando uma espécie de letra-
mento que lhe é próprio e, reconhecendo que 
nem todos os jovens têm as mesmas capacidades 
— e mais, que os atores implicados nos espaços 
do ensino encontram-se em distintos estágios de 

 » CARINA FLEXOR
Professora da Universidade de Brasília (UnB), é 

pesquisadora do projeto Letramento Transmídia, 
Práticas Comunicacionais e as Realidades Brasileiras

 » VITOR BRAGA
Professor da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), 

é pesquisador do projeto Letramento Transmídia, 
Práticas Comunicacionais e as Realidades Brasileiras

Ponto de partida para o 
desenvolvimento de políticas 

públicas para educação

E
m 26 de maio, o Supremo Tribunal Fede-
ral, julgando a Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade 6.137/2019, de autoria da 
Confederação da Agricultura e Pecuá-

ria do Brasil (CNA), proferiu decisão históri-
ca com repercussões positivas para a saúde, o 
meio ambiente e a economia. Na Adin, a auto-
ra pretendia a declaração de inconstitucionali-
dade da Lei 16.820, de 9/1/2019, (Lei Zé Maria 
do Tomé), de autoria do deputado estadual Re-
nato Roseno (Psol-CE), apresentada pelos de-
putados Elmano de Freitas (PT) e Joaquim No-
ronha (PRP), que proibiu a pulverização aérea 
de agrotóxicos no estado do Ceará. Entendia 
a autora da ação que aquela unidade federati-
va não tinha competência para legislar sobre 
o tema da pulverização aérea e contrariava o 
direito à livre iniciativa.

 A defesa do estado de Ceará foi fundamen-
tada em disposições constitucionais que esta-
belecem competência às unidades da Federa-
ção (estados e municípios) para legislarem de 
forma concorrente, mormente quando se busca 
ampliar a proteção à vida, ao meio ambiente e 
em favor da sustentabilidade. Além de apresen-
tar dados científicos e toxicológicos a respeito 
dos riscos dos agrotóxicos, o estado do Ceará le-
vou aos autos fatos e documentos técnicos, que 
demonstravam a existência de danos à saúde, 
ao meio ambiente e à coletividade de uma for-
ma geral, produzidos pelos agrotóxicos, prin-
cipalmente pela prática da pulverização aérea. 

Na decisão, ao identificar a existência de 
conflitos entre direitos fundamentais envol-
vendo o direito à livre iniciativa, o direito à vida 
e ao meio ambiente saudável, seguindo o voto 
da relatora, ministra Cármen Lúcia, o STF re-
conheceu, à unanimidade, a competência do 

estado do Ceará para legislar sobre o tema, em 
síntese, nos seguintes termos: 

“Na norma questionada foram sopesados o 
direito à livre iniciativa com a defesa do meio 
ambiente e a proteção da saúde humana. De-
terminou-se restrição razoável e proporcional 
às técnicas de aplicação de pesticidas no Ceará, 
proibindo a pulverização aérea em razão dos 
riscos ambientais e de intoxicação dela decor-
rentes, sem, entretanto, impedir por completo 
a utilização dos agrotóxicos”.

 Os impactos negativos dos agrotóxicos vêm 
chamando a atenção em todo o mundo, mas 
no Brasil eles se apresentam mais preocupan-
tes, não só por sua extensão territorial, por tra-
tar-se de um dos maiores produtores de grãos, 
mas, principalmente, pelo uso indiscriminado 
de agrotóxicos já banidos em outros países, o 
afrouxamento do sistema regulatório, a falta de 
controle e de fiscalização, e a utilização de mo-
dalidade de aplicação mais agressiva, como é o 
caso da pulverização de área por aviões ou ou-
tros equipamentos aéreos. Registre-se que tal 
prática está proibida no bloco europeu (admi-
te-se excepcionalmente).

 Com o surgimento, em 2001, do primeiro 
Fórum Estadual de Combate aos Impactos dos 
Agrotóxicos em Pernambuco (hoje já são 30), 
o tema dos agrotóxicos, como foi o do tabaco 
e do amianto, passou a ser debatido e enfren-
tado, valendo-se de ações resolutivas, preven-
tivas e em rede de articulação, com a partici-
pação do Ministério Público (os três ramos — 
MPT, MPF e MP estaduais), órgãos de governos 
(federal, estaduais e municipais), universida-
des, organizações da sociedade civil, sindica-
tos, federações e movimentos sociais.

 No caso do Ceará não foi diferente. A ideia 

de uma lei que proibisse a pulverização aérea 
no estado teve seu embrião na região da Cha-
pada do Apodi, especificamente no município 
de Limoeiro do Norte (Lei Municipal Zé Maria 
do Tomé), ecoou nos movimentos sociais e de 
trabalhadores da região, foi regada, articulada 
e impulsionada no âmbito do Fórum Estadual 
de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos do 
Ceará e seus parceiros, principalmente a Uni-
versidade Federal do Ceará, (Núcleo Tramas), 
a Fiocruz, entre outros.

 Assim, não se tem dúvidas de que a Lei 
16.820, de 9.1.2019, a primeira lei estadual a 
proibir a pulverização aérea em um estado da 
Federação, foi resultado de uma articulação em 
rede, na qual o Poder Legislativo estadual, en-
tendendo o clamor social e os danos causados 
à saúde e ao meio ambiente, tomou as provi-
dências constitucionais para tutelar valores e 
bens envolvidos. 

Estamos certos de que a histórica decisão 
do STF beneficiará também o setor econômi-
co, livrando produtores nacionais de sofrerem 
futuros embargos comerciais, como já men-
cionado no contexto europeu (Atlas dos agro-
tóxicos — Fundação Heinrich Böll, Alemanha; 
Atlas da geografia dos agrotóxicos no Brasil — 
Larissa Bombardi), onde movimentos sociais 
e de consumidores já criticam a forma como 
o Brasil pratica a pulverização aérea na produ-
ção de grãos e alimentos que depois chegam 
às mesas dos europeus.

 Aos demais estados cabe refletir sobre o 
tema e seguir o exemplo do Ceará, saindo em 
defesa da vida, do meio ambiente e da susten-
tabilidade. Será de bom tom parafrasear e re-
petir o refrão: Pulverização de agrotóxicos por 
avião… “no Ceará não tem disso não”.

 » PEDRO LUIZ GONÇALVES SERAFIM DA SILVA
Subprocurador-geral do Trabalho, é coordenador geral do Fórum Nacional de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos e Transgênicos e do GT Agrotóxicos do MPT

STF em favor da vida, do meio 
ambiente e da sustentabilidade

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Dallagnol, o deputado agora cassado pela segunda vez 
por uma Mesa Diretora medrosa, omissa e com pendên-
cias muito mais sérias junto à Justiça, é hoje a imagem 
acabada de uma República totalmente rendida ao ativis-
mo político, de um Judiciário que fechou a Constituição 
e abriu um manual próprio do obscurantismo. 

Em resumo, o que se obtém com essa cassação dupla 
tanto dos direitos políticos de um cidadão de bem, como 
a subtração de 350 mil votos soberanos, é a consolida-
ção, pura e simples, de um Estado de exceção, regido por 
um partido de esquerda, que contaminou mortalmente 
as instituições republicanas. Ficar aqui com meias pala-
vras e com eufemismos enganosos, querendo apresen-
tar essa situação esdrúxula como normal e plenamen-
te aceitável, não só não elucida os fatos correntes como 
também contribuem, pela omissão, para que essa con-
tra reforma infame ganhe ainda mais viço.

Não se trata aqui de açular embates entre esquerda e 
direita, pelo menos entre aqueles que prezam a ética pú-
blica, mas tão somente de denunciar os perigosos desvios 
tomados pelos Três Poderes, sobretudo no que diz res-
peito ao afastamento, cada vez maior, das linhas mestras 
traçadas pela Constituição Federal. Fora da Carta maior, 
não há salvação para o país. Usá-la de forma distorcida 
em chicanas políticas, tão pouco. 

Como naquela antiga propaganda de vodka que di-
zia “eu sou você amanhã”, Dallagnol é hoje os que serão 
amanhã todos aqueles que se insurgirem contra o arbí-
trio. Quem diria que um simples tribunal eleitoral, uma 
corte que muitos sempre consideraram uma excrescência 
no organograma do Estado, viria, um dia, a ditar normas 
e, pior, enfeixar em suas mãos, o destino de uma nação? 
Nem mesmo nos romances fictícios do gênero surrealis-
ta, essa possibilidade jamais seria crível.

A falta de atitudes e mesmo a indisposição mofina da-
queles que poderiam, por suas posições, fazer frente a es-
ses desatinos, nos leva a essa encruzilhada triste de nos-
sa história. Faltam heróis e sobram políticos. Falta justi-
ça e sobram juízes.

Desde outubro do ano passado, estamos pouco a pou-
co submergindo, atolados no que parece ser uma areia 
movediça que vai engolindo o Estado Democrático de 
Direito. Vivemos tempos absolutamente anormais e não 
há como desenhar a paisagem que se mostra nesse hori-
zonte, sem recorrer a tintas pesadas.

Cassam-se aqueles que agiram de forma correta como 
quem caça animais, enquanto nomeiam-se outros que 
deveriam estar banidos e caçados pela polícia. Na foto, 
feita em Paris, em que aparecem um notório e rico advo-
gado de avatares do colarinho branco, festejando ao lado 
do também notório Zé Dirceu, a cassação de Dallagnol, 
diz muito e resume bem esses tempos trevosos em que 
tudo parece estar de cabeça para baixo. 

Amanhã, quando vierem buscar também aqueles que 
se omitiram, já não será mais possível reverter a situação 
e fazer recuar a noite. A lista daqueles que não torceram 
pelo candidato do sistema é longa e ocupa hoje, em tem-
po integral, uma justiça de há muito deixou de ser justa.

Para aqueles que possuem um poder maior de obser-
vação, basta ver quem são aqueles que estão ganhando 
e festejando com toda essa inversão atual de nosso país, 
para se assegurarem de que estamos seguindo por sendas 
tortuosas e que não há nada para comemorar. 

Sendas 
tortuosas

“Enquanto viver a vingança cave 
duas covas. Uma será sua.”
Douglas Horton 

Cifras
 » De volta a Brasília, os indígenas acampam até 

que saia a decisão sobre o marco temporal. É 
muita coisa em jogo. 

Empreendedorismo

 » Leila Rodrigues, diretora do CEF 11 do Gama, 
pelo projeto Energia Solar Fotovoltaica 
conseguiu que a escola economizasse R$5 mil 
de energia. O projeto foi apresentado na feira 
de ciências da escola. 

Voltas do mundo

 » Havia um professor do ensino médio que 
sempre dizia aos alunos: “Estudem para não 
precisarem encher a lage de cimento”. O tempo 
passou e hoje, quem enche a lage de cimento 
recebe muito mais que um professor. O mestre 
de obras mais simples, ganha o salário de um 
professor, por semana. 

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

letramento —, identificá-las torna-se premente 
a qualquer outra estratégia ou ação que se possa 
pensar frente ao desafio que a cultura digital tem 
imposto à interface comunicação e educação.

Nesse horizonte, mapear e analisar as compe-
tências transmídia desenvolvidas pelos estudan-
tes frente aos usos das TICs abrem caminho para 
refletir e mesmo conceber estratégias pedagógi-
cas mais consonantes com o perfil cognitivo des-
ses adolescentes, bem como oferece subsídios pa-
ra a formação de professores e desenvolvimento 
de políticas públicas.

O governo federal lançou, recentemente, 
uma consulta pública sobre educação midiáti-
ca, abrindo a possibilidade de assinalar a pers-
pectiva de que as políticas públicas voltadas para 
esse campo precisam emergir da realidade social 
dos sujeitos. Refletir sobre uma educação voltada 
para as mídias parece exigir discussões voltadas 
para o desenvolvimento do pensamento crítico 
que, para além do reconhecimento das fake news, 

capacite os jovens para uma educação voltada à 
prevenção de riscos na ambiência digital, reco-
nhecendo aspectos ideológicos e éticos e, ainda, 
desenvolvendo a capacidade de gerir conteúdos 
e a própria imagem, por exemplo.

Embora, na Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC), a educação midiática seja apontada 
como uma das competências gerais a serem tra-
balhadas no ambiente escolar, ressalta-se que é 
preciso pensar a educação para as mídias não 
como uma unidade curricular, mas como estra-
tégias e conteúdos diversos que atravessam dis-
ciplinas, séries, conteúdos específicos e todas as 
demais atividades extracurriculares promovidas 
pelas escolas e nas escolas, dando protagonismo 
a esses adolescentes e relevância aos seus saberes 
e práticas colaborativas. O letramento transmídia 
pode, então, incentivar a criatividade e a inova-
ção dos adolescentes, permitindo que explorem 
diferentes mídias para expressar as ideias e mo-
dos de ver e ler o mundo.
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Novos sinais da 
urgência climática

Relatório mostra que, desde 2021, o aquecimento do planeta atinge níveis "sem precedentes" e com possibilidades cada vez mais restritas de reversão 

A 
seis meses da princi-
pal conferência cli-
mática global, a COP, 
que, neste ano, será 

sediada pelos Emirados Ára-
bes Unidos, um grupo de 50 
cientistas referências na área 
alertam que o aquecimento 
induzido pelo homem foi, em 
média, de 1,14ºC na última 
década. Segundo os pesqui-
sadores, desde 2021, quando 
o Painel Intergovernamental 
de Mudanças Climáticas das 
Nações Unidas (IPCC) lançou 
seu relatório mais atualizado, 
“as emissões de gases de efei-
to estufa atingiram um recor-
de, causando uma taxa sem 
precedentes de aquecimento”.

Eles lançam, hoje, os Indica-
dores das Mudanças Climáticas 
Globais 2022: Atualização anual 
de indicadores de grande escala 
do estado do sistema climático 
e da influência humana. O do-
cumento integra um projeto de 
publicação anual dos dados so-
bre o clima que não só informa-
rão as pessoas sobre os aspectos 
críticos do aquecimento, mas po-
derão subsidiar reuniões de to-
mada de decisões, como a COP.

Atualmente, o documento que 
fornece os dados científicos pa-
ra as conferências do clima da 
ONU é o relatório do IPCC. Po-
rém, ele é lançado a cada cinco 
anos e, com a rapidez das trans-
formações induzidas por ativida-
des humanas, os cientistas aler-
tam que os dados precisam ser 
atualizados com maior frequên-
cia. “Um nível recorde de gases 
de efeito estufa está sendo emi-
tido anualmente, equivalente a 
54 bilhões de toneladas de dió-
xido de carbono”, justificam os 
cientistas, em nota da Universi-
dade de Leeds, na Inglaterra, que 
coordena o projeto. Ao mesmo 
tempo, o orçamento de carbono 
restante — o quanto de CO2 que 
pode ser emitido para ter mais 
de 50% de chance de manter o 
aquecimento global em 1,5°C — 
caiu pela metade em três anos.

Em dezembro, a COP28 fará 
um balanço do progresso glo-
bal para manter o aquecimen-
to em 1,5ºC até 2050, como pre-
vê o Acordo de Paris, formulado 
em 2015. Os avanços têm sido 
poucos, conforme documentos 

 » PALOMA OLIVETO
 AFP

recentes de monitoramento e, 
segundo especialistas climáticos, 
dificilmente a meta será alcan-
çada. Para a equipe coordena-
da pela Universidade de Leeds, 
a análise divulgada hoje é “um 
alerta oportuno” de que o ritmo 
e a ambição das ações climáticas 
são insuficientes. O lançamento 
do relatório coincide com o iní-
cio de uma reunião em Bonn, 
na Alemanha, considerada uma 
“pré-COP”, um preparativo para 
o evento maior, de dezembro.

“As decisões tomadas, agora, 
terão grande importância em 
quanto as temperaturas vão su-
bir e no grau e na gravidade dos 
impactos climáticos que vere-
mos como resultado”, destaca 
Piers Forster, diretor do Centro 

O fato de vermos 
essas associações 
em níveis 
relativamente baixos 
em uma população 
contemporânea sugere 
que, embora o uso de 
Pfas em produtos tenha 
diminuído, as grávidas 
de hoje ainda podem 
estar em risco” 

Joseph Braun, diretor do Centro 

de Saúde Ambiental Infantil  

da Brown's School of 

Public Health

Nova York insalubre
Uma névoa alaranjada causada pelos incêndios florestais do Canadá envolveu Nova York (NY) ontem, cobrindo seus famosos arranha-
céus e levando os moradores a usar máscaras. Várias cidades da Costa Leste dos Estados Unidos emitiram alertas sobre a qualidade 

do ar. Dezenas de milhões de pessoas na região receberam avisos de poluição após a fumaça se deslocar para o sul, incluindo NY, onde 
os moradores foram aconselhados a evitar atividades ao ar livre. “Trata-se de um exemplo alarmante das maneiras pelas quais a crise 
climática está interferindo em nossas vidas", declarou a Casa Branca, em nota. O monitor de poluição IQAir.com informou que o índice 
de qualidade do ar da metrópole era de 158, considerado insalubre, na manhã de ontem. Segundo o site, a concentração de pequenas 

partículas conhecidas como PM2.5 era 14 vezes maior do que as diretrizes da Organização Mundial da Saúde.

Os riscos de exposição a subs-
tâncias chamadas per e polifluo-
roalquil (Pfas) durante a gravidez 
foi associada a índices de mas-
sa corporal (IMCs) ligeiramente 
mais altos e a um risco aumenta-
do de obesidade em crianças, de 
acordo com um novo estudo pu-
blicado na revista Environmental 
Health Perspectives e liderado por 
pesquisadores da Brown Univer-
sity, nos Estados Unidos. Esses 
compostos, chamados também 
de “produtos químicos eternos”, 
estão presentes desde embala-
gens de fast food a espumas de 
combate a incêndio, maquiagens 
e brinquedos. 

Embora a associação feita pe-
los pesquisadores da Brown te-
nha sido sugerida em pesquisas 
anteriores, os dados foram in-
conclusivos. O novo estudo, por 
sua vez, envolve um conjunto de 
informações muito mais amplo, 
disse o principal autor, Yun Jamie 
Liu, pesquisador-associado de 
pós-doutorado em epidemiolo-
gia. “As descobertas foram basea-
das em oito coortes de pesquisa 
localizadas em diferentes partes 

dos Estados Unidos, bem como 
com diferentes dados demográ-
ficos”, afirmou. “Isso torna os re-
sultados do nosso estudo mais 
generalizáveis para a população 
como um todo.”

O estudo usou dados coleta-
dos ao longo de duas décadas de 
1.391 crianças com idade entre 2 
e 5 anos e suas mães, de sete es-
tados norte-americanos. Presen-
tes em milhares de produtos, os 
Pfas tóxicos são incrivelmente 
duráveis e acredita-se que per-
sistam no ambiente infinitamen-
te — por isso são conhecidos co-
mo “produtos químicos eternos”.

Risco prevalece

Os pesquisadores analisaram 
os níveis de sete diferentes Pfas em 
amostras de sangue coletadas de 
mulheres durante a gravidez. Eles, 
então, calcularam o IMC de cada 
criança, uma medida aproxima-
da de gordura corporal. Descobri-
ram que, quanto maior a taxa das 
substâncias na corrente sanguínea 
da gestante, mais elevado o IMC 
dos filhos. O aumento do risco de 

Químicos eternos ligados a maior IMC em crianças
Fenômeno é observado em grávidas expostas 
aos Pfas, compostos encontrados em 
maquiagens e brinquedos

GREG BAKER

obesidade foi igual, independen-
temente do sexo. 

As associações foram obser-
vadas mesmo em baixos níveis 
de exposição aos Pfas, disse o 
autor sênior Joseph Braun, pro-
fessor de epidemiologia e dire-
tor do Centro de Saúde Ambien-
tal Infantil da Brown’s School of 
Public Health. Isso é importante 

observar, disse Braun, uma vez 
que as exposições às substâncias 
mudaram ao longo do tempo, 
pois alguns fabricantes elimina-
ram voluntariamente seu uso em 
resposta a preocupações com os 
efeitos associados à saúde, bem 
como à persistência ambiental.

“O fato de vermos essas asso-
ciações em níveis relativamente 

baixos em uma população con-
temporânea sugere que, embora 
o uso de Pfas em produtos tenha 
diminuído, as grávidas de hoje 
ainda podem estar em risco”, dis-
se Braun. “Isso significa, de acor-
do com nossas descobertas, que 
seus filhos também podem estar 
em risco de efeitos nocivos à saú-
de associados às substâncias.”

Nos últimos 10 anos, Braun es-
teve envolvido em vários estudos 
sobre os efeitos dos Pfas na saúde 
infantil. Esse tipo de dado, disse 
ele, pode ajudar a informar e a in-
fluenciar políticas ambientais e di-
retrizes de segurança. “Há um in-
teresse contínuo em compreender 
os efeitos da exposição de baixo 
nível aos Pfas na saúde das crian-
ças”, destacou. “Estudos como es-
se podem ajudar pesquisadores e 
formuladores de políticas a enten-
derem melhor os riscos a fim de to-
mar ações eficazes para proteger as 
populações vulneráveis”.

baseadas em evidências”, argu-
menta, em nota, a ministra do 
meio ambiente do Chile, Maísa 
Rojas Corradi, autora do IPCC e 
cientista envolvida no projeto.

Combustíveis fósseis

Os dados do alerta, publicado 
na revista Earth Science System 
Data, demonstram que o aqueci-
mento induzido pelo homem, em 
grande parte causado pela quei-
ma de combustíveis fósseis, atin-
giu uma média de 1,14°C na dé-
cada mais recente (2013 a 2022) 
acima dos níveis pré-industriais. 
Isso representa um aumento de 
1,07°C entre 2010 e 2019. O rit-
mo de aquecimento ultrapassa 
0,2ºC por década. A análise tam-
bém descobriu que as emissões 
de gases de efeito estufa alcança-
ram os mais altos níveis recente-
mente, com 54 gigatoneladas (ou 
bilhões de toneladas métricas) de 
dióxido de carbono sendo libera-
dos na atmosfera em média, devi-
do às atividades humanas.

Uma constatação significativa 
da análise é a taxa de declínio no 
que é conhecido como balanço 
de carbono restante, uma esti-
mativa de quanto CO2 pode ser 
liberado na atmosfera para dar 
50% de chance de manter o 
aumento da temperatura glo-
bal dentro de 1,5°C. Em 2020, o 
IPCC calculou que o orçamen-
to de carbono restante era de 
cerca de 500 gigatoneladas do 
gás. No início de 2023, o nú-
mero era quase a metade disso 
(250 gigatoneladas).

A redução no orçamento de 
carbono restante estimado deve-
se a uma combinação de emis-
sões contínuas desde 2020 e es-
timativas atualizadas de aqueci-
mento induzido pelo homem, diz 
o artigo. “Embora ainda não este-
jamos no aquecimento de 1,5°C, 
o orçamento de carbono prova-
velmente será esgotado em ape-
nas alguns anos, pois temos um 
golpe triplo de aquecimento de 
emissões muito altas de CO2, 
aquecimento devido aos au-
mentos em outras emissões de 
gases de efeito estufa e aque-
cimento de reduções na po-
luição. Se não quisermos ver a 
meta de 1,5°C desaparecendo em 
nosso espelho retrovisor, o mundo 
deve trabalhar muito mais e urgen-
temente para reduzir as emissões.”

Temor crescente
Cerca de 200 países, incluindo o Brasil, negociam em Bonn, na 
Alemanha, um plano para a realização de um ambicioso pacto 

global em Dubai, no fim do ano. As negociações climáticas da ONU 
ocorrem sob o temor crescente de que os anfitriões da COP28, os 

Emirados Árabes Unidos, estão atuando para proteger os produtores 
de combustíveis fósseis, maiores causadores da mudança climática. 

A conferência, de 5 a 15 de junho, acontece meses depois que os 
principais cientistas climáticos do mundo alertaram os governos que 

eles precisam acelerar radicalmente os cortes no uso de petróleo, gás e 
carvão até 2030 e aumentar os investimentos em energia renovável.

Priestley para Futuro Climáti-
co de Leeds. “Esta é a década 
crítica para a mudança climá-
tica. As taxas de aquecimen-
to de longo prazo estão atual-
mente em alta, causada pelos 
níveis mais altos de emissões 

de gases de efeito estufa. Mas 
há evidências de que a taxa 
de aumento das emissões di-
minuiu”, pondera. “Precisamos 
ser ágeis diante das mudanças 
climáticas. Precisamos mudar 
políticas e abordagens à luz das 

evidências mais recentes so-
bre o estado do sistema climá-
tico. O tempo não está mais 
do nosso lado.”

Devido à velocidade com que 
o sistema climático global es-
tá mudando, os cientistas argu-
mentam que os formuladores de 
políticas, negociadores climáti-
cos e grupos da sociedade civil 
precisam ter acesso a evidên-
cias científicas atualizadas e ro-
bustas nas quais basear as deci-
sões. “Uma atualização anual dos 
principais indicadores da mu-
dança global é fundamental pa-
ra ajudar a comunidade interna-
cional e os países a manterem a 
urgência de abordar a questão da 
crise climática no topo da agen-
da e para tomadas de decisão 
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E
m entrevista ao CB.Poder — parceria da TV Brasília com 
o Correio — o ex-governador Agnelo Queiroz afirmou que, 
caso a redução do Fundo Constitucional seja aprovada no 
Senado, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) deve-

ria vetar este ponto do Arcabouço Fiscal. “O presidente Lula fa-
lou que era importante resolver o assunto no Congresso, mas se 
chegasse a esse ponto, ele analisaria a possibilidade de um veto”, 
disse ao jornalista Carlos Alexandre de Souza. Na última terça-
feira, Agnelo participou de um encontro ao lado de Ibaneis Rocha 
(MDB) e todos os ex-governadores com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). O objetivo da conversa é tentar re-
tirar da proposta do Arcabouço Fiscal o artigo que reduz drasti-
camente o cálculo do Fundo Constitucional do Distrito Federal. 

 » ISAC MASCARENHAS*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

"Lula analisará 
possibilidade 
de veto"

 »ENTREVISTA / AgnElo QuEiroz (PT), ex-governador do dF

Qual o balanço da reunião dos 
ex-governadores do DF, deputados, 
senadores e o presidente do 
Senado, rodrigo Pacheco  
(PSD-Mg)?

Essa reunião foi muito impor-
tante porque, além do simbolis-
mo, foi um encontro com todos os 
ex-governadores do Distrito Fede-
ral, inclusive os que assumiram in-
terinamente; e a bancada de depu-
tados federais e senadores do DF. É 
uma união de todas as forças políti-
cas da capital da República com um 

objetivo, que é defender o Fundo 
Constitucional, da não-mudança 
do fator de correção do fundo, que 
é muito importante para a nossa 
população. É bom deixar claro que 
são recursos para segurança, saú-
de e educação — um compromis-
so desde a inauguração de Brasí-
lia, mas que não tinha uma conso-
lidação na lei para assegurá-lo. Em 
2002, quando eu era deputado fe-
deral, fizemos a lei. Foi um esforço, 
para defender a capital do país. Esse 
gesto se repetiu na reunião.

Qual foi seu papel na reunião?
Eu falei para o senador Pacheco 

que nós estávamos ali defenden-
do a capital do Brasil e um fator de 
correção que assegure um aumento 
que possibilite atender o crescimen-
to dessas áreas (segurança, educa-
ção e saúde). Porque nós somos a 
terceira cidade do Brasil em popu-
lação, só perdemos para São Pau-
lo e para o Rio de Janeiro. Um cres-
cimento vertiginoso. Em 63 anos 
nós temos uma população maior 
do que a de Salvador, que tem 464 
anos. Estou falando apenas do qua-
drilátero, poi ainda tem o Entorno. 
Consequentemente aumenta a de-
manda sobre a saúde pública e a se-
gurança. Na educação, todo ano nós 
temos que fazer escolas. No meu 
governo fiz todas as creches públi-
cas que não existiam em tempo in-
tegral, contratei aproximadamente 
8 mil educadores. Já caiu bastante 
esse número, significa que é preci-
so ter concurso público para poder 

atender a população. No caso da 
polícia, na minha época, em 2013, 
tinham 16 mil policiais na ativa, ho-
je temos 9 mil. Então tem que repor 
isso. Do ponto de vista prático, não é 
uma opinião, disse a ele que nós es-
tamos defendendo a capital do Bra-
sil. A quem interessa reduzir esses 
recursos? A proposta é do Cláudio 
Cajado, deputado federal da Bahia 
(PP), que introduziu no projeto (ini-
cial) do Arcabouço Fiscal, que não 
constava o Fundo Constitucional do 
DF. Esse jabuti foi enfiado por esse 
cidadão, em última hora, não deu 
tempo nem sequer para a bancada 
do Distrito Federal debater. Um ab-
surdo completo, uma violência em 
Brasília que foi aprovada na Câma-
ra. Nós temos que tentar reverter 
agora no Senado.

Qual é a sua expectativa em 
relação ao Senado?

A decisão que nós discutimos 
um pouco ao final da reunião, até 

com a participação do presiden-
te do Senado e do vice-presidente 
da Casa (Veneziano Vital do Rêgo, 
MDB-PB), que foram muito gentis 
e corretos conosco, é de que vão in-
tensificar esse trabalho (de articula-
ção política).

Vai ser diferente do que ocorreu na 
Câmara dos Deputados?

No Senado será discutido com 
maior sensibilidade. Tem vários ex-
governadores, sabem dessa realida-
de de governar e isso dá uma opor-
tunidade de um debate maior, para 
que a sociedade também se mani-
feste, porque é uma questão da so-
ciedade do Distrito Federal, que ex-
trapola partidos políticos, interesses 
de força A, B ou C. O nosso objetivo 
agora é que o Senado reverta essa 
posição.Temos uma informação de 
um parlamentar que estava na re-
união que, caso o Senado reverta a 
posição, (Arthur) Lira manterá a de-
cisão (de retirar o artigo). O contato 

que o presidente Lula teve com o te-
ma, disse que era importante resol-
ver no Congresso, mas se chegasse 
a esse ponto, ele analisaria a possi-
bilidade de veto.

Como isso pode afetar a saúde 
pública?

Quando eu era governador, con-
tratei 16 mil servidores públicos pa-
ra a área de saúde. Agora imagine 
que, cinco anos depois, teve uma 
pandemia, se não tivesse contrata-
do esses 16 mil servidores públicos 
de todas as áreas — médicos, enfer-
meiros, psicólogos, farmacêuticos, 
auxiliares — isso era uma tragédia.

o senhor era o governador do DF 
durante os protestos de junho de 
2013. Qual o paralelo pode ser 
traçado entre esses protestos e o 8 
de janeiro?

Houve uma falta de comando 
para impedir o que era óbvio de 
acontecer. Em 2013 eram 200 mil 
pessoas, e não 5 mil como nes-
te ano, tentando entrar no Con-
gresso. Era a mesma polícia nos 
dois polícias, mas eu estava pes-
soalmente fazendo a comunica-
ção com os comandantes. A mi-
nha ordem era para não deixar 
invadir. Os manifestantes joga-
ram coquetel molotov, estavam a 
um passo de romperem o cordão 
de isolamento. Foi quando deci-
dimos colocar o Bope dentro do 
Congresso. Tudo isso para defen-
der a democracia.

*Estagiário sob a supervisão de 
José Carlos Vieira 
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Rui Costa se desculpa 
e bancada pede FCDF

O ministro utilizou as redes sociais para destacar que não foi feliz nas palavras ao dizer que Brasília é uma 

O 
ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, utilizou as redes 
sociais, ontem, para dizer 
que não foi feliz nas pa-

lavras sobre Brasília, permitindo 
que a declaração dele fosse trans-
formada por “alguns” como um 
ataque à capital federal e ao povo 
brasiliense. O político petista, na 
última sexta-feira, disse que Bra-
sília é uma “ilha da fantasia” e que 
faz “muito mal ao Brasil”.

Nas redes, Rui disse que, no 
evento, desabafou e demonstrou 
inconformidade com o processo 
de escolhas e decisões tomadas. 
“Quero deixar absolutamente cla-
ro que meu desabafo nada tem a 
ver com brasileiras e brasileiros 
que vivem na capital, com seus 
familiares, lutando, sonhando e 
passando dificuldades como tan-
ta gente em todas as cidades do 
país”, afirmou.

“Brasília é formada por uma 
gente corajosa e trabalhadora, que 
labuta todos os dias, com muito 
esforço e dignidade, por uma vi-
da melhor. Tenho a convicção de 
que nada supera o trabalho”, es-
clareceu.

O ministro disse, também, 
que vai continuar trabalhando 
para ajudar o povo brasileiro, e 
que recentemente dialogou so-
bre investimentos e formas de 
gestão para melhorar o sistema 
de transporte público de quem 
mora no Entorno do DF. “Vamos 
ao trabalho! Dia e noite, meu fo-
co é trabalhar pelo Brasil e o de-
safio será sempre ajudar o pre-
sidente @LulaOficial a construir 
um país melhor para todos e to-
das”, completou.

Ao Correio, a senadora Lei-
la Barros (PDT-DF) disse que a 
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rui Costa nas redes sociais: “Brasília é formada por uma gente corajosa e trabalhadora, que labuta todos os dias”

Evaristo Sa / AFP

“ilha da fantasia”. Senadores Leila Barros e Izalci Lucas esperam que essa retratação ajude a preservar o Fundo Constitucional

declaração do ministro é impor-
tante, mas que aguarda a sinali-
zação do político baiano sobre a 
luta em favor da manutenção do 

Fundo Constitucional do Distri-
to Federal (FCDF) (leia entrevis-
ta com o ex-governador Agnelo 
Queiroz abaixo). “Fico contente 

com a justa retratação do ministro 
Rui Costa. Porém, quero ver o re-
conhecimento da importância de 
Brasília também na permanência 

dos recursos da nossa capital. 
Acredito que esse deve ser o foco 
de todos nesse momento”, pediu.

O senador Izalci Lucas 

(PSDB-DF) disse que o pedido 
de desculpas demonstra o ar-
rependimento de Rui, e que os 
próprios baianos que residem 
na capital federal não gostaram 
da declaração do ex-governador 
da Bahia. “Antes tarde do que 
nunca. Estamos na rua todos 
os dias e vimos a indignação de 
pessoas que nasceram na Bahia. 
Ele demonstrou um desconhe-
cimento sobre a nossa cidade. 
Somos projetados para ser 500 
mil, mas hoje somos 3 milhões 
de pessoas. Irei convidá-lo para 
conhecer a nossa cidade”, disse 
o tucano.

Polêmica

O caso envolvendo Rui Cos-
ta e Brasília foi revelado pela co-
luna Eixo Capital. Em agenda na 
Bahia, o ministro disse que Bra-
sília fez muito mal ao Brasil. “Eu 
chamo aquilo de ilha da fantasia. 
Aquele negócio de colocar a capi-
tal longe da vida das pessoas, na 
minha opinião, fez muito mal ao 
Brasil”, disse. 

“Era melhor ter ficado no Rio de 
Janeiro ou ter ido para São Paulo, 
Minas ou para a Bahia. Para que 
quem fosse entrar num prédio da-
quele ou na Câmara dos Deputa-
dos ou no Senado, passasse antes 
de chegar no seu local de traba-
lho, numa favela, debaixo de um 
viaduto, com gente pedindo co-
mida, com gente desempregado 
porque ali as pessoas vivem numa 
ilha ilusória, numa bolha de fanta-
sia”, completou.

Políticos, senadores e deputados 
do DF repudiaram a declaração do 
ministro. Um grupo de deputados 
distritais chegaram a protocolar pa-
ra que o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) demitisse Rui Costa.

Quero ver o reconhecimento da 
importância de Brasília também na 
permanência dos recursos (do FCDF) 
da nossa capital”

Leila Barros, senadora (PDT-DF)

Ele demonstrou um desconhecimento 
sobre a nossa cidade. Somos 
projetados para ser 500 mil, mas hoje 
somos 3 milhões de pessoas”

Izalci Lucas, senador (PSDB-DF)

Confira entrevista 
completa com o 
ex-governador 
Agnelo Queiroz
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Crônica da Cidade

A revelação
de Clodo

Certo dia, fui até uma garage sale em 
busca de um móvel menos caro. Não en-
contrei o que queria, mas, lá pelas tan-
tas, divisei uma caixa apinhada de CDs 
em liquidação por R$ 1. Garimpei vá-
rias preciosidades e outras coletâneas 
a serem avaliadas. Entre elas, figurava 
um álbum duplo de Fagner. Ele cantou 
duas músicas que me comoveram: Mon-
te Castelo, de Renato Russo, e Revelação, 
de Clodo e Clésio Ferreira.

Sempre vi os irmãos piauienses 
Ferreira (Clodo, Climério e Clésio) na 

condição de indígenas ianomamis, in-
dígenas da festa e da paz. Pareciam tri-
gêmeos, mas não eram; na verdade, eles 
eram e são muito diferentes. Clésio fa-
zia lindas melodias. Climério tinha tudo 
para ser roqueiro, mas é muito regional. 
Clodo herdou muito a atmosfera da Jo-
vem Guarda, dos bailinhos de Taguatin-
ga e do rock da década de 1970.

Revelação tem um pouco desse cli-
ma. É como se fosse uma canção da Jo-
vem Guarda, mas impregnada de dra-
maticidade, que ganhou ainda mais 
voltagem na voz rascante de Fagner: 
“Quando a gente pensa/de toda maneira/
dele se guardar/sentimento ilhado/morto 
e amordaçado/volta a incomodar”.

Gosto das histórias da criação das 
canções, pois elas envolvem intuições, 

acontecimentos imprevisíveis e lan-
ces do acaso. Os deuses sempre jogam 
seus dados, principalmente no campo 
da música. O implacável Ruy Godinho 
registrou o depoimento de Clodo so-
bre a gênese de Revelação. Acompa-
nhemos o relato.

Clésio havia composto a melodia pa-
ra o poema de uma moça não identifi-
cada. O fato é que a versão não prospe-
rou, sem que tenha explicado a razão a 
Clodo. A canção ficou sem letra. Mas, de 
repente, aconteceu uma daquelas coin-
cidências misteriosas. Clodo leu o poe-
ma Memória, de Carlos Drummond de 
Andrade: “Amar o perdido/deixa confun-
dido/este coração./Nada pode o olvido/

contra o sem sentido/apelo do 
não./As coisas tangíveis/tornam-se 

insensíveis/à palma da mão./
Mas as coisas findas,/muito mais que 

lindas,/essas ficarão.”
Se encaixou, perfeitamente, na me-

lodia de Clésio. A parceria era Clésio e 
Carlos Drummond. Eles cantaram Re-
velação com os versos do poeta de Ita-
bira durante um ano. Os versos tinham 
o tamanho da melodia. Mas, de repen-
te, outra surpresa. Alguém tinha musi-
cado os mesmos versos de Drummond 
com outra melodia. Revelação ficou no-
vamente sem letra.

Então, Clodo resolveu fazer a letra, 
pessoal e intransferível, para Revela-
ção. Mas ele estabeleceu um diálogo 
com os versos drummondianos. A letra 
de Drummond fala que as coisas findas 
ficarão. Clodo diz que elas voltam para 

incomodar. No primeiro disco do trio de 
irmãos, São Piauí, por alguma razão des-
conhecida, eles não a incluíram. Apesar 
disso, no show de lançamento, Clodo 
cantou Revelação.

Fagner estava na plateia e, logo que 
a ouviu, ficou fascinado e pediu a Clo-
do que reservasse para ele. E estava cer-
to. A canção teve inúmeras versões, até 
em pagode, mas a melhor é a de Fagner. 
Ele captou a alma de Revelação e a ver-
teu na voz.

Mas Clodo, Climério e Clésio não são 
compositores de uma só canção. Eles 
têm mais de 100 músicas gravadas. Um 
brinde musical para Clodo, na passagem 
dos 70 anos de vida e 50 de carreira. Bra-
sília pode ser absurda, mas tem um ou-
vido musical que não é normal.

Em sentido amplo, é impor-
tante destacar a estreita relação 
entre políticas habitacionais, de 
transportes e de circulação, pois 
a forma com que as referidas po-
líticas dialogam impactará nos 
padrões/necessidades de desloca-
mentos e no cenário da sinistra-
lidade viária. Nesse sentido, o DF 
é fortemente dependente do mo-
dal rodoviário, uma vez que não 
dispomos de trens suburbanos, 
veículo leve sobre trilhos (VLT) e 
a malha metroviária é reduzida. 
Como consequência, há a neces-
sidade da promoção de desloca-
mentos para Brasília, por exem-
plo, tendo como locais de origem 

as adjacentes às BRs 020, 251 
e DF 001, a população o 

fará pelo modo rodoviário.
Adicionalmente são vários os 

elementos que podem contribuir 
para a ocorrência de um sinistro 
de trânsito tais como: a qualida-
de da formação dos condutores, 
fatores comportamentais, a rigi-
dez da legislação de trânsito e res-
pectiva fiscalização, a efetivida-
de das campanhas de conscien-
tização quanto aos riscos ineren-
tes ao trânsito, os limites de ve-
locidade tolerados, a existência 
de pontos críticos sem a devida 
adequação ou correção, a carên-
cia de equipamentos/dispositivos 
e intervenções nas vias de modo 
a assegurar a integridade física 
e proteção à vida, sobretudo, dos 
segmentos de usuários do trânsi-
to mais vulneráveis tais como pe-
destres e ciclistas.

No que tange às BRs 020, BR 
251 é DF 001 saliento como fato-
res potencialmente relacionados 

à via: o volume de tráfego, a cir-
culação de veículos de carga, a ca-
rência de passarelas em locais em 
que há o embarque e desembar-
que de passageiros, carência de 
redutores de velocidade, as con-
dições da sinalização vertical ou 
mesmo sua inexistência, a quali-
dade do pavimento, a qualidade 
da iluminação ou a existência de 
algum tipo de obstrução visual, 
o trânsito de pedestres nas rodo-
vias (zona rural), os altos limites 
de velocidade entre outros. 

Para a melhor compreensão 
dos fatores que contribuíram pa-
ra a ocorrência de sinistros nes-
sas vias, é necessário o reconhe-
cimento do cenário em toda a 
sua extensão e nos trechos espe-
cíficos, a dinâmica de cada ocor-
rência, propiciando um diagnós-
tico mais acurado acerca de qual 
ou quais fatores concorreram pa-
ra o desfecho e a possibilidade de 

identificação, elaboração e imple-
mentação de medidas preventi-
vas adequadas e pertinentes a ca-
da contexto. 

Como medidas preventivas, 
existe a necessidade de investi-
mentos no transporte sobre tri-
lhos, sobretudo, trens suburba-
nos, contribuindo para a me-
lhor qualidade de vida dos mo-
radores do DF. 

Por fim, registro a abordagem 
distinta entre os órgãos de trân-
sito e o campo da saúde uma vez 
que esse considera além do perío-
do dos 30 dias, adicionalmente os 
processos de invalidez transitória 
ou permanente decorrentes de um 
sinistro de trânsito.

Adriana Modesto de Sousa,  
pesquisadora do Centro 
Interdisciplinar de Estudos em 
Transportes da Universidade  
de Brasília (UnB) 
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Sinal de alerta nas rodovias

O feriado de Corpus Christi é mais uma oportunidade para quem gosta de pegar a estrada para descansar 

O 
feriado de Corpus Christi 
é um grande atrativo para 
que o brasiliense que quer 
descansar e sair da rotina 

pegue a estrada. Com o descan-
so prolongado, as rodovias que 
cortam o Distrito Federal ficam 
cheias de veículos tentando dei-
xar a capital rumo a municípios 
próximos. Entretanto, a recorrên-
cia de acidentes acende o sinal de 
alerta de motoristas que passam 
por essas vias, que, de acordo com 
a Polícia Rodoviária Federal, re-
querem maior atenção de todos. 

Segundo a PRF, as vias que 
passam pela capital com mais 
registros de acidentes são a BR-
020 e a BR-251. No ano passado, 
as duas somadas tiveram 546 aci-
dentes e 69 mortes.

Só a BR-020, principal liga-
ção entre o centro de Brasília e 
as regiões de Sobradinho e Pla-
naltina, e por onde passam cer-
ca de 80 mil veículos por dia, 
houve 480 acidentes, com 50 
vidas perdidas, em 2022. Neste 
ano, os números continuam al-
tos. Até a última atualização, fo-
ram registrados 191 acidentes e 
19 pessoas mortas. As principais 
causas dos acidentes, segundo a 
corporação, são velocidade in-
compatível e reação tardia ou 
ineficiente do condutor.

A BR-251, por sua vez, acu-
mula 27 acidentes e seis óbitos 
apenas neste ano. Um dos casos 
mais recentes foi o desastre em 
8 de maio, no Km 46, próximo 
à entrada da área da Marinha. A 
colisão envolveu cinco veículos. 
Um casal morreu na hora e uma 
terceira pessoa chegou a ser so-
corrida pelo Corpo de Bombei-
ros (CBMDF), mas não resistiu.

Outra fatalidade ocorrida no 
mesmo mês, em 27 de maio, na 
BR-251 próximo ao Café Sem Tro-
co, em São Sebastião, resultou em 
tragédia familiar. Joana Antunes, 
de 69 anos, e a filha dela, Fátima 
Antunes, 46, morreram após o 
carro, um Palio, colidir de frente 
com uma caminhonete.

Imprudência

Os maus-hábitos que mais 
contribuem para a alta recor-
rência de fatalidades na rodovia, 
segundo a PRF, são: acessar a via 
sem observar a presença de ou-
tros veículos, ultrapassagem in-
devida e transitar na contramão. 
A corporação também aponta 
que a precariedade na ilumina-
ção e problemas na estrutura viá-
ria em alguns pontos 
também são fatores 
contribuintes pa-
ra ocorrência de 
acidentes.

O chefe do 
Núcleo de Segu-
rança Viária da 
PRF da Regional 
do DF Jonathan Ni-
colau também destaca 
a BR-040, cuja maior parte da via 
passa por trechos urbanos, onde 
são mais comuns atropelamentos 
e colisões envolvendo motociclis-
tas. “Começamos, nesta quarta-
feira (ontem), a operação Corpus 

Mortes são o somatório de imprudência, falta de sinalização e problemas estruturais nas vias que cortam o DF rumo a outros municípios

Fotos: Minervino Júnior/CB
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Christi, que vai intensi-
ficar a fiscalização nas 
rodovias federais, como 

as BRs 070, 080, 020, 251, 
040 e 060, nas quais tere-

mos aumento de efetivo, ve-
rificando as condições dos veícu-
los e a velocidade dos condutores, 
principalmente na BR-251. A ro-
dovia passou por reforma recen-
temente, o que fez com que mui-
tos motoristas trafeguem com a 

velocidade extremamente alta. A 
sinalização também está precária 
na via”, aponta o policial. 

O chefe de segurança aconse-
lha aos motoristas que vão viajar 
a fazer a revisão do veículo, prin-
cipalmente do estado dos pneus 
e do sistema de iluminação, além 
de tentar pegar as estradas fo-
ra dos horários de pico. “A PRF 
também aconselha a fazer ultra-
passagens de forma segura, usar 

cinto de segurança e verificar se 
os passageiros também estão se-
guros e dirigir dentro do limite 
de velocidade da via”, informa. 
No caso da BR-040, o alerta é pa-
ra os pedestres, que têm de usar 
as passarelas ao cruzar a via. “No 
feriado, o risco de atropelamen-
to é maior por conta da maior 
incidência de motoristas alcoo-
lizados”, alerta Jonathan Nicolau. 

As estradas que dão acesso 

aos principais destinos dos bra-
silienses se encontram em bom 
estado, de acordo com o Nicolau. 
“A 060, que é bastante utilizada 
para quem vai para Caldas No-
vas (GO), é um trecho concessio-
nado e está em boas condições. 
Quem vai pela 040 também pega 
um trecho sob responsabilidade 
do setor privado, mas, a partir de 
Luziânia (GO), o motorista pega 
uma rodovia estadual. O trecho 

da 020, que os motoristas usam 
com destino à Chapada dos Vea-
deiros e precisam pegar está ex-
celente”, informa.

DF-001

Entre as rodovias distritais, a 
que mais tem registro de aci-
dentes é a DF-001. “É uma rodo-
via muito extensa, que contorna 
todo o DF, passando por vários 
pontos importantes, com aden-
samento populacional, como o 
Pistão Sul e o Riacho Fundo 2”, 
explica Fauzi Nacfur Junior, pre-
sidente do Departamento de Es-
trada de Rodagem (DER-DF). Ele 
aponta que, mesmo com a obra 
de duplicação de parte do trajeto 
entre Taguatinga e Brazlândia, o 
trecho ainda é um ponto crítico.

A duplicação foi feita do en-
troncamento com a BR-070 até 
o local conhecido como Trevo 
do Texas, em uma extensão de 
10km. “As principais causas de 
acidentes da estrada são alta ve-
locidade, alcoolemia e o uso de 
celular ao volante, prática que 
vem aumentando muito ultima-
mente”, alerta o presidente do 
DER-DF. Segundo o levantamen-
to feito pelo Departamento de 
Trânsito (Detran), em 2022, a DF-
001 teve 23 acidentes com morte 
em toda sua extensão.

Problemas

O Correio percorreu as prin-
cipais rodovias do Distrito Fe-
deral para entender a situação 
por trás das estatísticas alar-
mantes. A reportagem se depa-
rou com problemas de infraes-
trutura na DF- 001, onde a pista 
tinha desnível e trepidação. Na 
BR-251, há escassez de sinaliza-
ção. Mesmo sendo uma via com 
alta recorrência de acidentes e 
sem iluminação noturna, a pis-
ta se encontra com poucos aler-
tas aos motoristas.

Wilson Rodrigues, de 51 anos, 
mora em Sobradinho, passa cons-
tantemente pela BR-020 e presen-
cia os diversos acidentes na via. 
“São frequentes, ainda mais se 
tratando desses engarrafamentos 
que ocorrem todos os dias, devido 
a obra. Já vi muitos acidentes, in-
clusive, com morte. É muito com-
plicado para quem passa aqui to-
dos os dias”, disse o motorista.

O maior causador de aciden-
tes na DF-001, de acordo com o 
morador do Lago Oeste Geni-
val de Araújo, 50, tem sido im-
prudência e alta velocidade dos 
motoristas. “As pessoas fazem ul-
trapassagens arriscadas e pulam 
os quebra-molas, que são feitos 
exatamente para que haja a di-
minuição da velocidade”, contou.

O motorista de aplicativo 
Manoel Scooby roda pelas vias 
do DF durante o dia, noite e de 
madrugada e já presenciou mui-
tos acidentes ao longo da jorna-
da de trabalho. “A BR-020 tem 
muitos acidentes, inclusive a 
maioria que presenciei foi com 
motos. Mas a pista com maior 
número de ocorrências é a BR-
251, perto da Marinha, e grande 
parte são fatais e colisões cau-
sadas por ultrapassagens irres-
ponsáveis”, enumerou.

Palavra de especialista

Soluções 
abrangentes 

na folga prolongada. No entanto, é preciso atenção ao dirigir em vias que acumulam acidentes fatais pelo Distrito Federal
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Menos bebês no DF
Entre os anos de 2011 e 2022, o número de crianças nascidas de mães 

residentes no Distrito Federal teve uma considerável redução, principalmente 
no período pandêmico 2021 e no pós-pandêmico 2022. Os dados são do 

Instituto de Pesquisa e Estatística do Distrito Federal (IPE-DF). No primeiro ano 
avaliado, foram 43.469 mil bebês e no último ano do comparativo foram 35.136 

mil, ou seja, menos 8 mil nascimentos nesse período.

Fertilidade em queda
A Taxa de Fecundidade Total (TFT) no DF entre 2011 e 2019 caiu 4%. Em 2021, 

a queda foi de 10%. Em 2022, foi de 7%. Quando comparada à média nacional, a 
capital apresentou a menor taxa, em 2021. Em todas as 27 unidades da federação, 

variaram entre 1,45% ( DF) e 2,40% (Roraima).

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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Ataque de onça choca moradores

Caseiros de uma chácara no Parque Marajó, em Valparaíso, tomaram um susto ao se depararem 

U
m episódio inusitado 
assusta os moradores 
da região de chácaras 
do Parque Marajó, em 

Valparaíso de Goiás. Na manhã 
da última terça-feira, 14 ove-
lhas apareceram mortas e ou-
tras três ficaram feridas com 
marcas de garras e mordidas. A 
suspeita é de que uma onça par-
da esteja circulando pela mata 
e causando os estragos. Ontem, 
equipes da Secretaria de Meio 
Ambiente da região foram até 
a propriedade onde tudo ocor-
reu para fazer perícia e tomar as 
medidas necessárias.

Carlos Alberto de Sousa, 34 
anos, é caseiro do lote onde os 
animais foram mortos e levou 
um enorme susto quando viu as 
ovelhas feridas e mortas. Ele e a 
esposa, Antônia Maria Carvalho, 
38, não ouviram nada na madru-
gada do ocorrido. “As ovelhas não 
fizeram barulho nenhum e nem 
os outros animais fizeram alarde”, 
comenta. Carlos conta que ele e 
outros moradores da região che-
garam a ver a onça de cor escura 
uma semana antes do ataque e na 
noite de terça-feira. “Ela voltou 
depois de matar as ovelhas e es-
tava puxando uma das que mor-
reu para a mata”, recorda. “O es-
trago foi grande”, lamenta.

O caseiro Carlos Alberto de Sousa se deparou com as ovelhas feridas e mortas: “o estrago foi grande” 

Ed Alves/CB/DA.Press
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SÓ PAPOS

“Depois da cassação 
pelo TSE e do fiasco das 

manifestações convocadas para o 
último domingo, agora a mesa diretora da 

Câmara confirma a cassação do ex-deputado 
Deltan Dallagnol. Decisão baseada 

em fatos, não em convicções”

Deputada Fernanda Melchionna 
(PSol-RS)

“Deixo o Congresso 
com a paz de quem 

honrou os seu eleitores. Deixo 
o Congresso com a paz de quem 

não foi cassado por cometer algum 
crime. Lutaremos até o fim”

Ex-deputado Deltan Dallagnol 
(Podemos-PR)

com 14 ovelhas mortas na propriedade. A Secretaria de Meio Ambiente local suspeita da ação de grandes felinos na região 

Quem viu primeiro as ove-
lhas mortas foi Antônia. Ela 
conta que acordou cedo para 
ver os animais da propriedade 
e, de imediato, se deparou com 
três ovelhas estraçalhadas pa-
ra   lado de fora do curral. “Nós 
prendemos todas na noite an-
terior. Levei um susto”, lembra. 
Ao abrir o local onde os animais 

ficavam, se chocou com a cena. 
“Era ovelha com a cabeça arran-
cada, com as pernas quebradas 
e muito sangue para todo lado. 
Horrível”, enfatiza.

A proprietária da chácara, Eu-
nice Araújo Vieira, 47, diz que o 
susto foi grande. “Eles (os ca-
seiros) ligaram para a gente de 
manhã, dizendo o que tinha 

acontecido algo e, quando che-
gamos, só vimos o estrago”, con-
ta. “Triste demais ver as ovelhas 
mortas assim, porque pegamos 
para criar. Meu marido adora 
a criação de animais”, comen-
ta. “A gente teme pelos outros 
animais que temos e pelas pes-
soas”, destaca. Na proprieda-
de, são criados também gado, 

galinhas, porcos, égua, burro e 
cabras. O prejuízo estimado pe-
los proprietários é de R$ 15 mil.

Medo

Morador em uma propriedade 
próxima, Luís Eduardo Oliveira Al-
ves, 22, revela que viu a onça e um 
filhote ao tentar ajudar Carlos a en-
terrar as ovelhas mortas. “Voltaram 
na terça à noite para pegar mais co-
mida. Vi primeiro a onça menor na 
mata e depois a adulta pulou o mu-
ro. Acho que para proteger o filho-
te”, recorda. Segundo ele, tudo foi 
muito rápido e as duas sumiram 
pelo meio da mata fechada. “Na 
hora, nem pensei direito, mas, de-
pois bate aquele medo e as pernas 
ficam até bambas”, relembra.

Para Luís, os riscos de encon-
trar onças na região vão além dos 
ataques aos animais nas cháca-
ras locais. Onde ele mora com a 
esposa, são criados apenas cães 
e gatos. “Há uma semana, eu es-
tava ajudando o Carlos a tocar o 
gado, quando vimos a onça pe-
la primeira vez. Ela tentou ata-
car um dos cachorros a uns oi-
to metros da gente. Mas acabou 
fugindo”, comenta. “O perigo é 
que muitas pessoas andam a pé 
por aqui, inclusive crianças, por-
que a escola fica perto. Então, a 
gente fica com medo de apare-
cer à noite e atacar alguém, não 

sabemos como o animal pode se 
comportar”, pontua.

Investigação

Procurada pelo Correio, a Se-
cretaria de Meio Ambiente destaca 
que, diante da gravidade do ocorri-
do e da necessidade de uma inter-
venção especializada, foi enviada 
ao local uma equipe de resgate de 
animais silvestres, composta por 
biólogos e médicos veterinários. Os 
especialistas realizaram uma pe-
rícia. Segundo a pasta, a partir de 
uma análise inicial não foi possí-
vel saber a quantidade de animais.

A confirmação até o momen-
to é de que o ataque foi feito por 
um felino de grande porte, po-
dendo ser uma onça parda. “Es-
tamos analisando os fatos e ob-
tendo informações para ter uma 
solução precisa. No local, iden-
tificamos pegadas e rastros que 
estão sendo analisados”, disse a 
pasta, por meio de nota.

Segundo a secretaria, a perícia 
vai identificar as circunstâncias 
do ataque e as medidas necessá-
rias para prevenir ocorrências fu-
turas. “Através dessa investigação, 
esperamos obter informações pre-
cisas sobre o incidente, incluindo 
uma análise do comportamento 
da possível onça, suas motivações, 
e uma avaliação do ecossistema 
local”, destaca a secretaria.

 Ed Alves/CB/DA.Press

Waldemir Barreto/Agência Senado
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Emenda da Damares
A senadora Damares Alves (Republicanos-DF) 

apresentou emenda para suprimir do projeto do 
arcabouço fiscal a questão da correção do Fundo 
Constitucional do DF. A parlamentar apresentou 
emenda relacionada ao assunto.

Em espírito
Na reunião dos ex-governadores com o presidente 

do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), José Roberto 
Arruda comentou acreditar que até Joaquim Roriz 
estava ali em espírito, para defender o Fundo 
Constitucional. Maria de Lourdes Abadia se assustou 
e disse que não gosta de assuntos sobrenaturais.

Relembrando o passado
Maria de Lourdes Abadia relembrou por que em 

1995 deixou a Secretaria de Turismo depois de apenas 
seis meses de trabalho no primeiro ano do governo de 
Cristovam Buarque. Segundo ela, o problema foi um 
evento apoiado pelo GDF de manifestantes contra o 
então presidente, Fernando Henrique Cardoso.

Avaliação severa
Petistas dizem que o ministro Rui Costa 

(PT) não digeriu bem o contra-ataque do 
governador Ibaneis Rocha (MDB) às suas 
críticas a Brasília. Acreditam que ele pode 
acabar segurando recursos federais para 
obras paradas no DF.

2 anos e 11 meses
Segundo informações do governo 

do Distrito Federal, a construção do 
Túnel Rei Pelé teve início em 2020 e foi 
completado em dois anos e 11 meses. O 
projeto é antigo, do governo Roriz.

AGU poderá executar Grupo 
OK em R$ 800 milhões

A Advocacia-Geral da União (AGU) conseguiu 
decisão no Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF1) que permite retomar a execução 
da dívida do Grupo OK relativa à condenação 
pelo TCU (Tribunal de Contas da União) no 
caso do TRT de São Paulo. O valor em execução 
ultrapassa R$ 800 milhões, montante relativo à 
parte incontroversa da dívida pela condenação 
no TCU. Em sessão de julgamento nesta semana, 
a 8ª Turma do TRF1 rejeitou por unanimidade 
a apelação do Grupo OK que pretendia obrigar 
a União a inscrever o crédito em dívida ativa 
e deferir a inclusão em um programa de 
refinanciamento de créditos tributários de 
autarquias federais. Com a decisão favorável, 
perde os efeitos a decisão cautelar que desde 
2017 paralisou a execução da dívida. Agora, a 
União poderá proceder à conversão aos cofres 
públicos de R$ 112 milhões depositados em 
juízo pela penhora de aluguéis que eram pagos 
ao Grupo OK em imóveis alugados para órgãos e 
autarquias federais em Brasília.

Material cedido ao Correio

Uma amizade 
de décadas

A morte da 
jornalista Shana 
Ferreira, aos 
89 anos, nesta 

semana, deixou 
amigos, colegas e 

admiradores de seu 
trabalho e simpatia muito 
tristes. Um deles é o 
amigo Paulo Fona, que se 
considerava quase um irmão caçula. “Shana sempre foi 
um exemplo. A conhecia desde o começo do Jornal de 
Brasília, onde resolvia todos os problemas da redação. 
Séria, dedicada, Shana tinha uma sensibilidade toda 
especial porque conhecia muito a rudeza cotidiana 
do jornalismo, mas ao mesmo tempo lidava com isso 
com extrema delicadeza. Como chefe de gabinete 
da Secretaria de Comunicação na gestão de Roriz, 
solucionava tudo pra gente. Deixará muita saudade”, 
resume Fona, secretário de Comunicação dos governos 
Roriz e Rollemberg e hoje na equipe do presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

Mudança de foco
Por falar em Rui Costa, as críticas a 

Brasília e a vinculação política com o 
relator do arcabouço fiscal na Câmara, 
Cláudio Cajado (PP-BA), acabaram 
tirando o foco do PP, como partido 
responsável pelas mudanças na correção 
do Fundo Constitucional. A vice-
governadora Celina Leão (PP) agradece.
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CORPUS CHRISTI / 

Cerimônia deve reunir 70 mil

Brasilienses se encontram na Catedral, para celebrar uma das datas mais importantes para a fé 
católica. Montagem do tradicional tapete começa às 6h, na Esplanada, e comemoração vai até a noite

M
ilhares de brasilien-
ses celebram hoje o 
Corpus Christi, uma 
das datas mais impor-

tantes para a fé católica. Além 
da tradicional confecção dos 
tapetes temáticos, a Arquidio-
cese de Brasília preparou uma 
programação especial. Uma das 
principais celebrações do Dis-
trito Federal será na Esplana-
da dos Ministérios, durante to-
do o dia. A cerimônia ocorre há 
45 anos e conta com a partici-
pação de milhares de fiéis. Este 
ano, são esperadas 70 mil pes-
soas. Além disso, haverá refor-
ço na segurança e nas linhas de 
transporte público nas regiões 
próximas ao local.

As atividades começam por 
volta das 6h, com a tradicional 
montagem do tapete no grama-
do central da Esplanada. Os qua-
dros da peça serão confecciona-
dos por fieis, entre eles, grupos 
de jovens da própria Arquidio-
cese de Brasília, com imagens 
temáticas produzidas com ma-
teriais como areia, borra de café 
e sal, entre outros. Na parte da 
tarde, diversos padres vão ouvir 
as confissões de fieis. O serviço 
será realizado em tendas monta-
das atrás do palco onde será ofi-
ciada a Santa Missa. 

O ensaio dos cânticos com os 
fiéis começa às 16h e, em segui-
da, às 16h45 se dará inicio a pro-
cissão de entrada. A previsão é 
que todo o clero esteja presen-
te, incluindo seminaristas, e que 
a celebração  da Santa Missa se 
inicie às 17h, com a presidência 
do arcebispo de Brasília dom 
Paulo Cezar Costa. 

A última parte comemoração 
contará com a procissão do San-
tíssimo Sacramento — o pão e o 
vinho consagrados e transfor-
mados, na fé católica, no Corpo 
e Sangue de Jesus —, que atra-
vessará o tapete até o papamó-
vel e desfilará pela Esplanada dos 
Ministérios, acompanhado pelo 
cortejo dos fiéis. 

Durante o trajeto, o veículo — 
utilizado pelo falecido ex-papa e 
hoje São João Paulo II, em visita a 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » CARLOS SILVA*

O artista plástico Omar Fran-
co foi convidado pela Secretaria 
de Obras do Distrito Federal para 
pensar em uma forma de home-
nagear o Rei Pelé, que nomeia o re-
cém-inaugurado Túnel de Tagua-
tinga. O resultado é uma escultura 
de 2,7 metros de altura e 1,25 me-
tro de largura, feita com aços car-
bono e inoxidável, instalada on-
tem na parte superior do túnel, 
logo na entrada de quem acessa o 
Centro de Taguatinga pela EPTG.

A obra é uma releitura de uma 
fotografia de Pelé mais jovem, 
quando ainda inebriava os bra-
sileiros com suas jogadas geniais 
nos campos de futebol. “É uma 
escultura feita com recorte a la-
ser, com profundidade. No lugar 
de fazer um busto, onde os pom-
bos ficam fazendo titica na cabe-
ça, eu fiz uma coisa mais contem-
porânea, atualizada, que combina 

com a obra do Túnel Rei Pelé”, de-
talha o autor da obra.

O brilho no olhar de Pelé é ca-
vado numa chapa de 15 milíme-
tros de espessura, por onde passa 
a luz do sol. Nos outros dois totens 
serão escritos os nomes dos quase 
800 operários, técnicos e engenhei-
ros que fizeram o sonho do túnel se 
tornar realidade. “Foi devolvida a 
humanidade para a cidade, que a 
tinha perdido com aquela confu-
são do tráfego, onde os carros subs-
tituíam as pessoas. Agora você tem 
um boulevard”, comemora Franco.

“É, também, uma homenagem 
aos moradores de Taguatinga, aos 
operários que trabalharam no tú-
nel, à engenharia que dá um pas-
so à frente com esse que é um tra-
balho de alta tecnologia, com equi-
pamentos do mundo inteiro e pro-
fissionais extremamente qualifica-
dos cuidando do trânsito do túnel”, 
conclui Omar, que mora em Tagua-
tinga desde 1969.

 » NAUM GILÓ

Arte celebra o Rei Pelé

HOMENAGEM

Escultura foi instalada na parte superior do Túnel de Taguatinga, que também leva o nome do astro

Ed Alves/CB/DA.Press

Obituário

 » Campo da Esperança

Adélia Emygdia Pereira do 
Rego, 86 anos
André Gutemberg Alves da 
Silva, 49 anos
Benjamin Alves Lopes, menos 
de 1 ano
Braz Dourado de Carvalho, 
82 anos
Clorinda Maria Canhizares, 
64 anos
Filogenia Ferreira Querina, 
83 anos
Francisca Gomes da Silva, 77 anos

Francisco Albuquerque 
Mendonça Júnior, 58 anos
Francisco das Chagas 
Nascimento, 72 anos
Francisco Gonçalves Lima, 
67 anos
José Alves do Nascimento, 
91 anos
Juvalci Pereira de Santana, 
66 anos
Luiz Carlos Nunes de Sousa, 
64 anos
Maria das Neves Araújo Melo 
Costa, 91 anos
Neiva Borges, 70 anos

Pedro Ramos de Oliveira, 
54 anos
Reynaldo Noboru Ohira, 
58 anos
Rival Antônio de Souza, 
80 anos
Sebastião Neves Silva, 
78 anos

 » Taguatinga

Francisco Augusto Fernandes, 
71 anos
Genilson da Silva Oliveira, 
49 anos
Gilvan da Silva Ferreira, 41 anos

Helena Alves Cardoso,  
menos de 1 ano
José Pereira de Araújo, 93 anos
José Vitor dos Santos, 81 anos
Maju dos Anjos Distretti, 
menos de 1 ano
Maria de Lourdes da Silva, 
86 anos
Viula Teles de Meneses, 73 anos
Zenaldo Rulins de Araújo, 
64 anos

 » Gama

Raimundo Teodoro dos Santos 
Júnior, 61 anos

Ruben Aleixo Costa, 
48 anos

 » Planaltina

Célio da Silva Pacheco, 
44 anos

 » Brazlândia

Caroline da Silva de Araújo, 
21 anos
Cícero dos Santos, 
60 anos
Maria da Conceição de 
Alcântara Queiroz, 
89 anos

 » Sobradinho

Leonidia Francisca do Carmo, 
90 anos

 » Jardim Metropolitano

Joana Jesuina Silva, 
94 anos
Antonio Nailton Souto Gomes, 
69 anos
Juciane da Conceição 
Machado Ferreira, 43 anos
Fleuripes Rodrigues Calvao, 
93 anos (cremação)
Ivon Cavalcante da Silva, 
84 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 7 de junho de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O vice-presidente do Conse-
lho de Cultura de Taguatinga, 
Marconi Scarinci, lembra que o 
primeiro título da seleção bra-
sileira de futebol, que teve Pelé 
como um dos protagonistas, foi 
em 1958, dias antes da final da 

competição, em 19 de junho. A 
cidade foi inaugurada no dia 5. 
“A copa de 1958 é a principal con-
quista do esporte brasileiro e Pe-
lé é uma figura importante não 
só para o esporte, mas para o po-
vo brasileiro”, acredita Scarinci.

O jovem ambulante Divanildo 
Passos Costa Silva, 21 anos, ven-
de itens para celular em frente ao 
local onde a escultura foi instala-
da. “A homenagem ficou pancada. 
Ficou lindo o retrato. O Pelé mere-
ce demais”, avalia o vendedor. O 

ambulante Luiz Carlos, 52, tam-
bém tem seu principal ponto de 
comércio nas proximidades. “Ficou 
bem feito. Pelé não é da minha épo-
ca, mas eu sei que jogou bem, en-
tão merece essa homenagem”, diz. 

“A gente não dá tanto valor pra 
quem é brasileiro. Neymar pas-
sa por isso e Vinícius Júnior tam-
bém. E, mesmo depois de morto, 
o Pelé ainda não é valorizado à 
altura. Achei bonita a escultura”, 
analisa Matheus Sales, frentista 
do posto de gasolina localizada 
em frente à obra. 

Boulevard

As pistas subterrâneas estão li-
beradas para o tráfego, exceto pa-
ra veículos pesados. No entanto, a 
parte de cima do túnel, onde es-
tá a escultura e haverá um boule-
vard, com calçadas, ciclovias, fai-
xas exclusivas para o BRT e pontos 
de ônibus, ainda não foi concluí-
da. A Secretaria de Obras estabe-
leceu o prazo de 90 dias para que 
toda a estrutura seja finalmente 
entregue à população.

Tapete colorido será confeccionado por fieis no gramado central da Esplanada dos Ministérios, com materiais como areia, borra de café e sal

capital do Brasil — vai parar em 
três momentos, com o intuito de 
abençoar os doentes, os gover-
nantes e as famílias.

Trânsito

O Departamento de Trânsi-
to (Detran-DF) informou que 

parte de algumas vias próximas 
à Catedral Metropolitana Nossa 
Senhora Aparecida serão inter-
ditadas. Os acessos começaram 

a ser fechados ontem, às 23h59. 
Três faixas das vias N1 e S1, do 
Eixo Monumental, em frente à 
Catedral, ficarão bloqueadas. 

Dom Paulo Cezar, arcebispo de Brasília

As demais faixas permanece-
rão liberadas.

Agentes do órgão estarão de 
prontidão para auxiliar na tra-
vessia dos pedestres nas vias S1, 
em frente à Catedral; N1, na al-
tura do Bloco K; e na alça leste 
da rodoviária, próximo ao Sesi 
Lab. Também haverá fiscalização 
para coibir infrações, principal-
mente o estacionamento irregu-
lar de veículos.

Às 18h30, a Polícia Militar (PM-
DF) fechará a via S1, na altura da 
Catedral e a via N1, em dois locais: 
em frente ao Bloco R e nas proxi-
midades do quartel do Corpo de 
Bombeiros Militar (CBMDF).

Os tapetes

Símbolo tradicional da cele-
bração de Corpus Christi a con-
fecção dos tapetes consiste na 
representação de diversas ce-
nas bíblicas e imagens devo-
cionais sobre trechos de ruas 
por onde passará a procissão da 
eucaristia. Dentre as imagens 
mais retratadas estão símbo-
los comumente ligados ao sa-
cramento, como a imagem de 
Cristo, o Pão e o Cálice.

O ornamento também faz 
alusão à passagem do Domin-
go de Ramos, quando Jesus en-
trou em Jerusalém montado 
em jumento e foi aclamado pe-
lo povo, que cobria o caminho 
com seus mantos e com ramos 
para que ele pudesse passar. 
Dom Paulo Cezar explica que, 
além desse significado, a tradi-
ção é uma forma de reverência 
dos fiéis para com Deus.

“A tradicional confecção dos 
tapetes significa a devoção do 
povo ao Senhor que passará so-
bre os ornamentos preparados. 
Se prestar atenção, perceberá que 
o único que passa sobre o tape-
te no final da Missa é o celebran-
te que porta o ostensório (objeto 
em formato de sol) que contém 
a Eucaristia. Os outros todos de-
vem passar nas laterais. Este or-
namento é preparado para que 
Jesus passe por ele”, apontou.

*Estagiário sob a supervisão
de Suzano Almeida

Três perguntas para 

Qual é a importância deste dia 
para a fé católica?

Celebrar Corpus Christi, para o 
fiel católico, tem uma importância 
singular, pois, um dos elementos 
centrais da fé católica é a presen-
ça real e substancial de Jesus Cris-
to na Eucaristia. Para nós, é de on-
de vem toda a força vital e espiri-
tual, que nos faz caminhar como 
peregrinos que passam pelo mun-
do rumo à Pátria Celeste. Além dis-
so, vale destacar que a Eucaristia 
é alimento daqueles que desejam 
imitar as virtudes de Jesus Cristo. 
É sabido que todos nós somos fa-
lhos em diversos aspectos em nos-
sas vidas, mas através da Eucaristia, 

pedimos as graças necessárias pa-
ra imitar todo o bem que o próprio 
Jesus nos ensinou que deveríamos 
fazer nesta terra para com os ir-
mãos e irmãs.

Por que o Corpus Christi ocorre na 
quinta-feira após o domingo da 
Santíssima Trindade?

O calendário Católico celebra a 
instituição da Eucaristia na quinta-
feira santa. Entretanto, pelo fato de 
a Semana Santa já estar imersa de 
sentidos e significados, desde os 
primórdios da festa, discerniu-se 
que seria apropriado celebrar pu-
blicamente a devoção eucarística 
já após o encerramento do tempo 

Pascal, fixando-se a quinta-feira 
após a solenidade da Santíssima 
Trindade, como a data própria pa-
ra esta festa, recordando que a Eu-
caristia foi instituída por Jesus Cris-
to na Quinta-feira Santa.

Por que é obrigatória para  
os católicos participação  
na missa neste dia?

Esta festa, de fato, é considerada 
dentro do “hall” daquelas conside-
radas de guarda ou de preceito. A 
Igreja entende que algumas soleni-
dades tem uma importância ímpar 
para a espiritualidade dos fiéis, sen-
do elas, elementos bastante impor-
tantes para o crescimento na vida de 
fé e de encontro com o Senhor, por 
isso, algumas solenidades são cha-
madas de preceito, ou seja, que os 
fiéis são convidados de forma mais 
enfática a participarem em vistas de 
“beber” dos frutos que a espirituali-
dade próprias delas propicia.

Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press
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Na semana em que se comemoram 20 anos da lei de cotas, professores e estudantes escrevem mensagens 
endereçadas às novas gerações de negras e indígenas que ingressarão na Universidade de Brasília 

A
lém da mensagem escrita, uma carta 
passa também esperança. É assim que 
a professora e pesquisadora em comu-
nicação Dione Oliveira Moura define os 

manuscritos do projeto Cartas para o amanhã 
— vigilância comemorativa, Lélia Gonzalez e 
os próximos 60 anos da Universidade de Bra-
sília (UnB). Os textos estão disponíveis a par-
tir de hoje na Faculdade de Comunicação e se-
rão reunidos em um livro para futuros leitores 
e universitários.

As cartas foram escritas em evento aberto 
ao público, em 6 de maio — data em que são 
comemorados os 20 anos da lei de cotas — no 
auditório da Faculdade de Comunicação e en-
dereçadas às futuras estudantes negras, bra-
sileiras e africanas, indígenas e quilombolas 
que irão ingressar na universidade nos anos 
que ainda virão.

O projeto das cartas trabalha com a possi-
bilidade de um futuro mais inclusivo, além de 
criar uma rede de apoio e acolhimento para es-
tudantes negras e indígenas que estarão ocu-
pando a universidade daqui a 60 anos. “É uma 
carta de esperança. Começamos quando a UnB 
tinha 60 anos e assim vai até os 120”, comenta 
a educadora. “Quando você escreve uma car-
ta, ela não tem respostas rápidas. Dentro dela, 
tem muito a questão do tempo e de esperan-
ça”, destaca Dione.

No blog Cartas para o Amanhã, conta com 
manuscritos do ano passado e as estudantes 
que estão entrando na UnB por meio das cotas 
estão recebendo essas mensagens escritas por 
outros graduandos e graduados. Para a profes-
sora e orientadora do evento, a importância do 
projeto é imensa devido aos 20 anos da política 
afirmativa na UnB e dos 61 anos da universida-
de. “Os resultados foram muito positivos. É um 
momento também de tirar um pouco o peso 
das costas. Vamos mostrar para esses estudan-
tes do futuro o percurso que já foi feito”, pontua.

Segundo a educadora, a ideia das cartas 
também é dizer às jovens negras e indígenas 
que virão para a UnB para elas não se esquece-
rem de quem são. “Elas têm uma história que 
vai além da vida delas, inclusive as cotas. Mes-
mo que a gente não precise mais dessa política 
mais adiante, talvez daqui 60 anos, mas o con-
texto maior fica, como é o caso da colonização 
indígena e da escravidão negra que estão mar-
cadas no passado”, ressalta Dione.

Pioneira

A UnB foi a primeira universidade do país 
a adotar o sistema de cotas para o ingresso de 
estudantes negros e indígenas.”Objetivamen-
te, nós temos boas notícias para esses estudan-
tes. A UnB conseguiu sim incluir jovens negros 
e indígenas e vários deles já graduaram e estão 
atuando no mercado de trabalho com brilhan-
tismo. Para o amanhã, é dizer que ainda pode 
ter mais e podemos fazer mais. O que já está 
bom para o amanhã pode ser melhor”, enfati-
za a professora.

Inspiração

A pensadora e historiadora Lélia Gonza-
lez é a inspiração para a criação do projeto. A 

mineira, nascida em Belo Horizonte na década 
de 30, foi uma intelectual, autora, política, pro-
fessora, filósofa e antropóloga brasileira, atuan-
te nos estudos sobre cultura negra, luta contra 
o racismo estrutural e feminismo. Lélia realizou 
uma pesquisa sobre as jornalistas negras bra-
sileiras que são militantes das causas negras. 
“Quando eu pergunto quem é a referência de 
feminismo negro, invariavelmente a primeira 
a ser mencionada é Lélia e fui estudar para en-
tender o que ela inspira tanto”, pontua Dione.

A educadora universitária destaca que Lé-
lia colocou a mulher negra como uma pauta 
no movimento. “No feminismo negro a carta é 
um documento muito comum, diferente do fe-
minismo não negro no qual os manifestos são 
mais usados. O feminismo negro trabalha mais 
com carta, porque as tarefas das intelectuais 
negras demoram mais para serem concluídas. 
Algo que vai caminhar no tempo para alguém 
lá na frente concluir”, destaca.

É em Lélia que a estudante de jornalismo 
Luana Gonçalves, 27, se espelha. Luana é uma 
das pioneiras do projeto. Ainda em 2021, ela 
recebeu o convite da professora Dione e não 
pensou duas vezes: aceitou e fez um podcast. 
“Virou meu produto final de conclusão de cur-
so, para falar das cartas, do afeto da mulher, da 
ancestralidade, afetividade”, explica.

A graduanda saiu de São Paulo e fez de Bra-
sília sua nova casa. Se a USP (Universidade de 
São Paulo) não era uma opção, a UnB a aco-
lheu. “O que me fez vir para cá foram as polí-
cias de permanência, como a bolsa e casa do 
estudante. Em São Paulo, teria que trabalhar e 
não morando perto de casa, não conseguiria 
aproveitar tanto o curso”.

A carta de Luana foi dedicada às suas duas 
irmãs mais novas, de 20 e 15 anos. Escreveu so-
bre sua trajetória, dificuldades e experiências. 
“É um incentivo para essas meninas”, conclui. 

Orgulho

“Hoje eu estou aqui escrevendo, represen-
tando aproximadamente 200 indígenas na UnB 
pelo sistema de cotas. Para que eu esteja aqui, 
muitos dos meus se foram, lutando por mim. 
Escrevo aqui, para que no futuro, outras gera-
ções se lembrem do meu passado na UnB”. As-
sim começa a carta de Saôry Txheska, de 22.

Saôry se identifica “uma semente cotista”. Ela 
é filha da primeira mulher indígena a se formar 
pelo sistema de cotas. “Está dando frutos. Espe-
ro que outras, me vendo, queiram vir para cá”.

Originária do povo Ful’nio, do interior de 
Pernambuco, a estudante só conseguiu cur-
sar ciências sociais graças à prova rotatória — 
uma das modalidades do vestibular, que pas-
sa de comunidade em comunidade por todo o 
Brasil. “Sempre via minha mãe vir para cá. Criei 
curiosidade e quis viver aquilo”, revela.

A carta de Saôry foi dedicada a todos os in-
dígenas que vieram, estão ou virão. A expecta-
tiva dela é que uma estudante do futuro leia e 
que ela não desista, apesar de todos obstácu-
los no caminho. “Espero que essas políticas de 
ações afirmativas desabrochem. Saiam da teo-
ria e vá para a prática, que façam os estudantes 
permanecerem aqui. Vagas têm, há muitas di-
ficuldades na permanência”, finaliza.

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Luana Gonçalves dedicou a carta às duas irmãs mais novas: “é um incentivo para essas meninas” 

Isac Mascarenhas

Isac Mascarenhas

Isac Mascarenhas

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » ISAC MASCARENHAS*

Saôry Txheska, do povo 
Ful’nio, é filha da primeira 
mulher indígena a se 
formar pelo sistema de 
cotas e se define como uma 
semente da lei

A pesquisadora Dione 
Oliveira Moura quer 
mostrar para os 
estudantes do futuro o 
percurso que já foi feito 
para a inclusão
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CURSOS

Dança
Estão abertas até 4 de julho as inscri-
ções gratuitas para as oficinas Ritmos 
Brasileiros, que oferecem aulas de 
dança para crianças e adolescentes. 
As oficinas serão as terças-feiras, das 
14h às 14h45, para quem tem de 6 a 9 
anos, e das 15h às 15h45, para a faixa 
etária de 10 a 16 anos. As inscrições são 
por meio do preenchimento do formu-
lário disponível no site spacocultural-
renatorusso.com.br. As aulas serão 
ministradas no Teatro do Galpão Hugo 
Rodas do Espaço Cultural Renato Rus-
so, localizado no Bloco A, da quadra 
508 do Comércio Residencial Sul. Dúvi-
das podem ser enviadas para o e-mail 
cursos508@institutojanelas.com.br.

Tecnologia
O DF Inova Tech abriu 2.042 vagas 
para 11 cursos gratuitos, em parceria 
com a Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Distrito Federal (FAP-DF) e com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai). São ofertadas for-
mações como administrador de banco 
de dados, modelagem computadori-
zada, desenvolvedor Java, informáti-
ca básica, Excel básico e Excel inter-
mediário, entre outras. As inscrições 
podem ser feitas até 23 de junho (ou 
enquanto houver vagas) pelo endere-
ço: sistemafibra.org.br/senai/educa-
cao/inova-tech.

OUTROS

Estágio no TJDFT
O Tribunal de Justiça do Distrito Fede-
ral e dos Territórios (TJDFT), em par-
ceria com o Centro de Integração 
Empresa-Escola (CIEE), abre processo 
seletivo para estágio e formação de 
cadastro reserva para estágio remu-
nerado. As provas serão on-line. As 
inscrições estão abertas e os interes-
sados podem se cadastrar somente 
pela internet, até as 12h do dia 9 de 
junho, no site www.ciee.org.br. O está-
gio é de 20h semanais. O regime é o 
de atividades presenciais, mas ficará 
a critério do supervisor do estágio a 
concessão da modalidade remota. 
O valor da bolsa auxílio é de R$ 570 
para  estagiários de nível médio e 
técnico, e de R$ 900 para os de nível 
superior, além do auxílio-transporte.

Moda sustentável
Em 10 de junho, o festival de moda 
Ao Desapego convida para refletir a 
respeito das práticas de consumo de 
roupa. O evento terá a participação 
de 60 expositores, rodas de conver-
sa, DJs e espaço gastronômico. Com 
entrada gratuita, a feira de moda 
será realizada no Viaduto da Galeria 
dos Estados, entre o Setor Bancário 
Sul e o Setor Comercial Sul. A reti-

rada de inscrições para as rodas de 
conversas pode ser feita pela pata-
forma Sympla. Mais informações no 
perfil de Instagram @aodesapego.

Cultura
A mostra Retrospectiva Geraldo Sarno 
está em cartaz com sessões de cine-
ma no Centro Cultural Banco do Bra-
sil. No próximo sábado, às 18h30, será 
exibido o filme O Pica-Pau Amarelo, 
inspirado na popular obra de Monteiro 
Lobato. No domingo, a partir das 16h, 
os visitantes poderão assistir o docu-
mentário Semana de Arte Moderna, 
que discorre sobre o importante movi-
mento artístico brasileiro. Os ingressos 
para os filmes custam R$ 10 a inteira e  
R$ 50 a meia entrada (para estudan-
tes, professores, profissionais da saúde 
e pessoas com deficiência), à venda no 
site bb.com.br/cultura ou presencial-
mente na bilheteria, a partir das 9h do 
dia da sessão. O CCBB fica no Trecho 2 
do Setor de Clubes Sul.

Empreendedorismo
Estão abertas as inscrições para o 
CoCreation Lab, que vai proporcionar 
cinco meses de mentorias, palestras 
e workshops, com o propósito de 
desenvolver habilidades na adminis-
tração de negócios. As inscrições são 
gratuitas, pelo portal inscrever.txm.
business, até 12 de junho. As atividades 
se dividem nos polos câmpus IFB de 
Samambaia e de São Sebastião, câm-
pus Gama da Universidade de Brasília 
(FGA/UnB) e Edifício CDT da UnB. Mais 
informações no site da Cocration Lab.

Homenagem
O Centro Cultural Banco do Brasil exi-
be a temporada de Carmen, a Grande 
Pequena Notável. O musical conta a 
trajetória da cantora Carmen Miranda, 
baseado no livro homônimo de Heloí-
sa Seixas e Julia Romeu. As apresen-
tações vão até 11 de junho, sendo de 
quinta a sábado, às 20h, e no domin-

go, às 19h. Os ingressos custam R$ 30 
a inteira e R$ 15 a meia entrada, na 
bilheteria física do CCBB ou pelo site 
ingressos.ccbb.com.br. O CCBB fica no 
Trecho 2 do Setor de Clubes Sul.

Arte geracional
A Galeria Casa + Tachotte CO apre-
senta a mostra Brasiliana em verde 
e amarelo: 1969—2022. Com obras 
brasileiras contemporâneas produzi-
das ao longo das últimas seis déca-
das, a mostra fica em cartaz até 11 de 
junho, com visitação de terça a sába-
do, das 14h às 22h, e no domingo, das 
12h às 20h. A entrada é gratuita. A 
galeria fica no Shopping Casa Park, 
SGCV Lote 22, Guará.

Fotografia
A exposição No verbo do silêncio, a 
síntese do grito, do fotógrafo cario-
ca Walter Firmo, está em cartaz no 
Centro Cultural do Banco do Brasil 
(CCBB). A atração fica em exibição até 
25 de junho e tem entrada gratuita, 
com retirada de ingressos no por-
tal ingressos.ccbb.com.br. O espaço 
funciona de 12h às 20h30, de terça a 
domingo, nas galerias 1 e 2 do CCBB, 
localizado no Trecho 2 do Setor de 
Clubes Esportivos Sul.

Conscientização
O Festival Ilumina promove respon-
sabilidade socioambiental por meio 
da música. O evento reúne em 7, 8 e 
9 de julho, no Portal Beija Flor, em 
Alto Paraíso de Goiás (GO), uma pro-
gramação de shows, aulas de ioga, 
meditação, exposições de arte, dança, 
atividades infantis, vivências e debates. 
Os ingressos são disponibilizados no 
site baladapp.com.br por R$ 170 (pas-
saporte infantil, para quem tem de 8 a 
14 anos de idade) e R$ 620 (passaporte 
para os três dias de evento). Mais infor-
mações e programação completa dis-
poníveis no site festivalilumina.com.br.

Artes visuais
A exposição dedicada à obra de Pedro 
Ivo Verçosa, com um acervo de mais 
de 400 obras, pode ser vista no Museu 
Nacional da República até 25 de junho. 
Com curadoria de Ralph Gehre, as pin-
turas, desenhos, fotografias, colagens 
e gravuras exploram a percepção do 
artista sobre o tempo. A atração vai de 
terça a domingo, das 9h às 18h30. A 
entrada é gratuita.

Rock autoral
Os Intocáveis vão participar do evento 
musical Expesso Convida. A banda vai 
tocar ao lado dos grupos Sondmãe e 
Expresso611. A apresentação começa às 
19h, em 17 de junho, na casa de shows 
Downtown Club, na quadra 904 Sul. Os 
ingressos são disponibilizados na por-
taria do bar e custam R$ 30. Mais infor-
mações pelo telefone: (61) 99244-6406.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA ASA NORTE

COBRANÇA INDEVIDA ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Antônio Gomes de Jesus, 64 anos, morador da 

QNM 38, auxiliar administrativo, afirma que, quando 
deixou a casa que alugava, também na M Norte, na 
QNM 34, uma cobrança “indevida e exorbitante” foi 
feita pela Caesb. Ele saiu do imóvel em 20 de outubro 
2021 e a dívida ficou registrada em seu CPF. Ele diz que 
reclamou pela última vez há cerca de um mês e,  
até agora, não houve solução. 

»  A Ouvidoria da Caesb informou à coluna que 
o morador solicitou a desativação dos serviços 
em março de 2023. Após a análise do pedido 
pela companhia, um protocolo foi registrado e 
possibilitará a revisão do consumo cobrado nas 
faturas anteriores, emitidas pela “ocorrência 
impeditiva de leitura”. O cliente receberá por e-mail,  
o protocolo com a resposta.

A moradora da Asa Norte Julia Vilela Monteiro, 
26 anos, reclama que a iluminação atrás do local 
onde estuda — o Centro Universitário do Distrito 
Federal (UDF) — “é péssima”. Segundo a estudante, 
já houve diversos casos de furtos e assaltos a carro na 
entrequadra 704/904. Um exemplo citado pela  
leitora foi o de uma amiga dela que foi vítima de 
sequestro no local, em 2022. 

»  Em resposta ao problema das luzes apagadas 
nos postes, tanto na frente, como atrás do Centro 
Universitário do Distrito Federal (UDF), a Companhia 
Energética de Brasília (CEB), concessionária de energia 
elétrica responsável pelos postes do DF, respondeu ao 
Grita Geral que, de imediato, enviou uma equipe ao 
local para fazer uma vistoria, bem como, conforme a 
necessidade, substituir luminárias que não funcionam.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Sobradinho II 
Horário: 9h às 10h 
Local: Lago Oeste, Rua 18

 » Sobradinho 
Horário: 15h às 17h 
Local: Condomínio Mansões 
Entrelagos, Conjunto A, 
Etapa 3, quadras 2 e 3

 » SIA
Horário: 13h às 16h
Local: SIA, Trecho 12

Lazer

Isto é Brasília 

O Jardim Zoológico de Brasília é uma excelente opção de lazer. Entre mamíferos, aves e 

répteis, o espaço abriga mais de 800 animais de 185 espécies. Seus 139,7 hectares de área 

oferecem múltiplas opções. Além dos recintos dos animais, o Zoo conta com Museu de Ciências 

Naturais, Borboletário, área para piquenique, playground, lagos artificiais, áreas para passeio e 

lanchonetes. O local abre de terça a domingo, incluindo feriados, das 8h30 às 17h. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Parceria solidária

O Instituto Sabin e o Instituto 
+Brasal promovem a 
Campanha da Solidariedade 
2023 para arrecadar 
agasalhos, cobertores, 
roupas, sapatos e kits de 
higiene bucal. Os itens 
podem ser entregues até 
15 de junho em qualquer 
unidade do Sabin Diagnóstico 
e Saúde e nas empresas 
Brasal. A ação tem por 
objetivo ajudar 10 entidades 
sociais, em todo o Brasil, 
que auxiliam pessoas em 
situação de vulnerabilidade 
social. Mais informações pelo 
telefone (61) 3012-8337.

Esporte

O evento gratuito Ocupa 
Lagoinha leva para 
Ceilândia atividades de 
conscientização ambiental 
e preservação da nascente 
Lagoinha, localizada no 
Trecho 3 do Sol Nascente. 
Em 24 de junho, haverá o 
Rolê de Bike, com percurso 
de pedalada até a Lagoinha. 
O ponto de concentração do 
evento será às 8h, na Praça 
do Cidadão, localizada na 
QNM 18/20. A partida das 
bicicletas será às 9h, na 
estação de metrô Terminal 
Ceilândia, e às 9h30, na 
Praça da Bíblia. O projeto é 
uma iniciativa do coletivo 
Filhas da Terra, com parceria 
do Jovem de Expressão, em 
comemoração ao mês do 
meio ambiente.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens durante o 

dia. Poucas nuvens à noite.

Máxima 85% Mínima 25%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Série Amuletos abre a contagem regressiva do Correio para a decisão de sábado entre Manchester City e 
Internazionale. Conheça os “olhos turcos” dos técnicos Guardiola e Inzaghi contra a inveja, em Istambul

Talismãs táticos

Conference League
Com assistência do meia Lucas Paquetá para o gol do título, marcado 
por Bowen, o West Ham conquistou, ontem, a Conference League 
ao derrotar a Fiorentina por 2 x 1, em Praga, na República Checa. 
O jogador revelado pelo Flamengo e titular da Seleção na última 
Copa, enfi ou uma linda bola para o companheiro inglês desempatar 
a partida, aos 44 minutos do segundo tempo, encerrando o jejum de 
43 anos do clube britânico. A equipe não vencia um campeonato de 
expressão desde a Copa da Inglaterra na temporada de 1979/1980.

Haaland

Grealish

Aké

Gundogan

Rodri

De Bruyne

Stone

Bernardo Silva

Rúben Dias

Ederson

Técnico: Pep Guardiola (3-2-4-1)

Akanji

Dzeko

Mkhitaryan

Bastoni

Lautaro Martínez

Dimarco

Berella

Dumfries

Brozovic

Acerbi

Onana

Técnico: Simone Inzaghi (3-5-2)

Darmian

MANCHESTER CITY INTERNAZIONALE“Uma fi nal 
contra uma 

equipe italiana 
nem sempre 
é o melhor 

presente. A Inter 
é competitiva. 
Temos tempo 

para nos 
preparar 

mentalmente”

Pep Guardiola, técnico 

bicampeão da Champions 

League em 2009 e 2011

“Ninguém 
nos deu nada, 

merecemos 
tudo o que 

conseguimos. O 
sonho de jogar 

na fi nal tornou-
se realidade. 
Tem sido um 

percurso 
extraordinário”

Simone Inzaghi, técnico 

em busca do primeiro 

título na competição

E
le tem os tons de 
Manchester City e In-
ternazionale. As cores 
azul-cobalto se des-

tacam nas feirinhas de sou-
venirs em Istambul — ca-
pital da final da Liga dos 
Campeões da Europa neste 
sábado, às 16h, no Estádio 
Olímpico Atatürk.

O Olho Turco é uma das 
lembrancinhas prediletas 
dos turistas. Age como an-
tídoto contra um dos sete 
pecados capitais: a inveja. 
Os times candidatos a er-
guer a “Orelhuda” precisam 
de um dos amuletos da mo-
da no mundo globalizado 
para repreender as forças 
místicas malignas interes-
sadas em secá-los, impedi
-los de conquistar a princi-
pal competição continental 
de clubes do planeta.  

O Manchester City é fi-
nalista pela segunda vez sob 
a batuta de Pep Guardio-
la, 52. Campeão duas ve-
zes à frente do Barcelona, 
em 2009 e em 2011, o téc-
nico catalão quase adicio-
nou o clube inglês à sala de 
troféus em 2021. A exemplo 
desta temporada, era favo-
rito contra o Chelsea. Per-
deu por 1 x 0, no Estádio do 
Dragão, no Porto. Na tem-
porada passada, ficou fora 
da decisão por um triz. O 
timaço, ainda sem o cen-
troavante fora de série Er-
ling Haaland, amargou uma 
virada incrível contra o Real 
Madrid nas semifinais. 

A sorte mudou de lado 
nesta temporada. Reforça-
do pelo cabelos loiros pre-
sos — e algumas vezes sol-
tos — de Haaland, o City 
passou a ter um Sansão pa-
ra chamar de seu. Forte co-
mo nunca e decisivo como 
sempre, o norueguês mu-
dou o patamar de um time 
viciado em empilhar taças. 
Graças aos 52 gols e 9 as-
sistências na temporada, o 
time acaba de conquistar 
o Campeonato Inglês após 
derrubar o Arsenal da pon-
ta na classificação e a Copa 
da Inglaterra em um due-
lo à parte com o arquirri-
val Manchester United. Por-
tanto, a inédita Champions 
League brindaria o clube 
com a tríplice coroa. Na In-
glaterra, somente os Diabos 
Vermelhos ostentam o feito. 

A aquisição de Haaland 
desafiou Guardiola a rein-
ventar o Manchester City. 
O time teria de orbitar em 
torno do centroavante. A 

melhor versão do revolu-
cionário Barcelona tinha o 
falso nove Lionel Messi. Ob-
cecado pela perfeição, o ca-
talão trabalhou o time no 
sistema 3-2-4-1. O formato 
passou por dificuldades na 
temporada. Questionou-se 
até a inclusão de Haaland. 
Houve quem dissesse que 
a equipe havia piorado. Co-
mo assim? Dos 150 gols da 
máquina em 2022/2023, 52 
são dele. Mais de um ter-
ço. A temporada mais go-
leadora da carreira culmina 
com a artilharia isolada da 
Champions League: 12 gols.

O trabalho de Guardiola 
quase perfeito. Só será im-
pecável se finalmente alçar 
o projeto dos xeques dos 
Emirados Árabes Unidos ao 
patamar mais elevado. “Fi-
nal contra uma equipe ita-
liana nem sempre é o me-
lhor presente. A Internazio-
nale é competitiva. Temos 
tempo para nos preparar 
mentalmente”, disse à Uefa. 

Adversário de Guardiola 
no debate de ideias de sá-
bado, Simone Inzaghi, 47, 
é bem menos badalado do 
que o irmão Filippo Inzaghi. 
Iniciou a carreira na Lazio 
antes de assumir o projeto 
chinês da Internazionale li-
derado pela acionista ma-
joritária Suning Holdings 
Group (68,55%). Os títulos 
pessoais são todos nacio-
nais. Uma Copa Itália e duas 
Supercopas da Itália pela 
Lazio. Coincidentemente, o 
currículo apresenta as mes-
mas conquistas pela Inter. 
O papel de azarão na deci-
são está na ponta da língua 
do técnico. 

“Ninguém nos deu na-
da, merecemos o que con-
seguimos. O sonho de jogar 
na final tornou-se realida-
de. Tem sido um percurso 
extraordinário”, comentou 
depois de eliminar o arquir-
rival Milan nas semis. 

Hà intersecções nos 
trabalhos de Inzaghi e de 
Guardiola. Em tempos de 
críticas aos sistemas táticos 
com três zagueiros, ambos 
abraçam o modelo. O italia-
no é convencional. Aposta 
no 3-5-2. Ambos desfrutam 
de centroavantes raiz fora 
de série. Os antídotos da 
Inter a Halland são o titular 
bósnio Dzeko e o reserva 
Lukaku. Os pontos de dese-
quilíbrio entre os dois técni-
cos podem ser dois talismãs 
coadjuvantes. De Bruyne e 
Lautaro Martínez. Tema de 
amanhã no segundo capí-
tulo da série Amuletos.

MARCOS PAULO LIMA
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ESPORTES

DANILO QUEIROZ

P
asso a passo, a tenista 
Beatriz Haddad Maia es-
tá construíndo uma his-
tória inesquecível para o 

Brasil em Roland Garros. Ontem, 
a paulista de 27 anos venceu a 
tunisiana Ons Jabeur, na quadra 
Phillippe-Chatrier, por 2 sets a 1,  
com parciais de 3/6, 7/6 e 6/1, e 
se tornou a primeira brasileira a 
chegar na semifinal da era aber-
ta do Gramd Slam parisiense, em 
vigor desde 1968. Porém, o feito 
de Bia vai muito além da raque-
te e da bolinha e envolve, direta-
mente, outros esportes.

Ontem, minutos antes de en-
trar em quadra para ficar entre 
as quatro melhores da tempora-
da 2023 de Roland Garros, um ví-
deo divulgado pelo perfil oficial 
da competição viralizou. Nele, a 
brasileira apareceu fazendo em-
baixadinhas com uma mini bola 
de futebol. “Habilidades de fute-
bol com Bia”, brincou o torneio, 

na legenda. Porém, o adereço es-
portivo tem importância muito 
maior e remonta lembranças da 
infância da semifinalista.

Nos aquecimentos, a bola ser-
ve para Beatriz aprimorar o re-
flexo e a agilidade, recursos fun-
damentais no tênis de alto ní-
vel. Mas a proximidade é maior. 
Quando criança, enquanto apri-
morava as raquetadas, a paulista 
praticou outros esportes no Es-
porte Clube Sírio de São Paulo. 
Ayrton Elias Maia Filho, pai da te-
nista, foi na contramão do vídeo 
de Roland Garros e brincou sobre 
a qualidade da filha no futebol.

“Ela teve uma vida dentro de 
clube. A família, todo mundo, jo-
ga tênis, é do esporte. Ela passou 
por tudo: jogou futebol, fez nata-
ção, judô. Ainda bem que ela era 
perna de pau. Com uns 8 anos, 
começou a se dedicar mais ao 
tênis e foi se destacando”, con-
tou Ayrton, em entrevista à Rádio 

Bandeirantes, logo após a filha 
dar mais um passo em direção à 

Emmanuel Dunand/AFP

SÉRIE D MESSI REAL MADRID JORGE JESUS VÔLEI BASQUETE

Representantes do DF na 
Série D do Campeonato 
Brasileiro, Brasiliense e 
Ceilândia não venceram 
ontem, pela 6ª rodada do 
torneio nacional. Longe 
da capital, o Jacaré foi 
derrotado por 2 x 0 pelo 
União Rondonópolis. No 
Abadião, o Gato Preto somou 
um ponto com o empate por 
1 x 1 com o Anápolis.

Nem Barcelona e nem 
Arábia Saudita. O destino 
do veterano Lionel Messi 
é o Inter Miami, dos EUA. 
Aos 35 anos, o astro aceitou 
o desafio de disputar a 
Major League Soccer pelo 
time de David Beckham. A 
informação foi confirmada 
pelo próprio jogador, em 
entrevista aos jornais 
Mundo Deportivo e Sport.

Um dos nomes mais 
comentados da nova 
geração do futebol mundial, 
o atacante inglês Jude 
Bellingham está de malas 
prontas para o Real Madrid. 
O Borussia Dortmund 
chegou a um acordo com os 
merengues para negociar o 
jogador de 19 anos por 103 
milhões de euros (cerca de 
R$ 543 milhões).

Jorge Jesus definiu o 
futuro após passagem 
pelo Fenerbahçe. Ele 
vai assumir o comando 
da seleção da Arábia 
Saudita. O jornal Al Riyadh 
informou que o treinador 
português definiu as 
bases do contrato com os 
dirigentes para vínculo de 
três anos, de olho na Copa 
do Mundo de 2026. 

A caminhada do Brasil rumo 
ao bi da Liga nas Nações 
Masculina começou da 
melhor maneira possível. 
Ontem, a equipe superou 
a Alemanha por 3 sets a 
1, parciais 26/24, 25/16 e 
19/25 e 25/15, na primeira 
etapa do torneio, em Ottawa, 
no Canadá. O time volta à 
quadra hoje, às 21h, contra a 
rival Argentina. 

O Novo Basquete Brasil 
(NBB) pode conhecer, hoje, 
o campeão da temporada 
2022/23. Hoje, às 17h, no 
Ginásio Pedrocão, o Franca 
recebe o São Paulo com 
a vantagem do 2 x 1 na 
série melhor de três jogos. 
O Tricolor do Morumbi 
precisa vencer para forçar 
a decisão do título no 
quinto jogo. 

ROLAND GARROS Entenda como o futebol e o surfe auxiliam Bia Haddad na 
caminhada histórica no Grand Slam parisiense. Hoje, a rival é a nº 1 do mundo

Inspiração 
além das 
quadras

 »A adversária

Iga Swiatek é, além de primeira 
colocada no ranking mundial, 
bi-campeã de Roland Garros, 
atual dona da taça do US Open 
e detentora de 13 títulos na 

história. Torcedora do São Pau-
lo, Bia Haddad não tem proximi-
dade apenas com o esporte mais 
popular do Brasil. O surfe tam-
bém aprimorou qualidades im-
portantes da tenista.

Nas redes sociais, Bia compar-
tilhou algumas aulas com a pran-
cha em uma piscina de ondas no 
fim de 2021. E enumerou bene-
fícios do esporte, demonstrados 
na campanha em Roland Gar-
ros neste ano: treino, respeito, 

humildade e superação. “Te en-
sina a ter ‘pé no chão’ e que o ex-
cesso de confiança pode ser peri-
goso”, destacou a paulista.

Novo desafio

Em busca de repetir a final da 
histórica Maria Esther Bueno, em 
1964, antes da era aberta de Ro-
land Garros, Bia Haddad terá de 
colocar todos os atributos adqui-
ros com o futebol, o surfe e outras 

modalidades em prática. O defa-
sio não é fácil. Hoje, às 11h15, a 
brasileira volta ao saibro da qua-
dra Philippe-Chatrier para tentar 
um lugar na decisão em confron-
to contra a polonesa Iga Swiatek, 
atual número 1 do ranking da 
WTA (sigla de Associação de Tê-
nis Feminino, em inglês).

O histórico geral é positivo pa-
ra a brasileira. No único encontro 
com a polonesa, Bia venceu Swia-
tek, em agosto de 2022, no Aberto 
do Canadá. Na ocasião, o triunfo 
a fez ser a primeira brasileira a su-
perar uma número 1 do mundo. 
Mas outros fatores apontam um 
duelo duríssimo em Paris.

“Ela é uma das melhores te-
nistas que temos. Ela é jovem 
e uma pessoa incrível também, 
além de já ter ganho em Roland 
Garros duas vezes. Eu vou tentar 
aproveitar e jogar ponto a pon-
to. Vou deixar tudo em quadra, 
não tenho nada a perder. Tentar 
o meu máximo, jogar o meu me-
lhor”, prometeu Bia.

A receita para o desastre em 
jogos contra Iga é atuar de for-
ma passiva. A polonesa venceu 
12 partidas seguidas em Roland 
Garros não dando chances pa-
ra adversárias acuadas em qua-
dra. Bia, entretanto, conhece 
os caminhos para desestabili-
zar o estilo de jogo de Swiatek. 
No confronto entre as duas, a 
brasileira quebrou o saque da 
rival com frequência e ganhou 
19 break points. As devoluções 
precisas da adversária, porém, 
são um risco.

O tempo de quadra também 
está contra Haddad. A brasilei-
ra passou 12 horas e 55 minu-
tos em quadra para chegar na 
semifinal, enquanto a polone-
sa tem apenas 5 horas e 32 mi-
nutos de jogo. Superar adver-
sidades, porém, é algo padrão 
no jogo de Bia. Hoje, ela pode-
rá, mais uma vez, colocar em 
quadra ensinamentos de outros 
esportes para eternizar o nome, 
de vez, em Roland Garros.

LIBERTADORES

Alegrias e 
tristezas 
brasileiras
VICTOR PARRINI

Alegria para alguns, inde-
finição e tristeza para outros. 
Esse foi o enredo da penúltima 
rodada da Libertadores para os 
quatro brasileiros que entraram 
em campo ontem. O Palmeiras 
se juntou ao Athletico-PR no 
grupo dos classificados com 
uma jornada de antecedência. 
Internacional e Fluminense dei-
xaram tudo para a última hora, 
enquanto o Corinthians é o pri-
meiro do país eliminado do tor-
neio continental.

Ontem, a trupe alvinegra 
precisava vencer o Indepen-
diente del Valle para chegar 

Zagueiro Gustavo Gómez marcou o gol que iniciou a reação alviverde  

Nelson Almeida/AFP

Os experientes Fagner e Gil não esconderam a decepção com o resultado

Rodrigo Buendia/AFP

no último ato da fase de gru-
pos em situação confortável. 
Porém, foi dominado e derro-
tado, por 3 x 0, pelo atual cam-
peão da Copa Sul-Americana.

É a primeira vez em 46 anos 
que o Corinthians cai na fase de 
grupos da Libertadores. A última 
havia sido em 1977, com perso-
nagens como Basílio, Zé Maria 
e Wladimir. O adeus também 
evidencia o “enigma de Luxa”. O 

maior vencedor do Brasileirão, 
com cinco títulos, jamais venceu 
o torneio. Foi a 10ª tentativa e a 
segunda eliminação nesta fase.

Nada a ver com a situação do 
arquirrival, o Palmeiras ganhou 
do Barcelona de Guayaquil no 
Allianz Parque, de virada, por 
4 x 2, e confirmou os prognós-
ticos com a presença garantida 
no round entre os 16 melhores 
do continente. O Fluminense 

também precisava de um pon-
to, mas perdeu, por 2 x 0, para o 
River Plate, no Monumental de 
Nuñez, e adiou a classificação. 
Antes de a bola rolar, argentinos 
fizeram gestos racistas em dire-
ção aos torcedores do tricolor.

O Internacional esteve perto 
da vaga ao largar na frente con-
tra o Nacional-URU com gol de 
Alan Patrick. Nos minutos finais, 
porém, cedeu o empate e decidi-

rá a sequência no próximo dia 28, 
contra o Independiente Medellín, 
no Beira-Rio. Antes do duelo em 
Montevidéu, ônibus dos torcedo-
res colorados foram apedrejados.

Fla x Racing

Somente a vitória interessa 
ao Flamengo para chegar na 
última rodada dependendo das 
próprias forças para avançar e 

fechar a fase na liderança. Hoje, 
às 21h, o atual campeão recebe 
o invicto Racing, no Maracanã.

O técnico Jorge Sampaoli vive 
dias mais leves após as vitórias 
contra Flu e Vasco. Apesar do oti-
mismo, ele segue com uma dor 
de cabeça. Ele não terá o atacante 
Gabriel Barbosa à disposição. O 
camisa 10 trata lesão no quadrí-
ceps. Léo Pereira, Gerson e Cebo-
linha também são dúvidas.

Terça-feira
Athletico-PR 1 X 0 Libertad

Alianza Lima 0 x 1 Atlético-MG

Ontem
Ind. del Valle 3 x 0 Corinthians

Nacional-URU 1 x 1 Internacional

Palmeiras 4 x 2 Barcelona-EQU

River Plate 2 x 0 Fluminense

Amanhã
21h Flamengo x Racing

Agenda brasileira

Iga Swiatek é, além de primeira 

atual dona da taça do US Open 
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WTA, isso com apenas 22 anos. Apesar 
de não ter enfrentado adversárias do 
mesmo patamar, não perdeu nenhum set 
até aqui no saibro parisiense.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua em 
aquário. a semi-divindade 
de nossa humanidade 
não há de ser confundida 
com a divindade, porque 
somos todos meio-cozidos, 
misturamos à divindade uma 
parte mequetrefe que nosso 
egoísmo nos autoimpõe e 
que transforma todo nosso 
gênio e talento em uma onda 
sinistra e destrutiva, que 
maldiz a metade divina, a 
que nos outorga todas nossas 
capacidades. todos somos 
capacitados pela Vida de nossas 
vidas a inúmeras funções, e se 
nos apresenta mentalmente 
uma visão de futuro magnífico, 
mas falhamos na compreensão 
e interpretação do que 
pressentimos. temos o poder de 
ver, mas não compreendemos 
o poder que vê através de 
nossos olhos, temos o poder 
de sentir, mas não entendemos 
o poder que sente através de 
nós, de todos os poderes nos 
apropriamos, mas na hora de 
decidir nos entregar à divindade, 
a parte mequetrefe de nosso 
egoísmo fala mais alto.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

aquilo que você faz não se 
circunscreve ao espaço da 
privacidade, representa um 
exemplo que, de alguma 
forma, será seguido por outras 
pessoas, e aí a influência 
que você exerce adota uma 
dimensão insuspeitada.

a boa vontade de algumas 
pessoas parece chutar contra suas 
pretensões, porque elas não se 
interessam em fazer acontecer, 
apenas em fazer parecer  
que se movimentam positivamente. 
isso atrapalha mais do  
que ajuda.

Há curiosidades que merecem 
ser satisfeitas, porque levam a 
conhecer mais da realidade, mas 
há outras que seria melhor deixar 
de lado sumariamente,  
porque o único resultado  
de as satisfazer seria  
encrenca.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a certeza de que tudo dará  
errado não é mais segura do que a 
outra certeza, de que dará tudo de 
acordo ao desejado. Este  
é um momento de ambiguidade 
que precisa ser administrado  
com a maior sabedoria  
possível.

os instrumentos estão todos aí, 
disponíveis, mas provavelmente 
sua alma anda se apegando 
exclusivamente aos que já serviram 
em outras ocasiões, deixando 
assim de perceber que a  
realidade atual é muito  
diferente.

invista seus recursos com 
parcimônia nesta parte do 
caminho, pensando melhor sobre 
o que atrai e seduz sua alma, para 
não se meter em encrencas inúteis, 
que não lhe brindariam  
com prazer e agregariam 
problemas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o que está além do seu alcance 
seduz mais do que tudo aquilo 
que poderia ser aproveitado de 
imediato. isso quer dizer uma coisa 
apenas, que sua alma está  
disposta a se encrencar, em  
vez de se acomodar na  
realidade atual.

cuide para preservar uma visão 
positiva do cenário pelo qual sua 
alma transita agora, mas cuide 
também para que essa visão 
positiva e otimista não  
sirva para disfarçar as 
complexidades inerentes  
a este momento.

as razões que sua alma utiliza 
para se atormentar são falsas, 
mas parecem verdadeiras, porque 
carregam no ventre um tanto 
de verdade, mas misturada com 
argumentações que, certamente, 
não têm a mínima chance  
de acontecer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Quando bate o medo, é impossível 
argumentar racionalmente contra 
sua aparição, ele apenas ocupa lugar 
e tempo e vai embora quando quer, é 
uma dessas visitas incômodas que se 
instalam na sala, mas que,  
depois, vão embora.

nem tudo que sua alma sente 
há de ser levado ao pé da letra, 
como se fosse um pressentimento 
de algo que, inevitavelmente, 
acontecerá. Há sentimentos que 
não merecem atenção, para que 
passem sem deixar rastros.

os humores oscilam muito, e não 
são apenas os seus, sua alma é 
apenas um pouco mais sensível do 
que o grosso das pessoas com que 
se relaciona, mas, tenha certeza, 
anda todo mundo com humores 
oscilantes. É assim.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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MEIO AMBIENTE EQUILIBRADO
COM A TERNURA DE NOSSOS CORAÇÕES.
Neste Dia Mundial do Ambiente,
ecologicamente equilibrado,
devemos despertar o consciente
de devotar-lhe todos os cuidados.

A biodiversidade, certamente,
espera um tratamento acautelado
e que nunca sejamos imprudentes
ao buscar seus mistérios encantados.

A vida se alimenta de esperança
num progresso sustentável, que avança
com a ternura de nossos corações.

Pois o Meio Ambiente, em segurança,
com seus ecossistemas sempre alcança
presentes e futuras gerações.
 
Souza Prudente

c
om grandes hits da atual mú-
sica brasileira, o Funn Festival 
apresenta hoje shows de Kevin 
o Chris, Chefin, TZ da Coro-

nel, MC Maneirinho e Biel do Furdu-
cin, todos vindos do Rio de Janeiro. A 
noite será de muito movimento com 
dois dos maiores gêneros escuta-
dos no Brasil, o funk e o trap (sub-
gênero do rap). De fato, os estilos de 
beats marcantes e super dançantes 
são majoritariamente escutados por 
jovens, contudo têm ganhado rele-
vância nas redes sociais e streams 
com ouvintes de todas as idades.

Em alta desde 2018, o funkeiro Ke-
vin o Chris não sai da lista de músicas 
mais tocadas no Brasil. Em entrevis-
ta ao Correio, Kevin comenta que o 
segredo é não pensar em tantos nú-
meros e apenas colocar em seu cora-
ção, energia e propósito. “O hit vem 
porque Deus coloca o dedo, porque 
o tamborzão conquista a galera, não 
tem receita pra isso, é colocar o cora-
ção e a verdade”, adiciona.

Nascido em Duque de Caxias (RJ), 
formado nos bailes e que conseguiu 
através do funk mudar sua realidade, 
O rei absoluto do 150BPM — verten-
te do funk carioca — Kevin O Chris vai 
agitar a noite com seus hits como Evo-
luiu, Papin, Vamos pra Gaiola e não po-
de faltar a atual faixa mais tocada no 
Spotify Brasil, Tá OK, que é uma parce-
ria com Dennis DJ. Quando pergunta-
do sobre o show de hoje, ele prometeu 
trazer a energia contagiante dos bailes 

funks.”Eu vou levar um pouquinho dos 
bailes do Rio de Janeiro para o Funn 
Festival, a galera pode esperar o tam-
borzão raíz, preparei um setlist bra-
bíssimo! O funk vai dominar Brasília!”, 
finaliza o cantor.

Já o carioca TZ da Coronel, que 
acumula mais de 1 bilhão de reprodu-
ções nas plataformas digitais, é um fe-
nômeno do gênero musical em ascen-
são: trap. A música Engana Dizendo 
que Ama, parceria com o cantor Veigh, 
também está entre as 10 mais tocadas 
no Spotify Brasil e é certeza na sua 
apresentação. O sucesso Poesia Acús-
tica 13 — que soma mais de 120 mi-
lhões de acessos no youtube — e sua 
última música Alma, também fazem 
parte do repertório do show. O lança-
mento marca não apenas um novo ca-
pítulo em sua carreira, mas também 
o primeiro lançamento de seu recém-
criado selo musical, Cúpula.

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Funn FeStival BraSília-
Kevin o ChriS, CheFin, 
tZ da Coronel, MC 
Maneirinho e Biel do 
FurduCin
Hoje às 17h no Estacionamento 9 
do Parque da cidade. ingressos 
disponíveis na plataforma ingresse 
e  site do Festival. Evento livre para 
todos os públicos.

 » Luísa HELEna*

Noite dançante 

MÚSICA

Kevin O Chris 
é uma das 
atrações do 
Funn Festival 
hoje

divulgação
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Optimus Prime e 
Optimus Primal: 

encontro inevitável

“O 
carro está possuído!” 
— a reação de espan-
to de um persona-
gens está registrada 

em Transformers: O despertar das 
feras, que, depois de seis episó-
dios, numa saga de cinema inicia-
da em 2007, chega algo reciclado. 
Existe o contato com os humanos 
— que se faz lógico, até porque os 
enormes carros-robotizados se-
guem distantes do planeta de ori-
gem, Cybertron, e ainda presos ao 
cotidiano terráqueo. Existem, por 
consequência, os dramas huma-
nos, representados em particular 
por dois moradores do Brooklyn: 
o soldado Noah Diaz (Anthony 
Ramos, um talento saído do mu-
sical Em um bairro de Nova York) 
e a subvalorizada estagiária Ele-
na (Dominique Fishback, de Ju-
das e o Messias Negro). Mas e 
onde estaria a real novidade? 
Pela primeira vez, em live ac-
tion, despontam, entre consagra-
dos autobots, no meio dos quais 
Bumblebee, os Maximals, nesta 
trama associada à animação dos 
Transformers Beast Wars.

“A vida não é um gibi”, refor-
ça, com ironia, o protagonista hu-
mano Noah, ao chamar a atenção 
do irmão mais novo Kris (Dean 
Scott Vazquez), abatido por 
uma doença. Perito em tecno-
logia, e desempregado Noah, 
a todo momento, é desencora-
jado a novos voos pelo currí-
culo pouco recheado, e dará 
ouvidos a Reek (Tobe Nwi-
gwe), um contraventor que 
tem lá algo de sábio ao não 
se render ao “vampirismo do 
capitalismo”. A cilada de se 
unir ao crime apresenta uma 
realidade inesperada para Noah, 
em contato com os carros alie-

nígenas. Entre a perspectiva 
de uma hecatombe, quem 

sairá em defesa dos 
mortais será o primi-

tivo Optimus Primal 
(com a potente voz 
de Ron Perlman), 
que decreta: “Vale 
a pena salvá-los (os 
humanos)”. Primal, 

importa ressaltar, é um dos gran-
des nomes, entre os Maximals.

Na ponte Williamsburg (entre 
Mahattan e o Brooklyn), Noah, 
depois de surpreso com um Pors-
che dono de vontade própria, vê 
uma novidade para Transformers, 
que bebem, momentaneamente 
do conceito de multiverso, com 
direto à multiplicação de um 
mesmo carro, a fim de bagunçar 
uma perseguição policial. Sob a 
liderança de Scourge, vem outra 
pitada à la multiverso: o desti-
no de uma chave batizada Trans-
warp, capaz de interferir em gran-
dezas como espaço/tempo. Ela se 
tornará robusta dentro do enre-
do. Deus perverso, Unicron (uma 
entidade suprema entre os Ter-
rorcon) percebe a abundância de 
vida na Terra (tachada de “apeti-
tosa”) e envia o subalterno Scour-
ge (Peter Dinklage) para interme-
diar seu banquete neste novo fil-
me de Transformers que tem dire-
ção de Steven Caple Jr. (o mesmo 
da saga de boxeadores Creed II).

A ala feminina retratada em 
Transformers: O despertar das fe-
ras vem reforçada. A começar pe-
la premiada atriz asiática Michel-
le Yeoh, vencedora do Oscar, que 
dá voz a representante Maximal 
Airazor, espécie de falcão mecâni-
co que tem como parceiros de lu-
ta Rhinox, um ser à la rinoceronte, 
e Cheetor, criado a partir de um 
guepardo. Entre a força dos Au-
tobots está o endosso da aguerri-
da Arcee (voz de Liza Koshy). No 
plano terrestre, no preâmbulo do 
cenário em que fumaça e explo-
sões se esparramam nos céus 
de Nova York, surge a pesqui-
sadora Elena. Ligada à dinâmi-
ca de um museu, com domínio 
da arte egípcia, cravejada de 
hieróglifos e de adorações ao 
deus Hórus, Elena vai enfren-
tar a profundidade das aventu-
ras arqueológicas aos moldes de 
Indiana Jones e, de quebra, será 
aterrorizada por malévolos meca-
nismos inspirados em aracnídeos 
e a serviço dos Terrorcons.

Com planos esboçados em 
projeção holográficas, os heroi-
cos tipos de Transformers terão 
no dia a dia contato com questões 
de etarismo (Stratosphere é algo 
desacreditado diante do modelo 
ultrapassado) e de traços multi-
culturais. Uma curiosidade é a de 
parte da ação ser deslocada para a 
América do Sul, com direito a pre-
sença dos hermanos, ao vislum-
bre do festival religioso Inty Ray-
mi e ainda ao agitado carro-kom-
bi que entra em cena, para até 
rolar barrancos abaixo, no Peru.

 » RICARDO DAEHN

Anthony Ramos e Dominique Fishback vivem personagens que 
celebram cada conquista, como moradores do Brooklyn

Transformers: 
O despertar 

das feras

CHEGA AOS CINEMAS 
TRANSFORMERS: O 

DESPERTAR DAS FERAS, 

SÉTIMO EPISÓDIO DA 

SAGA INICIADA EM 2007, 

COM OS CARROS 

ROBOTIZADOS PRESOS 
AO UNIVERSO 
TERRÁQUEO



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RUA36-SULCOMAV.BOULEVARD-ÁGUASCLARAS

OBRA

93%
CONCLUÍDA

VENHACONHECERODECORADONOEDIFÍCIO

9.8606-8311
Rg.Cart.3° DF n°76381 em 18/03/2020.

APTO 403

FINANCIE ATÉ 90%

3 SUÍTES

Cozinha planejada
e eletrodomésticos

Armários em todos
ambientes

Cortinas
ar-condicionado
e luminarias

2 vagas de garagem

Entrada + 4 parc fixas
+ financ Banc.

PRONTO

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ALESSANDRO JARDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

RICARDO NERI
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

116 SCLRN Bloco A - lin-
da kit reformada mobilia-
da decorada 26m2 1º an-
dar virada pra resid.
3042-9200 99109-6160
Zap c9417

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

SQN 409 3 e 4qts refor-
mado nasc. Prédio re-
for. 99970-7721 c5525

707 SCLRN 3qts 2wc va-
zado 98m2 vazio 590Mil
98121-2023 c8827

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
208 REFORMADO
124m2 úteis 4qtos 1 sui-
te sala p/ 3 Ambientes
vista livre frente p/ o nas-
cente 4ºandar garagem
p/ 2 carros Tr. 98210-
1772 999641919 c5552

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
1.250.000. Sala em "L",
varanda / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R$2.650.000. Tr. 98210-
1772 999641919 Álvaro
Costa c5552

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

104 SQS 2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276

104 SQS 2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$ 1.600.000, reforma-
do vista livre, vazado. Sa-
lão, 3 quartos armários
2wc (suite), coz/copa/
arm. á. serv. DCE, gar.
Saback (61) 3445.1105
99926.9766 CJ 3506

JRC VENDE!!!
107 SUL Desocupado!
3 qtos suítes, DCE, an-
dar alto, reformado,
161,m2. 98413-8080
c8081

OPORTUNIDADE!
115 SQS 3 quartos
+Dce, ótima planta, vis-
ta livre, de canto, an-
dar alto, vazado, uma
vaga que cabem dois
c a r r o s . R $
1.580.000,00. Creci
13.429 Tr:98585-9000

206 2ºANDAR 3qts ste
reform porcelanato gar
R$ 1.450.000 Ac prop
98413-8080 c 8081

MELHOR DA QUADRA
211 SUL Vdo Apto 3qts
127m2 útil 2vg Ac. (-)vlr
98374-3933 c10859

SQS 311 COM 2 VAGAS
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac.finan MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!!
416 SQS com elevador
3qts ste reforma nova c/
93m2 úteis arms 99982-
2077 MAPI Whats
98522-4444 cj27154

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 27 Res ALLEGRO
2qts sala coz americana
, armário na cozinhaeba-
nheiro,lazercompleto,ga-
ragem. 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 Bl. 3 qtos, nas-
cente, vazado, vista li-
vre. 2º andar. frente p/
Sudoeste. Ac Financ
99981-3118 c/1994

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Guará II - Cond.
Belvedere.60m2 1vg. R$
430mil Tr: 99985-4878

2 QUARTOS

VENDO EXCELENTE APTO
QE 20 Bl F Ap 305 Gua-
rá I 2qts (1ste) 2wc gar
elev s.fest 99972-8940

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

ELO EMPREEND.
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RUA36-SULCOMAV.BOULEVARD-ÁGUASCLARAS
VENHACONHECEROSDECORADOSNOEDIFÍCIO

9.8606-8311 3435-4422
A c e s s e : w w w . v e c o n c o n s t r u t o r a . c o m . b r

2 OU 3 VAGAS DE GARAGEM MUDE ANTES DO NATAL

OBRA

93%
CONCLUÍDA

3 SUÍTES OU 1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES

Rg.Cart.3° DF n°76381 em 18/03/2020.

FINANCIEATÉ 90%
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*

ENTRADA

+ 4 PARCELAS FIXAS

+ FINANCIAMENTO BANCARIO

1.2 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

COND 17 térreo ág 90
mil 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SUDOESTE

QUITINETES

QMSW 04 Edifício Porto
Real Desocupado. Tra-
tar: (61) 98401-3270/
3327-0621 c472

2 QUARTOS

PRIMEIRO ANDAR 2QTOS
QRSW 08 2q + escritó-
rio linda refoma arms Bl
pastilhado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

2 QUARTOS

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499
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1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL 21 Bloco D - Exce-
lente apto c/ 2qts,
2ºandar reformado, de
canto, armários Quitado
Escriturado Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNA 42 Ed Dona Natha-
lia Comercial Norte, fren-
te SESC 3qts sendo 01
suite, c/ armários, sala
coz c/arms, área de
serv. separada, nascen-
te, varanda, de canto 1
vaga de garagem Ac fi-
nanc 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

AV PARQUE Antares
Club. 17ª 4 qts 2 stes, re-
form. 1 gar. PNE. R$
795mil +165 mil CEF.
61 98380-8038

CEILÂNDIA

1 QUARTO

ESCRITURADO R$110 MIL
QNP 36 murado água
luz 98421-4661 c10813

2 QUARTOS

R$ 200 MIL - LINDA CASA
QNR 04 Esquina 2qts la-
je desoc estrutura p/ so-
brado, Pronta p/ financi-
ar 98421-4661 c10113

R$ 200 MIL - LINDA CASA
QNR 04 Esquina 2qts la-
je desoc estrutura p/ so-
brado, Pronta p/ financi-
ar 98421-4661 c10113

3 QUARTOS

QNO 15 220MIL 3q+cs
fd cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Linda Casa
830m2 com 4 salas, 4 sui-
tes, lav. escrit, 3 varan-
das, pisc. churrasq gar
3 carros elev Tr: 98199-
6100/99981-8375 c3452

QI 21 Terreno 800m2 +
400m2 á.verde cs 2 pa-
vtos 700m2 a.constr.
6qts 4stes sl copa coz.
área serv. gar 4 carros,
jardim, R$ 2.450.000
98413-8080 c8081
QI 23 4 qtos, 3 stes, po-
mar, vaga p/ 4 carros
Tr:99970-7721 c5525

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
prop/imóv 98210-1772
99964-1919 c5552

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NOVO GAMA

3 QUARTOS

SETOR MANSÕES das
Andorinhas Novo Gama-
GO Excte casa c/
273m2 de área constr.
e uma área total de
2.000m2escrituradae re-
gularizada c/ habite-se,
pela metade do preço
de avaliação no valor de
R$ 280.000,00 Tel. (61)
99159-1567 ou 99562-
2991

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

QD 802 casa 2qts sala
coz banh varanda quita-
do escriturado ac financi-
maneto só R$ 150.000,
Tr. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 25 195MIL 2qt quit
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 120 3qts (sendo 1
suite), sala coz copa wc
social, ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

SOBRADO R$ 350 MIL
QR 510 Sobrado c/ 2 re-
sid. de 2 e 3qts indep. de-
socup e escriturado
98421-4661 c10113

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 160MIL 3q ste
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

4 OU MAIS QUARTOS

QR 300 2 cs laje 283mil
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL17casacolonialcon-
junto , construção moder-
na, 3qts banh social sa-
la cozinha Quitada, escri-
turada . Aceito financia-
mento Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

QNA 07 Casa 04 3 qtos
Desocupada.61 98401-
3270/ 3327-0621 c472

QNL 10 Conjunto Excte
casa colonial laje 3qts
(sendo 2 suites), sala co-
pa cozinha c/armários
área serv. completa, va-
randa quitada escritura-
da ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

HRLOPES.COM.BR
VENDA - ALUGUEL -
Regularização imóveis
99624-8852 c13499

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. Excelente p/
morar ou comércio, nas-
cente 4qts 3stes sala co-
pa cozinha lavabo área
de lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLRN 714 Bloco G Fren-
te para W3. Desocupa-
da. Tr: (61) 98401-3270/
3327-0621 c472

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

SALAS

ASA SUL

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ mobilia-
do 35m2 canto quitado
99970-7721 c5525
SGAS 910/ Via Brasil Bl.
"D" R$350.000. c/33 m2.
Sala c/ recepção, 2wc
(ar cond.) Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

1.4 ASA SUL

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

TAGUATINGA

QNC 01 Excelente lote
350m2 desocup Quitado
escriturado, próximo Ta-
guatinga Centro 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNG 32 Excelente gal-
pão c/ construção nova,
área construída 460m2.
Quitadoescriturado.Acei-
to proposta. Plantão.
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNG 45 Excelente lote
c/ 340m2 pequena cons-
trução.R$380.000,Quita-
do escriturado 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 02 Terreno com
200m2, escriturado.
(projetop/3suites),Proje-
to aprovado com Alvará
de contrução. Pronto pa-
ra contruir. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ALEXANIA ESCRITURADO
SÍTIO extce localiz todo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

OPORTUNIDADE ÚNICA
ALTO PARAISO - GO
área terra 1.200hec .
planta 800hec . área des-
matada 500hec, altitude
1.100 a 1.200, indíce plu-
vial 2.400 Tr. 98421-
4661 c10813

BR 060 - (entre Alexâ-
nia e Brasília). Excelen-
te oportunidade chácara
20.000m2 rica em água,
casa 5qts (sendo 3 sui-
tes) avarandada, quios-
que c/churraq pisc (62)
99900-9255 CF30663

SÓ R$ 2.500.000,
COLCALZINHO-GO
10km de Edilândia, 50 al-
queires muita água,
50% formada, escritura-
da 98421-4661 c10813

URGENTE ! BARATO!
NIQUELÂNDIA Próx
Água Fria. Vdo área de
terra2.067hect.escritura-
da. R$ 10.000.000,
98421-4661 c10813
SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

OPORTUNIDADE ÚNICA
ALTO PARAISO - GO
área terra 1.200hec .
planta 800hec . área des-
matada 500hec, altitude
1.100 a 1.200, indíce plu-
vial 2.400 Tr. 98421-
4661 c10813
SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

OUTROS ESTADOS

RAJADINHA CHÁCA-
RABeiraRioSãoBartolo-
meu 2Hec pomar gal-
pão , can i s , casa
c/3stes, portão eletr. po-
ço artesiano. Ac propos-
ta 98413-8080 c8081

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

LINDÍSSIMO!!
SHTN Lake Side Flat
mobiliado. Beira Lago.
Tr: 98155-7217 whats

2.2 ÁGUAS CLARAS

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Garden Pa-
rkMobiliadadecorada, di-
vidida, garagem cober-
ta. (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

210SUL3qtos,modifica-
do para 2 qtos, 105 m2,
reformado, 1 suíte com
closet, 1 quarto, sala de
estar, sala de jantar,
DCE e garagem. Fino
acabamento. Tratar com
Jorge 98122-9816

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.400, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 706 -Bloco "H"
cs. 48. Reformada, R$
6.000,00 (2 pav). Salão,
sala jantar, lav., copa/
coz.,DCE+depósito,sub-
solo, gar., fechada.Emci-
ma: 3/4 c/arms., 2wc (1
suíte) terraço. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

2.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 . 000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

ED. TERRA BRASILIS
SAUS QD 01 Sala
120m2, 3 vgs gar., an-
dar alto. Linda vista
da Esplanada. Tr:
98155-7217 whats

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

3.1 FIAT

FIAT

MOBI 21/22 Único dono
20 mil Km rodados, pra-
ta, manual. 98408-6937

PALIO/07 Flex inteiro.
Vendo ou troco (61)
99969-9595/99909-7931

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

RENAULT

CLIO 12/13 EXP 1.0
16V Particular. Suspen-
são e Motor revisados
R$ 20.500 Falar pessoal-
mente. Whatsapp: 61
99620-7526

CLIO/12 branco 1.0 com-
pleto 4 portas, Bx Km.
IPVA pago. 98263-9006

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO/22 1.6 Edurance
Turbo AT6 185CV au-
tom branca ún dona flex
19.000km carro de gar
R$137.950, 98194-1453

3.2 JEEP

JEEP

JEEP COMPASS/18 Li-
mited Flex. única do-
na, Excel. estado. 24
mil Km. 99291-6405

MITSUBISHI

AUTOCRED
PAJERO 17/18 Outdoor
3.2 4x4 T.i. diesel 5p au-
tom. 99288-9231

3.3 CAMINHÕES

FABRICANTES

FIAT

IVECO/09 Daily 55c16
compl troco(-) valor R$
75.900 Tr: 99986-2793

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

ENCANAMENTO

GPM
DESENTUPIDORA

DESENTUPIMENTOS
DE ESGOSTO Pia, va-
sos, canos, ralo e ca-
lhas. Hidrojateamento
de Redes Pluvias. Cami-
nhão com jato de alta
pressão. Tratar: 61
4104-4143/ 99242-3009
WhatsApp

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

DIVERSOS

MASSAGEADOR ÍNTIMO
PARA MULHERES In-
vista no seu prazer.
Múltiplas velocidades
e vibrações intensas.
Entre em contato ago-
ra mesmo e adquira o
seu! Discrição garanti-
da! Tr: 61 98210-2210

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL com várias técni-
cas. CCSW 01 lt.04 Bl.
C Lj.09 Ed. Portal Mas-
ter - Sudoeste! Aberto
24hs.Agendeseuhorá-
rio! (61) 99269-9451

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

PROFISSIONAL EM
(LGPD/DPO) com nível
superior 61-981964413
xxxxxxxxx xxxxxxxxxx
xxxxxxxx

OUTROS PROFISSIONAIS

MECANICOAUTOMOTI-
VO Entrar em contato
(61)99649-2125

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ELITE CONSULTORIA
EMPRESARIAL E

SERVIÇOS GERAIS LTDA
CNPJ: 01.291.516/0001-
03 Convoca o Sr. Gilber-
to Ribeiro da Silva
CTPS: Nº 74800 Série:
Nº 00114/MGacompare-
cer no local de trabalho
no prazo de 48 horas. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego, conforme Arti-
go 482 Letra I da CLT.

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotênciasexualeejacu-
laçãoprecose,fazaumen-
to peniano. Atendo em
sua casa se precisar.
Não cobro consulta.
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral. Ativos aposen-
tadosepensionistasmes-
mo que já tenha outros
empréstimos ou restri-
ções. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral. Ativos aposen-
tadosepensionistasmes-
mo que já tenha outros
empréstimos ou restri-
ções. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS

MONTAGEM DE RES-
TAURANTEcompleta,se-
mi novo 98429-3753
x x x x x x x x x x x x x x x
xxxxxxxxxxxxx

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ACÁSSIAGOSTOSATa-
rada Oral guloso 2 relax
61 99220-5862 Cei

AMO ENGOLIR
ANA ORAL até o fim
em homens ativos! Nua
no zap 61 98423-0109
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

ADÉLIAGOSTOSATara-
da oral guloso 2rlx+
mas 61 98188-3796 Cei
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

LAVADOR DE CAR-
ROS Com experiência
Tr: 98411-3558
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PEDREIRO E SERVEN-
TE Precisa-se. Para
cosnstrução civil. Interes-
sados ligar. 98553-3287

TEMOS
VAGAS

AUMENTAR EFETIVO
naobradaCODHAB.Se-
guintes vagas: 40 Pedrei-
ros ( preferencialmente
bloqueiro, mas não ape-
nas): e 10 Carpinteiros.
Local: VC 311 SHSN -
Setor Habitacional Sol
Nascente Trecho 2 Qua-
dra 105 conjunto B -
C E P : 7 2 . 2 4 6 . 5 0 4
Contato:(61)99147-5273

6.1 NIVEL BÁSICO

CABELEIREIRA, QUE
FAÇA cabelo masculino
e Manicure, Barbeiro
trab. Sud. 98251-0610

CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 98405-3767

MASSAGISTA CON-
TRATO c/ ou s/exp Asa
Norte 61 98187-5976

PRECISA-SE
DE MOÇAS p/ massa-
gem sensual. 61 99157-
9188. Ótimos ganhos!!

PEDREIRO COM expe-
riência para morar. Tr:
(61) 99976-4334

PRECISA-SE
DE MOÇAS p/ massa-
gem sensual. 61 99157-
9188. Ótimos ganhos!!

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato). 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
RADIOLOGIA

EXPERIÊNCIA em Po-
wer Point , noções de
in fo rmá t i ca , boa
comunicação. Vaga pa-
ra Lago Sul . E-mail:
processoseletivoeasy
@gmail.com

CONTRATA-SE
DIGITADORA (O) Para
o período da manhã. Dei-
xar currículo na portaria
da SQS 305 Bloco D

CONTRATA-SE
COSTUREIRA COMEX-
PERIÊNCIASaláriocom-
patível c/ a função + Ces-
ta básica + VR & VT. En-
viar CV p/: ester.oliveira
@florauniformes.com.br

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato). 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

A CONSTRUTORA
IOTA

ESTÁ SELECIONANDO
PARA CONTRATA-
ÇÃO Imediata; Pessoas
com Deficiência (PCD),
para prestação de servi-
ços na obra do Itapoã
Parque, nas seguintes
funções: Armador, Bom-
beiro,Carpinteiro,Pedrei-
ro, Eletricista, Servente
deObraeAuxiliar deSer-
viçosGerais.Enviar currí-
culo para e-mail: gestao
depessoas@jcgontijo.
comouentregarnaporta-
ria da obra.

MASSAGISTA COM
OU sem experiência. Ex-
celentes lucros R$ 3500
mês 61-983007098

OPERADOR CAIXA 12
x 36 c/ exp cv: curriculo
japa 2023@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

ESPANHOL INTERME-
DIÁRIO Boa comunica-
ção/ escrita, prestar
atendimento ao cliente
por telefone/e-mail/
redes sociais. Noções
em Power point. Vaga
para Lago Sul E-mail:
processoseletivoeasy
@gmail.com

DIGITADOR, SEGUN-
DA a 6ª, p/ a atividade
de transformar/digitar áu-
dio p/ texto. Requisitos:
Excelente português, co-
nhecimentosintermediári-
os de informática, digita-
ção rápida. Local de tra-
balho: Valparaíso. Envi-
ar CV p/: rhrdkselecao
2020@gmail.com

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

6.1 NÍVEL MÉDIO

ENCARREGADO E AU-
X IL IAR DP . CV :
jcontas@jcontas.com.br

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ESTAGIÁRIO ENGE-
NHARIA Civil a partir 4º
semestre;Comprador;Pe-
dreiro e Ajudante. CV c/
pretensão salarial p/:
gomescleo254@gmail.
com
MANICURE R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

MAQ CENTER CONTRATA
TÉCNICO EM ELETRO-
MECÂNICA e Vendedor
p/ Market Place p/ traba-
lhar De Segunda a Sex-
ta. Oferece VT + VA +
Plano Saúde c/desc
50% Enviar currículo p/:
rh@maqcenter.com.br

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

6.1 NÍVEL MÉDIO

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currícu-
los c/o laudo médico pa-
ra: curriculo@bigbox.
com.br ou curriculo@
ultraboxatacado.com.br
TÉCNICOInstaladorInter-
netFibra.CV:vagainstala-
dorfibra@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

PROFISSIONAL DE TI
Bilingue Contrata-se Tra-
tar: (61) 98173-5050

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

AUXILIAR DE CLASSE
com pedagogia. - Esta-
giária estudando Marke-
t i ng . Env i a r CV :
conexao0608@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

AUXILIAR DE CLASSE
com pedagogia. - Esta-
giária estudando Marke-
t i ng . Env i a r CV :
conexao0608@gmail.
com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

D O M É S T I C A
Ofereço-me.Seg. a sex-
ta. Possuo veículo. Tr:
99656-3991

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA FAXINEIRA
Ofereço meus serviços.
(61)99643-9333

MOTORISTA PARTICU-
LAR ou freelancer. (61)
99338-1840/99816-0106


